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RESUMO 

 

 

 

 A pesquisa objetiva verificar qual é a relação das crianças e adolescentes de baixa 
renda com a Internet. Para tanto, realizamos um panorama das práticas de consumo 
cultural, a fim de averiguar como a Internet está sendo consumida em relação às demais 
TICs; verificamos de que forma se dá o acesso à Internet e como se caracterizam as 
mediações da família, da escola e dos amigos; investigamos se fatores como idade, sexo e 
perfil sócio-econômico estão relacionados a esse contexto. No campo empírico, o grupo 
pesquisado é constituído por estudantes de escolas públicas, com idades entre dez e 
quatorze anos, de ambos os sexos e residentes no município de Gravataí. Como referencial 
teórico-metodológico, utilizamos as concepções de cultura, consumo e comunicação 
apresentadas pelos Estudos Culturais Latino-Americanos, especificamente através dos 
estudos centrados no consumo cultural, nas mediações e na recepção de bens simbólicos.  
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ABSTRACT 
 
 
 
 

The research has as objective to verify which is the relation of the children and 
adolescents of low income with the Internet. For this, we made an overview of the cultural 
consumption practices, in order to inquire as the Internet is being consumed in relation to 
the others ICT; we verify how the access to the Internet happens and how are configured the 
mediations of the family, the school and the friends; we investigate if factors as age, sex and 
socioeconomic profile are related to this context. In the empirical research, the group is 
constituted by students of public schools, with ages between ten and fourteen years old, of 
both sexes and residents in the city of Gravataí. As a theoretical and methodological 
framework, we use the conceptions of culture, consumption and communication presented 
by the Latin American Cultural Studies, specifically through the studies centered in cultural 
consumption, in the symbolic goods mediations and reception. 

 
Keywords: Internet – cultural consumption – child – adolescent  
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INTRODUÇÃO 

 

 

 

A sociedade contemporânea, também chamada de “sociedade da informação”, é 

caracterizada pela ampla difusão das “novas tecnologias da informação e comunicação” 

(NTICs), as quais mudaram radicalmente as formas de interação e a sociabilidade entre os 

indivíduos. Segundo Castells (2003b), foi a partir do surgimento do computador, na segunda 

metade do século XX, que se delineou um novo paradigma, o qual concretizou a tecnologia 

da informação a partir de um estilo original de produção, comunicação, de gerenciamento e 

de vida. Com isso, a Internet constituiu-se como uma nova maneira de representar o 

conhecimento e o mundo, passando da concepção de comunicação local para a global. 

Através da rede, é possível transpor o tempo, o espaço e as barreiras culturais que venham a 

dificultar a comunicação fluída e multifacetada.  

Nesse contexto, surgem a cada momento novos bens culturais e novas tecnologias, 

reconfigurando o cenário sócio-econômico e fazendo com que as instituições de ensino e o 

mercado de trabalho necessitem se adaptar constantemente. O acesso às NTICs e a 

possibilidade de consumo dos produtos culturais passam a ser fatores importantes de 

distinção social, como afirma Canclini, já que a tecnologia pode, ao mesmo tempo, 

aproximar e segmentar a sociedade. Não obstante, o consumo cultural talvez seja hoje uma 

das formas através da qual os indivíduos mais interagem com os meios e com a sociedade 

como um todo, compartilhando a apropriação dos mesmos produtos simbólicos e fazendo 

com que se sintam pertencentes a ela. Entendemos que o consumo cultural se caracterize 

como “o conjunto de processos socioculturais nos quais se realizam a apropriação e os usos 
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dos produtos" (CANCLINI, 1993, p.24). Sendo assim, as relações entre a produção e as 

diferentes maneiras de consumir os bens materiais e simbólicos são capazes de alterar as 

nossas formas de exercício da cidadania, fazendo com que sejamos, ao mesmo tempo, 

consumidores e cidadãos. E, aqui, partimos do pressuposto que tais consumidores / 

receptores são sujeitos ativos e plenamente capazes de reelaborar os sentidos que são 

apropriados desses bens culturais, pois como afirma Canclini, “o consumo se mostrará como 

um lugar de valor cognitivo, útil para pensar e atuar significativa e renovadamente, na vida 

social”. Para o autor, consumir é tornar o mundo mais inteligível, ou seja, serve para 

pensarmos as condições humanas, as questões da desigualdade e em termos de cidadania. 

Já Martín-Barbero (2003a) afirma que “o consumo pode falar e fala nos setores populares de 

suas justas aspirações a uma vida mais digna”. 

No entanto, quando se trata do acesso a esses novos meios, entende-se que para 

fazer parte deste mundo digital, são considerados não só os aspectos sócio-culturais, mas 

também e, principalmente, os aspectos econômicos. Dados da Comissão Econômica para 

América Latina e do Caribe – Cepal1

Por esse motivo, problematizar o consumo para compreender as formas como os 

indivíduos se relacionam e interagem deixou de ser um assunto dos economistas e dos 

profissionais do marketing e passou a apresentar-se também como relevante tema de 

pesquisa para as áreas das Ciências Sociais e Aplicadas, bem como da Educação e Psicologia, 

cujos pesquisadores realizam consideráveis trocas interdisciplinares. Desde então, cresce o 

interesse pelos mecanismos de consumo, assim como a questão da mediação, do uso, da 

fruição e da manipulação dos bens e serviços por parte dos consumidores.  

 revelam que no Brasil, 52,2% das residências mais ricas 

estão conectadas à rede mundial de computadores, em comparação com apenas 1,7% das 

residências mais pobres. Isso demonstra o cenário alarmante de exclusão digital presente no 

país, apesar de ter o melhor índice de acesso à Internet em casa pela população mais rica, 

com relação aos demais países da América Latina. Neste contexto, as relações entre a mídia 

e a cultura de consumo constituem uma problemática muito relevante para a reflexão e o 

debate entre a sociedade civil, a iniciativa privada, a universidade e o Estado.  

                                                            
1 Dados do OSILAC - Observatório Para A Sociedade da Informação Na América Latina e Caribe da COMISSÃO 
ECONÔMICA PARA AMÉRICA LATINA E DO CARIBE – CEPAL (Rio de Janeiro / 2009).  
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Nesse contexto, nossa trajetória de pesquisa na área iniciou-se durante as aulas da 

disciplina de Seminário de Cultura e Comunicação, quando foram vistos alguns conceitos 

teóricos de autores da Comunicação, Sociologia e Antropologia sobre o consumo 

relacionado à cultura. Esse primeiro contato suscitou um fascínio pela temática, gerando 

uma curiosidade em conhecer mais profundamente as diferentes práticas culturais, 

especialmente na América Latina, levando-nos à primeira experiência real com pesquisa, 

através de uma bolsa de iniciação científica, no Núcleo de Pesquisa em Cultura e Recepção 

Midiática. A escolha pelo núcleo se deu em razão do interesse em trabalhar com a 

professora Nilda Jacks, coordenadora do mesmo e pesquisadora sobre recepção no Brasil e 

na América Latina. A pesquisa, na qual a bolsa estava vinculada, é intitulada Estudos de 

Recepção na América Latina: aspectos propositivos, inserida na linha de pesquisa Mediações 

e Representações Culturais e Políticas, do Programa de Pós-Graduação em Comunicação e 

Informação da Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação Social da UFRGS.  

A partir dos estudos realizados na referida pesquisa, respostas foram encontradas e 

novos questionamentos surgiram, principalmente após a aproximação com a teoria dos 

Estudos Culturais Latino-Americanos e, mais especificamente, os estudos de Néstor García 

Canclini sobre as relações do consumo, cultura e cidadania. Algumas das importantes 

questões que o autor coloca, tais como 

 
¿Por qué el consumo cultural es uno de los temas menos estudiados en México y 
en América Latina? Su lugar casi vacío en la vasta bibliografía existente sobre arte, 
literatura, comunicación y culturas populares parece indicar que una de las 
cuestiones que menos interesa es conocer que les pasa a los públicos, los 
receptores, las audiencias.  Ni siquiera está claro como sería mejor denominar a 
quienes son los destinatarios de la producción y comunicación de cultura. Dado 
que los pocos ensayos disponibles sobre el tema suelen limitarse a aproximaciones 
intuitivas, carecemos de los datos básicos y la reflexión teórica sobre quienes 
asisten o no a los espectáculos, quienes se quedan en su casa a ver televisión, que 
ven, escuchan o leen, y cómo relacionan esos bienes culturales con su vida 
cotidiana (CANCLINI, 1993), 

 
suscitaram um interesse ainda maior por seguir neste caminho teórico e explorar 

este campo de estudos, aplicando o modelo teórico-metodológico do consumo cultural a um 

objeto concreto da realidade brasileira. Mas para se trabalhar com o consumo cultural, é 
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preciso encará-lo como um processo bem mais complexo e ligado muito mais às questões 

sociais do que propriamente às relações de mercado. Para isso, a pergunta central que 

envolve a problemática de estudo aqui proposta é: qual é o tipo de acesso às NTICs e como 

se dão as práticas de consumo cultural das crianças e adolescentes de baixa renda na web?  

Essa problematização, em nosso ponto de vista, configura-se como uma demanda 

urgente, especialmente quando se fala de população de baixa renda e, mais ainda, quando o 

público estudado é o infanto-juvenil, se quisermos propor ações de inclusão e integração 

desses indivíduos ao mundo globalizado. A urgência se deve ao fato de que, segundo 

Feilitzen (2002), “as crianças e jovens com menos de 18 anos constituem aproximadamente 

37% do total da população mundial”, além do que, atualmente no Brasil, equivalem a quase 

um terço da população total. Isso significa dizer que esses sujeitos formam o grupo de 

consumidores e cidadãos do futuro, senão já do presente. Fazer parte desse público é estar 

exposto diariamente aos mais variados produtos midiáticos e rodeado pelas mais diversas 

tecnologias da comunicação, sendo fundamental a aproximação com tais ferramentas, a fim 

de garantir um lugar nas redes sociais do presente e no mercado de trabalho do futuro. No 

entanto, percebemos que a desestrutura familiar, a falta de recursos financeiros, o pouco 

capital cultural2

Desta forma, podemos dizer que, o que temos hoje, é a escola do século XX com as 

crianças e adolescentes do século XXI, a chamada “Geração Z”

 e as deficiências no ensino público dificultam a inserção das crianças e 

adolescentes de baixa renda no mundo digital. Com isso, segundo Canclini (2004), faz-se 

necessária uma “renovação na conversa entre a mídia e a escola”, fazendo com que seja no 

ambiente escolar que esse público possa se sentir inserido digitalmente, pois “a educação 

formal necessita das telas televisivas e dos computadores para se vincular com a vida 

cotidiana dos estudantes” (CANCLINI, 2004).  

3

                                                            
2 Entende-se por capital cultural o conceito criado por Bourdieu, caracterizado como “conjunto de recursos 
atuais ou potenciais que estão ligados à posse de uma rede durável de relações mais ou menos 
institucionalizadas de interconhecimento e de interreconhecimento ou, em outros termos, à vinculação a um 
grupo, como conjunto de agentes que não somente são dotados de propriedades comuns (passíveis de serem 
percebidas pelo observador, pelos outros ou por eles mesmos), mas também são unidos por ligações 
permanentes e úteis” (BOURDIEU, 1998, p. 28).  

. Esse público está 

3 Entendemos a expressão “Geração Z” como a definição sociológica de geração nascida nas décadas de 90 e 
2000, configurando os cidadãos do século XXI, através da ação de Zapear. Essas crianças e adolescentes estão 
sempre “zapeando” entre as diferentes tecnologias da comunicação e os diferentes produtos simbólicos.  
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construindo suas relações em rede e seu futuro é estar permanentemente online. 

Diferentemente do que acontece com a “Geração Y”4, que acompanhou as inovações 

tecnológicas, a Geração Z já nasceu “na” Internet. Uma pesquisa da Nielsen5

Acreditamos que pesquisar o tema para a monografia seria uma boa oportunidade 

para aplicar os conhecimentos aprendidos durante a graduação e, também, os 

procedimentos de pesquisa com os quais fomos aproximados na Iniciação Científica. E foi aí 

que tivemos a iniciativa de inscrever o projeto na categoria criança, consumo e mídia, do 

concurso de bolsas de Trabalho de Conclusão de Curso, promovido pelo Programa 

InFormação, uma parceria da Agência de Notícias dos Direitos da Infância – ANDI com o 

Projeto Criança e Consumo do Instituto Alana, sendo um estímulo aos universitários para o 

engajamento com a causa da proteção dos direitos da criança e do adolescente. Ao 

 revelou que o 

número de usuários do público infantil cresceu 19% entre os anos de 2004 e 2009, em 

comparação com o aumento do número total de usuários, que foi de apenas 10%. Além 

disso, o número total de horas que as crianças ficam conectadas à rede cresceu 63% no 

mesmo período, passando de 7 horas por mês em 2004, para 11 horas em 2009. Isso prova 

que o público infanto-juvenil cada vez mais quer e precisa estar conectado, uma vez que o 

mundo que os espera é o mundo digital. E esse é o público a ser estudado, pois acreditamos 

que seja um dos grupos de receptores mais afetados pelo contexto atual de produção, 

circulação e consumo de bens simbólicos na sociedade contemporânea. Entendemos 

também, que o papel da educação nessa relação com a mídia e o consumo seja de extrema 

importância, e por isso, escolhemos realizar a pesquisa dentro das escolas. Por fim, 

decidimos que as crianças e adolescentes que nos interessavam seriam aqueles cuja situação 

é de baixa renda, em razão da trajetória pessoal com trabalho voluntário e envolvimento 

com as comunidades carentes, as quais sempre nos motivaram para a busca de mudanças 

no cenário sócio-político-cultural. A Internet foi escolhida como o meio de comunicação em 

foco, por se tratar de um fenômeno recente e em completa efervescência no que tange a 

pesquisa acadêmica.  

                                                            
4 Geração nascida entre meados dos anos 80 até meados da década 90, a qual se desenvolveu em uma época 
de grandes avanços tecnológicos e transformações econômicas e políticas. Caracteriza-se como a geração da 
agilidade, a qual realiza tarefas múltiplas o tempo todo.  
5 Divulgada na reportagem “Lugar de criança é na Internet”, da Revista Superinteressante de mês de setembro 
de 2009.  



18 

 

ganharmos a bolsa de estudos, estávamos certas de que seria um grande aprendizado e o 

começo de uma longa jornada de pesquisa na área. 

Como procedimento inicial, decidimos que nosso objeto de estudo trataria do tipo do 

acesso às NTICs e das práticas de consumo cultural na web do público infanto-juvenil de 

baixa renda. Elegemos como grupo a ser pesquisado crianças6 e adolescentes7, com idades 

entre dez e quatorze anos. Além disso, definimos que a realidade deveria ser conhecida a 

partir das vozes das próprias crianças e adolescentes e não somente pelas falas dos adultos 

com quem se relacionam. Os critérios para a escolha do grupo foram: deveriam ser alunos 

de escolas públicas, em razão do interesse pela população de baixa renda; estudantes da 5ª 

e 6ª séries do ensino fundamental, considerando-se que, na maioria dessas escolas, essas 

são as séries que englobam a faixa etária de interesse; as escolas deveriam estar localizadas 

em um município da Região Metropolitana, em função dessas cidades não apresentarem 

tantos programas de inclusão digital quanto Porto Alegre; e, por fim, deveriam ser de ambos 

os sexos, proporcionando dados comparativos. Escolhemos, assim, três instituições de 

ensino do município de Gravataí8, sendo elas: Escola Estadual de Ensino Médio José 

Maurício9, Escola Municipal de Ensino Fundamental Vânius Abílio dos Santos10 e Escola 

Municipal de Ensino Fundamental Vinícius de Moraes11, as quais se caracterizam por alunos 

com perfis sócio-econômicos de classes12

Nosso universo de pesquisa é constituído por alunos de três turmas de 5ª série da 

escola C; três turmas de 5ª série da escola E; duas turmas de 5ª série e três turmas de 6ª 

série da escola D. Essa última apresenta mais turmas em razão da pequena quantidade de 

alunos matriculados em cada uma, fazendo com que precisássemos abranger também as 

 C, D e E, respectivamente, possibilitando o 

comparativo entre os resultados obtidos em cada escola. 

                                                            
6 Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente, nos termos do art. 2º da Lei 8.069/90, considera-se criança a 
pessoa de até 12 (doze) anos de idade incompletos. 
7 Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente, é considerado adolescente, o sujeito de 12 anos completos 
a 18 anos incompletos. 
8 A escolha pelo município se deu pelo fato de a pesquisadora residir na cidade e por conhecer as escolas.  
9 Para facilitar a leitura, a chamaremos a partir daqui escola C, por apresentar perfil de classe C. 
10 A chamaremos escola D, por apresentar perfil de classe D. 
11 A chamaremos de escola E, por apresentar perfil de classe E.  
12 Explicitamos o que diz Bourdieu (1989) sobre classes: “consideramos que a posição ocupada por uma classe 
no espaço social (que determina, por sua vez, o poder de negociação neste espaço) é definida pela posição que 
ocupa nos diferentes campos – econômico, social e cultural” (BOURDIEU apud RONSINI, 2007, p. 22) 
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turmas de 6ª série para ter um número razoável de pesquisados na escola. Para se 

compreender o tamanho do grupo estudado13

Nosso objetivo geral foi verificar qual é a relação das crianças e adolescentes de baixa 

renda com a Internet. Para isso, tínhamos como objetivos específicos: realizar um panorama 

das práticas de consumo cultural, a fim de averiguar como a Internet está sendo consumida 

em relação às demais TICs; verificar de que forma se dá o acesso à Internet e como se 

caracterizam as mediações da família, da escola e dos amigos; investigar se fatores como 

idade, sexo e perfil sócio-econômico estão relacionados a esse contexto.  

 em relação ao seu universo, ressaltamos que 

a escola C possui 1.316 alunos matriculados, sendo 8% (108) alunos das três turmas de 5ª 

séries selecionadas; a escola D possui um total de 702 alunos matriculados, sendo 21% (149) 

das turmas de 5ª e 6ª séries; e, por fim, a escola E apresenta um total de 529 alunos, 18 % 

(98) alunos das 5ª séries. Desta forma, participaram da primeira etapa da pesquisa 202 

alunos, sendo desses 99 meninos e 103 meninas, com os quais foram aplicados 

questionários mistos. Deste total, apenas 18 foram selecionados para a etapa das entrevistas 

semi-estruturadas, sendo seis alunos de cada uma das escolas. Nessa segunda etapa, foram 

realizadas filmagens para fins de registro das entrevistas.  

Como referencial teórico-metodológico, o autor central é Néstor García Canclini, 

especialmente seus estudos sobre o consumo cultural na América Latina. Além dele, 

apresentam-se como importantes referenciais sobre os Estudos Culturais Latino-Americanos 

os pesquisadores Jesús-Martín Barbero e Guillermo Orozco Gómez, os quais se destacam 

pelos estudos centrados nas mediações e na recepção de bens simbólicos. Para 

compreender as relações da mídia com o consumo infanto-juvenil, os autores estudados são 

Susan Linn, Inês Sampaio e João Freire Filho, assim como as pesquisas realizadas pela 

Agência Nacional dos Direitos da Infância – ANDI e pelo Instituto Alana, através do Programa 

Criança e Consumo.  

Quanto aos procedimentos, foram duas etapas, uma combinando instrumentos 

qualitativos e quantitativos e outra essencialmente qualitativa. A etapa inicial, na qual foi 

                                                            
13 Salientamos que os alunos das turmas selecionadas com idade superior a quatorze anos foram excluídos da 
pesquisa. 
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realizada a coleta de dados sobre o grupo pesquisado, foi constituída pela pesquisa 

documental e pela aplicação de questionários com perguntas abertas e fechadas. Com a 

pesquisa documental, buscávamos conhecer, a partir dos documentos da escola, os perfis 

dos alunos, identificando, por exemplo, aqueles que participam de programas sociais, como 

a Bolsa-Família. Já a aplicação dos questionários mistos teve o intuito de realizar um 

panorama das práticas de consumo de produtos simbólicos, a fim de descobrir como são 

consumidas as NTICs, principalmente a Internet, além de mapear os principais locais e 

circunstâncias desse acesso. Através do levantamento desses dados, foi possível identificar 

quais são os alunos que possuem maior acesso e conhecê-los mais profundamente.  

Com isso, iniciamos a segunda etapa de investigação, através da realização de 

entrevistas semi-estruturadas com um grupo de alunos selecionados dentre aqueles que 

participaram da primeira etapa, buscando conhecer melhor o seu contexto sócio-cultural, 

envolvendo as relações com a família, a escola, os amigos e a comunidade. Nessa etapa, 

também buscávamos conhecer, mais especificamente, as práticas de consumo cultural na 

web e nos demais meios massivos, a fim de verificar se esse aluno estava “incluído” 

digitalmente na sociedade. Para tanto, identificamos os alunos de cada escola que possuíam 

algum tipo de acesso à Internet, seja em sua casa, na escola, na casa de amigos e familiares 

ou, ainda, em uma lan house. Depois, selecionamos aqueles que conheciam várias 

ferramentas e outros que conheciam poucas, a fim de que pudéssemos investigar essas 

diferenças. Dentre os selecionados, escolhemos alunos de ambos os sexos e de idades 

variadas, proporcionando dados que pudessem ser comparados posteriormente.  
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1. REFLEXÕES TEÓRICAS 

 

A partir de nossos referenciais teórico-metodológicos, desenvolveremos algumas 

reflexões sobre as relações de consumo cultural e cidadania, além de refletir sobre as 

relações da mídia e da cidadania. Por fim, traremos alguns conceitos acerca do consumo 

cultural do público infanto-juvenil, buscando relacioná-los com o meio Internet. 

 

1.1 CONSUMO CULTURAL E CIDADANIA  
 

Para começarmos as reflexões sobre o consumo e as relações sociais, é preciso 

primeiramente entender o que é o consumo e a forma como ele se dá. Em termos 

enciclopédicos, o consumo caracteriza-se como “1. Ação de consumir. – 2. Gasto, dispêndio. 

– 3. Uso que se faz de bens e serviços produzidos.” (GRANDE..., 1993, p. 1.602). No entanto, 

no âmbito social, é entendido “como fenômeno cultural e como foco privilegiado para 

entender a vida contemporânea” (DOUGLAS; ISHERWOOD, 2004, p. 9). Ou seja, o consumo é 

um processo ativo em que todos os indivíduos, sem exceção, participam. Todos nós somos 

consumidores desde que nascemos, porém nem todos participam do processo produtivo. É 

importante aqui destacar, que nos referimos à produção de bens simbólicos, do ponto de 

vista sócio-cultural. 

É a partir dos processos de produção, circulação e apropriação de bens, sejam eles 

materiais ou simbólicos, que podemos ter uma ideia sobre como são os modos de ser e de 

estar de um dado grupo de pessoas de uma sociedade, permitindo-nos, através do estudo 

aprofundado desse grupo, compreender a complexidade do mecanismo de reprodução 

social do mundo que o cerca e do qual faz parte. A questão é que muitas podem ser as 

reflexões acerca do consumo. Segundo Barbosa: 
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Consumismo, materialismo, fetichismo, hedonismo, manipulação, entre outros, 
sempre foram discussões privilegiadas nas ciências sociais brasileiras no que 
concerne ao tema do consumo, paralelamente às abordagens marxistas, da escola 
de Frankfurt, pós-modernas e semióticas. (2006, p. 10). 

 

Esse universo material e simbólico que constitui o consumo é, portanto, visto de 

forma ambígua, dependendo do referencial teórico que adotamos. E a ambiguidade 

acontece quando “significados positivos e negativos entrelaçam-se em nossa forma 

cotidiana de falar sobre como nos apropriamos, utilizamos e usufruímos do universo a nossa 

volta” (BARBOSA; CAMPBELL, 2006, p. 21). Para o senso comum, o consumo é tido como 

algo negativo, ligado a compra e ao uso exacerbado dos bens materiais e, principalmente, ao 

que chamamos de consumismo. É algo quantificável e de satisfação de necessidades 

individuais bem definidas. Canclini (s.d)14

Ele é visto, acima de tudo, como uma experiência em relação a algo, em relação ao 

mundo. E é a partir dessa perspectiva que vamos trabalhar com o que Canclini vai nomear 

“consumo cultural”, sintetizado por Jacks como o foco dos estudos que “incluem os meios 

de comunicação como partícipes da construção e hibridação de identidades e como 

 vai falar que o consumismo é tido como algo “para 

desqualificar a proliferação dos bens de consumo e os comportamentos que tratam de 

incrementar o consumo. Em princípio, o consumo não é mal (sic), o mal (sic) é não poder 

consumir”. Nesta perspectiva, “o consumo, por ser algo que toda sociedade experimenta, 

torna-se alvo fácil para generalizações superficiais, prejulgamentos inconsequentes e 

suposições precipitadas” (DOUGLAS; ISHERWOOD, 2004, p. 10), ou seja, é elaborado 

conceitualmente de forma equivocada e o sentido negativo prevalece sobre o positivo. 

Porém, é importante observar que cada vez mais se busca encontrar o meio termo, 

encarando-o como um sistema de significações, de constituição de valores, identidades e 

subjetividades, assim como de conferência de status, capaz de explicar as suas diversas 

facetas enquanto processo social. Portanto, “estudar consumo significa, em certo sentido, 

privilegiar a cultura, o simbólico, experimentando a relatividade dos valores e a instabilidade 

nela implícita” (DOUGLAS; ISHERWOOD, 2004, p. 13) [grifo dos autores].  

                                                            
14 Entrevista concedida a Reynaldo Damazio para o Caderno de Leitura da Editora da Universidade de São 
Paulo. Disponível em: <http://www.edusp.com.br/cadleitura/cadleitura_0802_8.asp>. Acesso em: 12 out. 
2009. 
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componentes dos processos de ampliação da urbanização e redimensionamento do tempo 

livre” (2008, p. 6). Segundo Canclini,  

 

o consumo de qualquer produto, e também o de bens culturais, é o momento final 
do ciclo econômico, que inclui a produção e a circulação. No campo da cultura 
falamos de consumo, mas também de apropriação, para nos referirmos ao caráter 
ativo e a possíveis reapropriações e modificações que o consumidor pode fazer ao 
receber um programa de televisão, ler um romance, ou relacionar-se com uma 
mensagem na Internet (s.d). 

 

 Na contemporaneidade, entendemos que os bens culturais funcionam como 

mercadorias, obtendo valor de trocas simbólicas e, ao mesmo tempo, mercantis. Quem 

antes era considerado somente um receptor de uma mensagem midiática, hoje é mais 

adequadamente chamado de consumidor. E esse, manifesta tanto suas necessidades, 

quanto os seus desejos de consumo, a partir do momento em que quer pertencer a um dado 

grupo de consumidores. Essa necessidade de pertencimento é o que hoje se explicita como 

uma das formas mais diretas de se exercer a cidadania, já que ser consumidor e cidadão 

constitui “um conjunto de atos de responsabilidade social através dos quais tratamos de 

participar dos desenhos da produção e da circulação do consumo” (CANCLINI, s.d.). Nesse 

sentido, aquele que tem acesso aos bens culturais e, fundamentalmente, aos produtos 

midiáticos, passa a fazer parte do meio social, ou seja, passa a existir como sujeito de 

direitos, especialmente o direito à informação.  

Desta forma, o que antes estava diretamente ligado ao conceito de democracia, mais 

precisamente, no direito de votar e de participar das decisões coletivas da comunidade, hoje 

se constitui do direito e das condições de consumir aquilo que a sociedade oferece. Para o 

autor, isso se deu, essencialmente, em razão da descrença nas instituições, principalmente 

no governo. Assim, os indivíduos passam a participar de outras formas, não somente através 

do exercício dos direitos políticos. Perguntas como 

 
 a que lugar pertenço e que direitos isso me dá, como posso me informar, quem 
representa meus interesses – recebem sua resposta mais através do consumo 
privado de bens e dos meios de comunicação de massa do que pelas regras 
abstratas da democracia ou pela participação coletiva em espaços públicos 
(CANCLINI, 2008, p. 29). 
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 Portanto, o espaço público, caracterizado como o “lugar onde se produzem, negociam 

e disputam os sentidos ofertados à sociedade” (MORIGI; ROSA, 2004, p. 82) se reconfigura, 

já que a cidadania passa a ser construída também a partir do consumo de sentidos 

empregados nos produtos midiáticos.  

 

1.2 MÍDIA E CIDADANIA  
 

Aqui podemos observar um fenômeno da contemporaneidade muito interessante. Os 

meios de comunicação passam a ser o principal elo entre os cidadãos e as instituições, a 

partir do momento em que a sociedade se torna midiatizada. Isso se dá, conforme observa 

Moraes, porque “as relações sociais e os processos de produção simbólica estão cada vez 

mais midiatizados – isto é, sob a égide das mediações e interações baseadas em dispositivos 

teleinformacionais” (2006, p. 11). A chamada “febre midiática” vai fazer com que valores e 

crenças sejam fixados pela mídia, assim como a lógica do consumo e da lucratividade. Diante 

disso, a natureza do espaço público se altera, fazendo com que os sujeitos sociais passem a 

interagir através do ambiente virtual e dos espaços simulativos, tendendo para uma 

virtualização das relações humanas, conforme observa Sodré.  A chamada “midiatização” da 

vida social pode ser explicada como “uma ordem de mediações socialmente realizadas {...} 

caracterizadas por uma espécie de prótese tecnológica e mercadológica da realidade 

sensível, denominada medium” (SODRÉ, op. cit. p. 20) [grifo do autor]. Nesse sentido, a 

prótese é entendida como algo que não está descolado do sujeito, ou seja, trata-se de uma 

extensão com código próprio e que sugere certas condutas. A informação passa a ser um 

produto pelo qual os cidadãos disputam e pelo qual vão se distinguir enquanto detentores 

de poder.  

Canclini vai nos trazer a noção de cidadania cultural, em que se defende o 

desenvolvimento autônomo das “comunidades” diversas e busca-se assegurar o mesmo 

nível de acesso aos bens da globalização. Fala-se de direitos à igualdade e à diferença. Por 

isso, sobre essa nova configuração de cidadania, o autor nos diz que: 
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ser cidadão não tem a ver apenas com os direitos reconhecidos pelos aparelhos 
estatais para os que nasceram em um território, mas também com as práticas 
sociais e culturais que dão sentido de pertencimento, e fazem com que se sintam 
diferentes os que possuem uma mesma língua, formas semelhantes de organização 
e de satisfação das necessidades (CANCLINI, 2008, p. 35). 

 
Canclini (2005) diz que a modernidade trouxe à América Latina um “projeto de 

emancipação humana”, ainda que coexistindo com o lento desenvolvimento de nossa 

sociedade. As modalidades do crescimento econômico e da pluralidade cultural, 

evidenciadas pelas possibilidades de conexão e desconexão dos grupos sociais com o resto 

do mundo e entre si, através das redes de informação, entretenimento e participação social, 

estabelecem desenvolvimentos culturais distintos, o que ele diz resultar, muitas vezes, em 

desigualdades sociais, influenciando as modalidades identitárias desses sujeitos. Dessa 

maneira, para que se constitua um Estado democrático de fato, necessitamos que se 

recupere o espaço público como “formador de políticas sociais mediante a inclusão 

crescente de todos os atores sociais relevantes” (RAMOS apud MORIGI; ROSA, 2004, p. 88). 

No caso do Brasil, as desigualdades de acesso aos bens culturais e materiais 

explicitam a necessidade de políticas públicas de inclusão e integração entre os diferentes 

segmentos sociais, fazendo com que as classes baixas tenham uma maior participação no 

processo de produção e também possam acessar diferentes fontes de informações. Isso 

possibilitaria que fizessem uma seleção crítica e tomassem decisões baseadas no 

conhecimento dos fatos e dos diferentes pontos de vista dos veículos de comunicação de 

massa. É através do direito à informação que esses cidadãos tomarão conhecimento e 

conquistarão o exercício dos demais direitos, uma vez que está diretamente ligado ao direito 

à educação. Por isso, Morigi e Rosa nos dizem que “junto à função midiática de informar 

está a de educar” (p. 88), isto é, a mídia usando o seu poder de penetração em praticamente 

todas as camadas sociais para disseminar os direitos aos diversos grupos. E, assim, a mídia, 

enquanto “rede educativa”, se afirma ainda como esfera pública de produção de sentidos, 

estimulando a cidadania e a educação pública. Temos, então, o espaço público midiatizado, 

onde é possível a difusão de informações que conscientizem a favor das causas sociais, 

ambientais e culturais, possibilitando uma participação mais democrática e cidadã dos 

indivíduos em defesa dos interesses coletivos e concretizando o retorno aos valores 
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essenciais da humanidade, como a ética, a solidariedade, a igualdade de direitos e deveres e 

o desenvolvimento sustentável.  

No caso especial da Internet, por se tratar de um espaço plural e de amplo acesso, se 

apresenta como um novo espaço de exercício da cidadania, em virtude do seu aparato 

tecnológico altamente qualificado como meio de comunicação global. Permite que todos 

tenham acesso a uma infinidade de informações e lá possam se expressar enquanto 

cidadãos. Constitui-se, portanto, como um novo espaço público que, com “seu potencial 

tecnológico de penetração, de abrangência e de visibilidade remete à possibilidade do 

desenvolvimento e da vivência da cidadania” (MORIGI; ROSA, op. cit. p. 89).  

 

1.3 CIDADANIA DIGITAL  

 

  Trazemos os conceitos de “cidadania digital” e “infoinclusão” para nos ajudar a 

refletir, mais diretamente, sobre a Internet como o principal meio de comunicação capaz de 

incluir os segmentos sociais que são afastados das decisões centrais no que hoje se chama 

de “mundo digital”, “sociedade da informação” ou “universo infotecnológico”. Essas 

expressões tentam dar conta da transformação paulatina que o mundo vem sofrendo a 

partir do começo do século XX, quando temos a chamada “terceira Revolução Industrial” ou, 

ainda, a “Revolução Informacional”. Momento em que se fortalecem as pesquisas na área da 

ciência e da tecnologia em vários lugares do mundo, trazendo à tona a chamada tecnologia 

da informação, sendo essa um misto entre microinformática e telecomunicações, capaz de 

colocar todo o planeta em uma única rede mundial de computadores. Constitui-se, então, o 

mundo digital, tendo como essência  

 
a capacidade de transformar a informação no produto de mais alto valor. É a 
centralidade da comunicação veloz para reduzir as enormes distâncias do mercado 
mundial. É o desenvolvimento da vocação da humanidade para virtualizar suas 
relações e sua existência. Todos os símbolos e representações são transformados 
em bits, em 0 e 1. A rigor, toda a produção simbólica humana (sonora, visual, 
escrita) pode ser rearranjada e armazenada em bites e bytes, em códigos (CHAHIN, 
2004, p. 97). 
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Contudo, a sociedade da informação ou, ainda, a sociedade em rede, conforme 

nomeia Castells (2003b), é anterior à Internet. Para ele, ela se constitui a partir da abertura 

dos mercados, da internacionalização do capital e do desenvolvimento das 

telecomunicações. Ele foge do determinismo tecnológico e afirma que a comunicação é o 

eixo dessa transformação social atual. A partir dessa perspectiva, nos diz que “o uso da 

Internet está se difundindo rapidamente, mas essa difusão segue um padrão espacial que 

fragmenta sua geografia segundo riqueza, tecnologia e poder: é a nova geografia do 

desenvolvimento” (CASTELLS, 2003a, p. 174).  Ou seja, o mundo se configura para que cada 

vez mais as fronteiras sejam abertas, os produtos tenham livre circulação, se criem redes de 

cooperação internacional entre os países e a comunicação não tenha barreiras espaciais e 

temporais. No entanto, Castells nos diz também que: 

 
tanto o espaço quanto o tempo estão sendo transformados sob o efeito 
combinado do paradigma da tecnologia da informação e das formas e processos 
sociais induzidos pelo processo atual de transformação histórica. Contudo, o perfil 
real dessa transformação é profundamente diverso das prudentes extrapolações 
do determinismo tecnológico. (CASTELLS, 2003b, p.467).  

 
A convergência digital traz uma nova forma de se relacionar em sociedade, isto é, 

passamos a nos comunicar, a trabalhar, a estudar e a viver de uma forma mais tecnificada. 

Ao mesmo tempo em que a Internet, por exemplo, nos aproxima virtualmente, ela nos 

afasta fisicamente, transformando o meio social através do qual nós, os sujeitos, 

interagimos. Trata-se de encarar a tecnologia não mais como um mero instrumento, mas sim 

como constitutiva das práticas sociais. Canclini diz que estamos vivendo uma “estranha 

combinação de midiatização e interconectividade. A midiatização esfria e, ao mesmo tempo 

a interconectividade proporciona sensações de proximidade e simultaneidade” (2004, p.8). 

Sobre isso, Martín-Barbero nos fala que: 

 
Dois processos estão transformando radicalmente o lugar da cultura em nossas 
sociedades: a revitalização das identidades e a revolução das tecnicidades. {...} O 
que a revolução tecnológica introduz em nossas sociedades não é tanto uma 
quantidade inusitada de novas máquinas, mas sim, um novo modo de relação entre 
os processos simbólicos – que constituem o cultural – e as formas de produção e 
distribuição dos bens e serviços: um novo modo de produzir, confusamente 
associado a um novo modo de comunicar, transforma o conhecimento numa força 
produtiva direta (2003b, p. 54). 
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 Dessa maneira, se configura um amplo espaço público de exercício da cidadania, 

principalmente a digital. Podemos dizer que essa cidadania digital está ligada ao  

 
desenvolvimento de competências que permitam aos usuários da Internet obter 
informações e serviços de valor, as quais superem a ideia do cidadão-leitor, o 
receptor de informações, e ultrapassem o adestramento em ferramentas e em 
programas básicos, em maquinários e em terminais de caixa eletrônicos. As 
pessoas têm o direito, por todos os meios, eletrônicos ou não, de exercer a 
cidadania, de uma participação cidadã, da interlocução com o governo na proposta 
e no desenvolvimento de projetos, na implantação e no controle de políticas 
públicas, no desenvolvimento de conteúdos e conhecimentos na nossa língua e na 
oferta de informações, com espaço para a rica diversidade cultural do povo 
brasileiro (CHAHIN, 2004, p. 51). 

 

No Brasil, a tecnologia vai permitir que os cidadãos sejam incluídos socialmente, a 

partir do momento em que passarem a dominá-la e atuarem significativamente no espaço 

público midiatizado. Conforme explicita o Centro de Inclusão Digital, os quatro pilares da 

convergência para a inclusão digital seriam a alimentação, o entretenimento digital, o acesso 

à Internet e a ação social. Para que isso aconteça, é necessário, primeiramente, garantir a 

infoinclusão, ou seja, garantir que os cidadãos tenham acesso à informação. Ainda assim, 

para garantir um exercício pleno da cidadania digital, Canclini (2008) reafirma que é preciso 

viabilizar acesso fácil e eqüitativo para as maiorias, oferecer informação multidirecional e 

confiável e exigir a participação dos principais setores da sociedade civil nas decisões de 

ordem material, simbólica, jurídica e política. 
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1.4 O ACESSO E O CONSUMO DE INTERNET NO BRASIL15

 

 

No Brasil, a proliferação dos centros públicos de acesso pago e gratuito está fazendo 

com que cada vez mais pessoas sejam incluídas nesse mundo digital, ainda que saibamos 

que o acesso à Internet seja bastante restrito às classes mais baixas. Dados de setembro de 

2009, divulgados pelo IBOPE16

                                                            
15 Segundo Chahin (2004), a Internet surge no Brasil em 1988 e, em 1991, o acesso é liberado para instituições 
educacionais e de pesquisa, assim como entidades sem fins lucrativos e órgãos governamentais. Em 1995, o 
Ministério das Comunicações e o Ministério da Ciência e Tecnologia criam uma portaria que libera a operação 
comercial da rede no país, possibilitando a criação de provedores de acesso privado. A partir daí, o crescimento 
da Internet cresceu vertiginosamente, pois dados do Comitê Gestor da Internet no Brasil – CGI revelam que, 
em 1998, existiam cerca de 117 mil hosts (computadores ligados à Internet), ao passo que, em 2008, esse 
número cresce para mais de 9 milhões de hosts. Até o final de 2008, 25% dos domicílios brasileiros possuíam 
computador e 21% possuíam acesso à Internet, contabilizando 60 milhões de usuários de computador e 54 
milhões de usuários de Internet, nas áreas rural e urbana. Desses internautas, 53,41% são homens e 46,59% 
mulheres. Dentre os principais locais de acesso dos usuários na época, 47% acessaram nas residências, 31% no 
trabalho, 32% nas instituições educacionais e 36% em outros locais.  

, revelam que o acesso à Internet nos domicílios e nos locais 

de trabalho totalizou 35,5 milhões de internautas, com uma estimativa de tempo médio de 

acesso de 43 horas/mês. Quanto ao tipo de Internet nos domicílios, 58% são de banda larga, 

enquanto que 31% ainda possuem acesso discado por linha telefônica. Sobre o tipo de 

acesso, a mesma pesquisa do IBOPE revela que, do total dos usuários de Internet no país ao 

final de 2008, 41% dos usuários navegam na Internet, enquanto que 22% realizaram 

compras nos últimos seis meses. Durante a navegação, 78% acessaram e-mails, 29% 

conversaram em chats, 66% enviaram mensagens instantâneas, 45% assistiram a conteúdos 

audiovisuais e 41% ouviram rádio via web. Dentre algumas das principais conclusões dessa 

pesquisa, destacamos aquelas referentes ao acesso à Internet: o alto custo dos 

equipamentos e da tecnologia e a falta de habilidades dos usuários são apontados como as 

principais barreiras para as pessoas não terem computador e não acessarem a Internet; o 

custo elevado também é o principal motivo por possuírem baixa velocidade de acesso em 

casa; a posse de computador cresceu mais rapidamente que a posse de conexão à Internet 

nos domicílios.   

16 Dados informados no Painel IBOPE/NetRatings, em pesquisa realizada pelo Núcleo de Informação e 
Coordenação e divulgada em outubro de 2009. Disponível no site http://www.cetic.br/usuarios/ibope/w-
tab02-01-2009.htm 



30 

 

Com relação ao perfil dos usuários brasileiros, destacamos o gráfico17

 

 abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1: Perfil do internauta brasileiro. Percentual sobre o total da população – Total Brasil. Fonte: 

CGI.br out/2009. 

 
Esse panorama do perfil dos usuários no diz que: a maioria esmagadora reside nas 

áreas urbanas; a faixa etária que mais acessa a Internet é a entre 16 e 24 anos de idade; o 

grau de instrução fica equilibrado entre ensino fundamental e superior e a maioria possui 

ensino médio; a maioria possui renda familiar entre um e cinco salários mínimos; e, por fim, 

as classes A e B são as que mais acessam a web.  

Diante disso, percebemos que há, por exemplo, desigualdades alarmantes com 

relação à distribuição geográfica desses locais de acesso, ainda que essa situação esteja 

sendo revertida pela instalação das lan18

                                                            
17 Gráfico produzido pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil para a Pesquisa sobre o Uso das Tecnologias da 
Informação e da Comunicação no Brasil, divulgado em março de 2009. 

 houses nas áreas rurais, aumentando 

consideravelmente o número de usuários nessas regiões. E, aqui, vemos a grande influência 

dos centros públicos de acesso pago. Esses estabelecimentos comerciais se caracterizam 

como centros de entretenimento, cultura e lazer, além de ser o principal local de acesso de 

18 LAN significa Local Area Network, ou seja, rede local de computadores. 
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49% da população brasileira no total e de 70% da população das Regiões Norte e Nordeste, 

segundo dados de 2007 do Comitê Gestor de Internet no Brasil. Além do que, dentre os 

usuários de lan houses, a maioria é do sexo masculino e as classes predominantes são C, D e 

E. Contudo, a mesma fonte revela que 85% desses estabelecimentos não são regularizados, 

em razão da legislação brasileira não comportar tal atividade.   

Segundo Bauman (1999), esses locais de acesso são “microcosmos glocais”, ou seja, 

precisam ser entendidos no contexto atual global e local. Refletem a lógica da sociedade 

capitalista global sem esquecer as manifestações locais. Nas periferias, especialmente, são 

espaços sociais de convivência, o que para muitos é a única forma de estar ligado ao mundo 

virtual. E aqui, voltamos ao conceito de consumidores/cidadãos trazido por Canclini (2006), 

pois esses sujeitos passam a fazer parte da realidade global, atuando enquanto cidadãos 

digitais conectados ao mundo, ao mesmo tempo em que são consumidores desses serviços 

locais de acesso à Internet. Além do que, tais sujeitos precisam, evidentemente, adaptar-se à 

velocidade e ao espaço globais, ainda que as suas realidades estejam marcadas pelo tempo e 

o espaço da periferia. Nesse sentido, as lan houses se caracterizam como locais de 

percepção comercial e social, ou seja, ao mesmo tempo em que buscam o lucro econômico, 

atuam com responsabilidade social, permitindo a socialização e reafirmando a sua 

importância no processo de inclusão digital em todo o país.  

O que não podemos negar é que, no contexto atual brasileiro, esses centros de 

acesso pago podem ser chamados também de agentes socializadores, assim como o são a 

igreja, a escola, a família e a mídia. No entanto, não contam com a mesma estrutura 

organizada formalmente como ocorre com as demais. Se os centros públicos de acesso 

gratuito recebessem maiores investimentos, certamente a realidade nas periferias seria 

diferente, uma vez que essas pessoas, em razão de sua condição financeira, não conseguem 

pagar pelo acesso. O acesso público à Internet constrói novas redes sociais em torno do 

ambiente virtual, trazendo as pessoas para dentro da lógica global. E para que a totalidade 

da população brasileira tenha esse acesso, faz-se necessária uma série de ações ligadas à 

viabilização de recursos e meios, tais como explicita Becker (2002): infra-estrutura e 

equipamentos, permitindo a acessibilidade aos meios físicos de comunicação e de 

processamento; recursos financeiros para atualizações e ampliações compatíveis com a alta 
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velocidade da reciclagem tecnológica; instrumental cognitivo, através da alfabetização 

digital, aquisição de velocidade operatória para a recepção e produção de conteúdos na rede 

e o ensino de língua inglesa para a compreensão do conteúdo estrangeiro; constituição de 

“teleexistência”, sendo uma maior circulação de informações, saberes e criações de 

diferentes grupos, organizações e comunidades locais e a instrumentalização desses 

cidadãos para que eles mesmos o façam; e, por fim, acesso público e gratuito dentro da 

rede, através da disponibilização gratuita de conteúdos necessários para o conhecimento do 

cidadão, eliminando as privações de acesso em razão do poder de compra ou da franquia de 

alguns serviços na web.  

Se desejamos a inclusão digital, precisamos compreender como acontece o seu 

inverso, procurando problematizar a exclusão digital no país. O excluído do mundo digital 

normalmente também o é socialmente, sendo esse “o indivíduo que não dispõe de recursos 

materiais nem tampouco de conhecimentos para acessar, interagir, se apropriar e produzir 

conteúdos utilizando os recursos disponíveis na rede” (BREDARIOLI, 2008, p. 6). É o que 

chamávamos de falta de capital cultural, ou seja, o indivíduo precisa desenvolver certas 

habilidades, como o aprender a “pensar em rede”, por exemplo. Porém, “as limitações que 

definem o excluído digital não são apenas econômicas, mas podem ser sociais, como idade 

ou sexo, físicas, como deficiências e necessidades especiais, ou ainda culturais, como a 

religiosidade, entre outros” (BALBONI apud BREDARIOLI, 2008, p. 8).   

Bredarioli, então, nos propõe uma reflexão bastante pertinente sobre os motivos 

pelos quais esses indivíduos excluídos muitas vezes não se percebem enquanto tal, uma vez 

que desconhecem o viver em rede de modo geral, pelo fato de não possuírem conta em 

banco, não estarem inseridos no mercado de trabalho, tampouco terem dinheiro para 

comprar produtos no mercado virtual. Além disso, não é exigido pela escola que naveguem 

ou utilizem a web como recurso didático. Dessa forma, como não são incluídas socialmente, 

pelo menos não na lógica capitalista e neoliberal, essas pessoas não chegam a sequer refletir 

sobre sua condição, se abstendo totalmente do ser e fazer enquanto cidadãos digitais.  

Segundo Freitas (2006), a exclusão digital no Brasil ainda se dá em função da falta de 

estrutura tecnológica, dos obstáculos econômicos e burocráticos, da ausência de marcos 
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regulatórios, da insuficiência institucional e pela baixa capacidade educacional e cultural 

para o uso da Internet (informação verbal19

 

). O impacto dessa exclusão se dá tanto nos 

aspectos sociais, como econômicos e políticos, uma vez que há pessoas que não possuem 

nenhum acesso aos recursos da tecnologia da informação e comunicação, incluindo Internet, 

televisão e telefonia. Quanto a isso, alguns autores são mais otimistas e outros mais 

pessimistas, pois se diferenciam quanto ao posicionamento em relação à Internet: os 

otimistas a veem como uma grande possibilidade de inclusão, enquanto que os pessimistas 

acreditam que a falta de acesso a ela aprofunda ainda mais a separação entre aqueles que 

têm e os que não têm. Sobre as possibilidades da Internet, Castells vai nos dizer que 

a Internet é de fato uma tecnologia da liberdade – mas pode libertar os poderosos 
para oprimir os desinformados, pode levar à exclusão dos desvalorizados pelos 
conquistadores de valor. Nesse sentido geral, a sociedade não mudou muito. Mas 
nossas vidas não são determinadas por verdades transcendentes, e sim pelos 
modos concretos como vivemos, trabalhamos, prosperamos, sofremos e 
sonhamos. Assim, para agirmos sobre nós mesmos, individual e coletivamente, 
para sermos capazes de utilizar as maravilhas da tecnologia que criamos, encontrar 
sentido em nossas vidas, melhorar a sociedade e respeitar a natureza, precisamos 
situar nossa ação no contexto específico de dominação e libertação em que 
vivemos: a sociedade de rede, construída em torno das redes de comunicação da 
Internet (2003a, p. 225).  

 
Conforme observa Lévy (1999), a tecnologia não foi criada para nos salvar ou nos 

destruir, já que apenas cria condições para que as mudanças ocorram. Aqui, procuramos nos 

posicionar de forma otimista, uma vez que acreditamos que a inclusão se dará através do 

conhecimento e do uso das redes de comunicação, as quais devem ser pensadas como o 

conjunto de todos os meios e não só como a Internet. Essa tecnologia “multimidiática”, 

criada pela convergência digital, possibilita que tenhamos em um único aparelho as funções 

de telefone, computador, televisão, player de vídeos e músicas, câmera fotográfica e 

filmadora, entre outras. Conforme pontua Baccega: 

 

Cidadania e tecnologia não se dissociam. A inclusão digital, concedida como práxis 
de cidadania, resulta dessa conjunção experimentada a partir de uma visão de 
totalidade. Habilidade indispensável, o domínio dos aparelhos constitui-se apenas 
em parcela dessa inclusão digital (2007, p.2). 

                                                            
19 Em palestra proferida no Salão de Atos da PUCRS durante a 5ª edição da Oficina para a Inclusão Digital, em 
2006, na cidade de Porto Alegre. 
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Portanto, entendemos que a falta de capital financeiro e de capital cultural ainda são 

os principais fatores de exclusão digital no país. Poderíamos dizer que, além desses dois 

tipos de capital relacionados acima, falte aos brasileiros o “capital digital”.  

 

1.5 CONSUMO DE INTERNET POR CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

 

Quando falamos de crianças e adolescentes, o vínculo com as tecnologias digitais 

altera completamente os modos de subjetivação e de socialidade desses sujeitos culturais 

dentro da sociedade informatizada. A Internet permite que se articulem de forma mais 

autônoma e menos convencional que as gerações passadas, mudando a forma de “estarem 

juntos”. O fato de preferirem os encontros virtuais em detrimento das brincadeiras de rua, 

por exemplo, mostra que a tecnologia alterou definitivamente as relações interpessoais das 

novas gerações. E isso se deve ao fato de que, independente da classe social, o público 

infanto-juvenil está cada vez mais cercado pela “nova mídia”20

 

, a qual, segundo Silva, “não 

resulta do surgimento de um novo instrumento, mas da criação de um novo espaço, 

‘ambientes de mídia’” (2008, p.11) [grifo do autor]. Esse espaço é caracterizado, portanto, 

pela hibridização das formas midiáticas e “favorece ao usuário a liberdade necessária para 

selecionar e controlar a forma de consumo de um produto midiático” (idem, p. 12). Ainda 

que muitos autores vejam o espaço virtual como desagregador, a Internet permite que as 

crianças e adolescentes brinquem, estudem e conversem em ambientes completamente 

interativos. Enxergam a nova mídia como algo natural e vivenciam de forma plena a 

interconectividade e o ciberespaço.  

[...] estas mídias possuem características tais como a interatividade, poder de 
interconexão, comunicação e socialização, o que as torna atraentes a um grupo 
especial de sujeitos: os adolescentes, seus maiores usuários. Os adolescentes 
constituem uma geração imersa em interfaces tecnológicas e usuária das novas 
mídias digitais. A Internet e os aparelhos celulares cheios de funções e 
possibilidades comunicativas são as mídias mais usuais deste grupo na sociedade 
atual (SANTANA apud SILVA, 2008, p. 13).  

                                                            
20 Entendemos por nova mídia aquela que surge da convergência digital e é sustentada por cabos óticos, 
satélites ou radiodigitais. 
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Para essa geração, a Internet representa a busca e a compreensão de novas idéias e 

valores. Suas formas de estar no mundo incluem os ambientes virtuais que acessa e as 

máscaras virtuais possibilitadas pelos avatares e pelas diversas identidades que esses 

ambientes lhes permitem assumir. Sobre isso, Martín-Barbero diz que “falar em identidade 

hoje implica também falar de migrações e mobilidade, de redes e fluxos, de instantaneidade 

e fluidez” (2006, p.61). O ciberespaço permite que os sujeitos assumam identidades 

múltiplas e se relacionem de diversas formas. A subjetividade contemporânea revela um 

sujeito multiplicado e descentrado, diferente daquele sujeito cartesiano das gerações 

passadas.  

Uma pesquisa realizada por Martín-Barbero21

                                                            
21 Pesquisa divulgada no artigo de Martín-Barbero, intitulado A mudança na percepção da juventude: 
sociabilidades, tecnicidades e subjetividades entre os jovens, publicado no livro Culturas juvenis no século XXI, 
dos autores Silvia Borelli e João Freire Filho (2008). 

 no México, em 2003, constatou que os 

usuários (como são chamados os consumidores de mídias digitais) adolescentes gostam de 

navegar na Internet em grupos, tanto aleatoriamente, quanto para fazer tarefas escolares e 

o local onde mais o fazem é nos cybercafés.  Para eles, nesses espaços comerciais o 

computador se torna mais interativo e explorador. Já a escola é vista como o local onde o 

uso do computador é mais inerte, já que, normalmente, só podem usar para fazer tarefas 

escolares. Geralmente, os alunos não podem usar a Internet na escola para jogar ou 

simplesmente navegar pelos sites que quiserem, sendo as suas potencialidades de interação 

e descoberta castradas. Quanto ao uso em casa, a pesquisa revelou que os pais se 

preocupam muito com os conteúdos indevidos que seus filhos podem consumir na web, 

assim como o faziam antes com a televisão. No entanto, os adolescentes sempre dão um 

jeito de burlar essa censura e navegar por onde querem quando estão em casa. 
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2. A PESQUISA EMPÍRICA: O ACESSO E O CONSUMO CULTURAL NA WEB 

 

A partir de nossas reflexões teóricas, realizamos a investigação empírica, com o intuito 

de averiguar quais são os tipos de acesso à Internet das crianças e adolescentes de escolas 

públicas, assim como analisar como as diferentes práticas de consumo de mídia e das novas 

tecnologias da informação e comunicação acontecem no campo, especialmente o consumo 

de Internet. Por adotarmos o método qualitativo, não houve preocupação em trabalhar com 

uma amostra representativa da cidade de Gravataí. No entanto, nos preocupamos em 

garantir alguns critérios, os quais nos trouxessem dados comparativos, tais como: diferentes 

idades, ambos os sexos, perfis sócio-econômicos de classe C, D e E, estudantes de três 

diferentes escolas.  

A pesquisa foi realizada em três escolas públicas: Escola Estadual de Ensino Médio 

José Maurício (escola C), Escola Municipal de Ensino Fundamental Vânius Abílio dos Santos 

(escola D) e Escola Municipal de Ensino Fundamental Vinícius de Moraes (escola E), 

localizadas nos bairros Barnabé, Bom Sucesso e Parque Itatiaia, no município de Gravataí, 

cidade da Região Metropolitana de Porto Alegre.  A escolha destas instituições de ensino se 

deu em razão de terem o perfil sócio-econômico de interesse e por estarem localizadas em 

regiões diferentes da cidade. Iniciamos por uma primeira visita formal às escolas, a fim de 

apresentarmos o projeto e obtermos a permissão para a aplicação da pesquisa. A partir daí, 

procuramos montar um cronograma de trabalho que fosse viável para ambas as partes.  

A partir da aceitação das escolas, os procedimentos de campo foram divididos em três 

etapas. A primeira etapa se caracterizou pela pesquisa documental e teve como objetivo 

investigar os perfis dos alunos matriculados nas escolas, a fim de selecionarmos as turmas 

em que se concentravam os alunos com a faixa etária e os perfis sócio-econômicos 

definidos. Anteriormente à segunda etapa, foi realizado um pré-teste do questionário com 

algumas crianças, com o objetivo de aperfeiçoar o instrumento de pesquisa.  A segunda 

etapa foi a da aplicação dos questionários mistos, objetivando conhecer os tipos de acesso e 

algumas pistas sobre as práticas de consumo cultural na web, relacionando com os demais 
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meios de comunicação utilizados pelos alunos. A terceira e última etapa, considerada a mais 

importante, foi a da entrevista semi-estruturada, constituindo-se pelo aprofundamento na 

realidade do aluno, buscando conhecer a relação com a família, a escola, a comunidade e os 

amigos, compreender como se dá esse acesso à web e identificar as práticas de consumo 

cultural na web e dos demais produtos midiáticos.    

Para compreender o caminho traçado para essa pesquisa de campo, explicitamos cada 

uma das etapas.  

 

2.1 PESQUISA DOCUMENTAL: OS DADOS DAS ESCOLAS 

   

Para realizar a pesquisa documental estabelecemos contato direto com as equipes 

diretivas das escolas, as quais poderiam fornecer os dados necessários para a seleção prévia 

dos alunos. Porém, praticamente todos os encontros nas escolas tiveram apenas a presença 

dos supervisores escolares, contando com o apoio da equipe de secretaria para o 

fornecimento das informações, pois as equipes diretivas pouco se envolveram no processo. 

Os dados requisitados foram: número total de alunos matriculados nas escolas; 

número de alunos matriculados nas turmas de 5ª série e média de idade desses; número 

total de alunos na escola que possuem o benefício da Bolsa Família, além da relação de 

quem são os alunos que possuem o benefício nas 5ª séries. A intenção era de verificar se 

havia coincidência entre os alunos que não possuem acesso à Internet e os que possuem o 

benefício, buscando problematizar a questão da exclusão digital em razão da baixa renda.   

Quando solicitadas, as escolas mostraram-se pouco solícitas para a busca desses 

dados. Demonstraram que não havia problemas com a realização da pesquisa, mas não 

queriam se envolver ou ter algum tipo de trabalho com isso.  
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Os dados finais estão organizados no quadro a seguir: 

 

Dados / Escolas  Escola C  Escola D  Escola E 

Total de alunos matriculados 

1.316 

(única que possui 

ensino médio) 

702 529 

Total de alunos matriculados 

nas turmas de 5ª série 
108 

149 

(5ª e 6ª séries) 
98 

Total de alunos na escola que 

possuem a Bolsa Família 
157 242 233 

Total de alunos nas 5ª séries 

que possuem a Bolsa Família 
25 

46 

(5ª e 6ª séries) 
47 

Tabela 1: Dados coletados nas escolas sobre o total de alunos matriculados e de beneficiários da Bolsa 
Família 

 

 

Diante dos dados coletados, pudemos perceber que se confirmam os perfis sócio-

econômicos atribuímos às escolas, já que na escola E 44% dos alunos são beneficiários da 

Bolsa Família, na escola D são 34,4% e na escola C são apenas 11,9% beneficiários. Quanto 

aos dados dos alunos das turmas de 5ª série, especificamente, na escola E praticamente 

metade dos alunos matriculados possui o benefício da Bolsa Família, totalizando 47,9% dos 

estudantes.  Já na escola D, 30,8% dos alunos de 5ª e 6ª séries possuem o benefício. Por fim, 

a escola C possui 23,14% de alunos na 5ª série beneficiados. 

A escola C é a melhor localizada, pois fica no bairro Barnabé, estando a menos de 100 

metros de distância da avenida principal de Gravataí. É a única que possui ensino médio e 

também a única estadual. É a melhor estruturada das três, em termos de infra-estrutura e 

quadro funcional. A escola funciona em três turnos e as turmas de 5ª série são à tarde. 

Dentre suas principais características estão: muitas salas de aula em bom estado; pátio 

pequeno com quadra de esportes; biblioteca grande, porém que só funciona em alguns 

horários e poucos dias na semana; sala do vídeo disponível aos professores; pequeno 
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auditório para eventos internos; sala de cursos e oficinas; telecentro com 20 computadores, 

mas que não está funcionando há mais de três anos (escola não nos disse o motivo). 

Costumam realizar eventos como: festas em datas comemorativas, confraternizações, feiras 

de ciências, etc. 

A escola D, localizada no bairro Bom Sucesso, está rodeada por vilas muito carentes e 

fica a uma distância de 900 metros da avenida principal, sendo a segunda melhor localizada. 

A escola funciona em três turnos e as turmas de 5ª e 6ª séries são pela manhã e pela tarde. 

À noite, a escola oferece a modalidade EJA, inclusive com série de alfabetização para os 

adultos. Dentre suas principais características estão: salas de aula pequenas e em estado 

regular; pátio pequeno sem quadra de esportes; refeitório pequeno; biblioteca pequena que 

só funciona em alguns horários e poucos dias na semana; sala do vídeo disponível aos 

professores; telecentro com 15 computadores, mas que não está funcionando há mais de 

um ano, em razão de um problema técnico no servidor de Internet e por falta de monitores 

capacitados para trabalhar. Costumam realizar eventos como: festas em datas 

comemorativas e confraternizações. 

A escola E é a pior localizada, pois fica em uma das regiões mais pobres do município, 

o Parque Itatiaia, onde grande parte dos terrenos foi invadida pelas famílias há menos de 10 

anos. Aliás, esse é o motivo pelo qual a maioria dos alunos relata não morar desde sempre 

no bairro. Funciona somente pela manhã e tarde e apresenta muitos problemas de 

segurança, já que seguidamente é invadida por marginais que brigam entre as gangues, 

assim como há muitas brigas entre os alunos. As turmas de 5ª série são à tarde. Dentre suas 

principais características estão: poucas salas de aula e em estado regular; pátio pequeno 

com quadra de esportes; refeitório pequeno integrado à cozinha; biblioteca pequena que só 

funciona um turno e uma vez na semana; sala do vídeo é uma sala de aula normal e quando 

outra turma quer utilizá-la os alunos que estudam lá precisam ser transferidos de sala; 

telecentro com 10 computadores e um monitor para auxílio de professores e alunos, sendo 

que quando há turmas com até 20 alunos esses costumam utilizar os computadores em 

duplas, porém quando há mais que 20 a metade da sala usa e depois a outra, ficando 

sempre o professor na sala e o monitor no telecentro. Costumam realizar eventos como: 

festas em datas comemorativas e confraternizações. É a única escola que tem o Programa 
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Escola Aberta, onde a comunidade pode participar de atividades aos finais de semana, 

inclusive o telecentro. Assim como, é a única que possui turno integral para alguns de seus 

alunos em alguns dias da semana, oferecendo refeições e atividades no turno inverso. 

  

2.2 SONDAGEM SOBRE O ACESSO E O CONSUMO CULTURAL NA WEB 
 

Durante a fase da sondagem, tivemos como objetivo observar algumas crianças e 

adolescentes com a faixa etária de interesse, a fim de verificar quais eram as suas práticas 

quando estavam navegando na Internet e assim nos dessem pistas de como elaborar nosso 

questionário. 

Os usuários escolhidos foram três crianças, entre 9 e 11 anos, e três adolescentes, 

entre 13 e 15 anos, sendo três desses integrantes da mesma família (um casal de irmãos e 

um primo) e três vizinhos próximos (todos irmãos), com perfis sócio-econômicos de classe C 

e D, respectivamente. Para facilitar o entendimento, chamaremos todos os usuários pelo 

primeiro nome, sendo que os três meninos vizinhos são Eduardo (10 anos), Júnior (11 anos) 

e Guilherme (15 anos); e os usuários da mesma família Alan (13 anos) e os irmãos Yoham (9 

anos) e Dienifer (14 anos). 

   

Tabela 2: pré-teste - Gênero e idade por série escolar 

 

                                     Tabela 2: pré-teste - Gênero e idade por série escolar 

Gênero e Idade / Série 
Escolar  

2ª série 3ª série 4ª série 6ª série 8ª série 

Menino 9 anos   Yoham       

Menino 10 anos  Eduardo         

Menino 11 anos     Júnior     

Menino 13 anos     Alan     

Menina 14 anos          Dienifer 

Menino 15 anos       Guilherme   
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Para que pudéssemos observar os diferentes tipos de acesso, solicitamos que esses 

usuários viessem até a casa da pesquisadora e usassem o computador livremente, pedindo-

lhes autorização para observar o que faziam. O interesse era fazer um levantamento dos 

principais sites acessados e dos programas mais utilizados no computador durante a 

navegação, para que elencássemos nos questionários algumas opções já conhecidas pelos 

usuários e outras nem tão conhecidas. Alguns usuários convidados o fizeram 

individualmente e o restante o fez em grupo, situações em que foram observadas certas 

diferenças no acesso.  

Quando estavam sozinhos, Alan e Dienifer, ao quais são acostumados a acessar a web 

em casa, na escola ou na lan house, visitaram, primeiramente, a página do site de 

relacionamentos Orkut, ferramenta com a qual tinham muita habilidade. Visualizaram os 

recados, responderam algumas das mensagens deixadas pelos amigos que lhe interessavam, 

visualizaram fotos alheias e mudaram algumas configurações pessoais, tais como as 

informações sociais e pessoais. Simultaneamente, abriram o site de busca Google e 

digitaram a expressão “jogos online”, clicando em algumas das opções. Esses usuários não 

permaneceram por muito tempo em cada um dos sites, pois iniciavam um determinado tipo 

de jogo e depois logo mudavam de opção, como se os recentemente testados não tivessem 

despertado o interesse. Já Yoham, nos pediu para que achássemos algum site de jogos para 

que pudesse jogar, pois não sabia como se fazia, já que sempre é a sua irmã que faz para ele. 

Esse usuário ficou por menos de 30 minutos jogando, não acessou nenhum site e perguntou 

se poderia sair para brincar na rua, pois se disse cansado de usar o computador. 

Questionamos se ele não gostava de Internet e disse que gosta, mas como não tem muitas 

coisas em que sabe mexer, não fica por muito tempo. Além disso, tem medo de clicar em 

algo que não conheça e estragar o computador. Gosta de joguinhos, mas não consegue ficar 

por muito tempo, já que tem dificuldade de encontrar as teclas corretas para jogar. Prefere, 

então, jogar no videogame, onde já sabe todas as “manhas” do controle.  

Eduardo, Júnior e Guilherme acessaram em grupo, juntamente com Alan e Yoham, 

realizando quase os mesmos procedimentos: acessaram primeiramente o Orkut de um deles 

e logo visualizaram as páginas dos demais através do perfil desse primeiro. Comentavam e 

riam de alguns dos recados recebidos por eles, mostraram as páginas de amigos em comum, 
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visualizaram fotos e trocaram contatos entre si. Depois, acessaram sites de jogos e optaram 

por um, depois de muita discussão referente aos jogos que alguns já conheciam e 

consideravam legais ou não. Utilizaram a dinâmica de cada um jogar uma vez, trocando de 

lugar com a pessoa que estava sentada quando fosse a sua vez de jogar. A atividade durou 

cerca de uma hora e depois foram se dispersando.  

Pudemos observar que alguns usuários comentavam sobre suas conversas no 

programa de conversação MSN Messenger, mas nenhum deles utilizou o programa na frente 

do grupo ou individualmente, pois sabiam que estavam sendo observados. No entanto, 

optamos por não fazer questionamentos, a fim de ver o que se revelaria naturalmente.  

Depois de observá-los, precisávamos definir os três principais locais de acesso que 

esses usuários poderiam ter, para que elaborássemos perguntas específicas para cada um 

deles e que nos proporcionassem dados sobre esse tipo de acesso. No entanto, sabíamos 

que poderiam surgir novas respostas, as quais não estivessem contempladas nas opções 

colocadas, e por isso optamos por realizar um pré-teste com esses usuários observados. 

Decidimos, assim, por elaborar um questionário bem sintético, contendo, na maioria, 

perguntas fechadas e respostas optativas, a fim de facilitar o entendimento das crianças e 

otimizar o tempo para a aplicação do mesmo.  

 

2.3 PRÉ-TESTE DO QUESTIONÁRIO 
 

Para a realização do pré-teste, elaboramos um rascunho de como o questionário 

deveria ser estruturado e convidamos os seis participantes da fase da sondagem para 

responder, a fim verificar como assimilariam as perguntas e as responderiam. 

Posteriormente, combinamos que permitiriam que fizéssemos questionamentos sobre as 

práticas observadas. 

Como procedimento, decidimos por colocá-los todos juntos ao redor da mesa, 

distribuir os questionários e perguntar de que forma preferiam que procedêssemos com a 

dinâmica: ler em voz alta todas as perguntas e deixá-los responder; ler cada uma das 

perguntas e dar o tempo que precisavam antes de partirmos para a próxima; ou deixá-los ler 
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e responder sozinhos, colocando-nos à disposição para saciar dúvidas que surgissem ao 

longo da dinâmica. Alguns se calaram, enquanto que o Guilherme e Dienifer preferiram a 

segunda opção, pois julgavam que os menores não compreenderiam as perguntas e assim 

não conseguiriam seguir adiante. Desta forma, seguimos conforme decidiram e iniciamos a 

leitura de cada questão, explicando alguma questão quando alguns não compreendiam. A 

dinâmica durou cerca de 40 minutos e, quando finalizada, solicitamos 10 minutos para que 

fizéssemos a leitura dos questionários, antes de debatermos os problemas encontrados.  

O modelo de questionário apresentou a seguinte estrutura: dados de identificação, 

experiência prévia de acesso à Internet, principais locais de acesso, tipo de acesso na escola, 

tipo de acesso em lan house e quem financia, tipo de acesso em casa, frequência e tempo de 

duração de cada tipo de acesso, tipos de atividades realizadas na web, principais 

ferramentas conhecidas e utilizadas e, por fim, relação com outros meios de comunicação.  

Quanto às respostas, a primeira situação curiosa se apresentou nos dados de 

identificação, mais precisamente na questão “sexo”, onde Eduardo e Júnior marcaram 

“feminino”.  

As questões “Você já teve experiência de acessar a Internet?” e “Existe alguma Lan 

house no bairro onde você mora ou perto de sua escola?” tiveram, unanimemente, 

respostas positivas.  
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A questão “Onde você costuma acessar a Internet?” apresentou respostas variadas, 

conforme mostra o quadro a seguir: 

 

Locais de acesso Nº de respostas 

Escola Dienifer e Alan 

Lan house 
Alan, Yoham, Guilherme e 

Júnior 

Minha casa 
Dienifer, Yoham, Eduardo, 

Júnior e Guilherme 

Casa de amigos e 

familiares 

Eduardo, Guilherme, 

Yoham e Dienifer 

Outros - 

                      Tabela 3: pré-teste - Principais locais de acesso à Internet 

 

Aqui podemos observar que todos os usuários marcaram mais de uma opção de local 

de acesso. No caso de Alan, por exemplo, o único que não possui computador em casa, 

informou que acessa na escola e também em lan house. Os demais possuem computador e 

Internet em casa e marcaram outras opções como casa de amigos e familiares, escola e lan 

house. O mais curioso é que, apesar de quatro usuários terem marcado a lan house como 

uma das opções de acesso à Internet, na outra questão “Você costuma freqüentar a lan 

house para acessar a Internet?” não houve nenhuma resposta positiva. No entanto, as 

questões posteriores “Quantas vezes por semana você costuma acessar a Internet na lan 

house?” e “Quantas horas você costuma usar a Internet na lan house por dia?” tiveram cinco 

respostas “uma vez por semana”, três respostas “até uma hora” e duas respostas “duas 

horas”. Percebemos, assim, que alguns marcaram a lan house como uma opção de acesso, 

mas que não chega a ser um hábito. Dienifer foi a única que não respondeu a ambas as 

perguntas, já que informou que não frequenta a lan house.  
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A questão “Sua escola possui computadores e Internet para uso dos alunos?” 

apresentou as seguintes respostas: 

 

Acesso na escola Nº de respostas 

Possui computadores, mas 

sem Internet 

Eduardo, Júnior e 

Guilherme 

Possui computadores e 

Internet 
Dienifer e Alan 

Não possui computadores, 

nem Internet 
Yoham 

                         Tabela 4: pré-teste - Acesso à Internet na escola 
 

Eduardo, Júnior e Guilherme estudam em uma escola estadual, localizada no mesmo 

bairro onde residem e com perfil sócio-econômico de classe D. Todos eles responderam que 

a escola possui computadores, mas sem Internet. Dienifer estuda na escola da Fundação 

Bradesco, uma instituição pública com recursos privados, dotada de uma estrutura 

educacional exemplar, voltada para alunos carentes de Gravataí. Desta forma, relatou que 

sua escola possui computadores e Internet. Alan estuda em uma escola estadual, localizada 

na cidade de Porto Alegre, a qual também apresenta computadores e Internet. Por fim, 

Yoham estuda em uma escola municipal, localizada em um bairro distante de sua residência 

e que não possui computadores nem Internet. Sua escola se caracteriza por perfil sócio-

econômico de classe D. 
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A questão “Quando você usa a Internet na lan house, quem paga para você?” 

apresentou as seguintes respostas: 

 

Financiamento do acesso 

na lan house 
Nº de respostas 

Pais Guilherme e Yoham 

Você mesmo Eduardo e Júnior 

Outros familiares - 

Amigos - 

Outros Alan 

                          Tabela 5: pré-teste – Financiamento do acesso na lan house 

 

Aqui observamos que Alan, ainda que relatasse que utiliza a lan house como local de 

acesso, respondeu que não paga pelo acesso. Eduardo e Júnior responderam que eles 

mesmos pagam pelo acesso, mas Guilherme lhes corrigiu, pois quem lhes dá o dinheiro é a 

mãe.  

As questões “Você possui computador em casa?” e “Você possui acesso à Internet em 

casa?” tiveram seis respostas afirmativas na primeira e cinco respostas afirmativas na 

segunda. Quanto à pergunta “Qual tipo de Internet você possui em casa?”, as respostas dos 

irmãos vizinhos foram “banda larga” e do casal de irmãos “3G”. No entanto, apenas o 

Guilherme e Dienifer sabiam qual era o tipo da Internet, os demais precisaram perguntar 

antes de responder.  

Quando perguntados sobre “Quantas vezes por semana você costuma usar a Internet 

em casa?” e “Quantas horas você costuma usar a Internet em casa por dia?”, as respostas 

foram: 
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Vezes por 

semana / horas 

por dia 

Até uma 

hora 
Duas horas Três horas 

Mais do que 

três horas 

Uma vez   Yoham  

Duas vezes     

Três vezes Eduardo    

Mais do que 

três vezes 
Júnior  Guilherme Dienifer 

                 Tabela 6: pré-teste - Frequência e duração do acesso à Internet em casa 
 

Aqui identificamos que os dois irmãos mais velhos, Guilherme e Dienifer, ficam 

conectados por mais tempo e mais vezes na semana que seus irmãos menores. Alan, por não 

possuir Internet em casa, não respondeu à pergunta.  

Com relação à questão “Quando você acessa a Internet, o que normalmente faz?”, 

surgiu a dúvida sobre a possibilidade de marcarem mais de uma opção, para a qual 

respondemos positivamente. A intenção era saber o que eles fazem, mesclando respostas 

que certamente conheceriam com algumas possivelmente desconhecidas. Desta forma, 

tivemos as seguintes respostas: 

 

 

 

Tabela 7: pré-teste - Atividades realizadas durante o acesso à Internet 

Atividade na Internet Nº de respostas 

Pesquisa e Trabalhos escolares Guilherme, Dienifer e Alan 

Acesso a sites em geral Guilherme e Yoham 

E-mails Guilherme 

Jogos Online Todos 

Conversa com amigos Guilherme, Dienifer, Alan e Júnior 

Posta em Fóruns - 

Baixa arquivos (músicas, filmes, jogos) Guilherme, Dienifer e Alan 

Outros - 
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Conforme imaginávamos, em razão de ser mais difundido entre o público jovem e 

adulto, não houve nenhuma marcação na opção “Posta em Fóruns” e somente uma 

marcação para “E-mails”. Além disso, a opção “Acesso a sites em geral” recebeu apenas duas 

marcações, sendo que todos acessam sites como o Orkut e Youtube, por exemplo. Todos 

marcaram a opção “Jogos Online” e somente os mais velhos marcaram “Pesquisa e 

Trabalhos Escolares”. 

Quanto à questão “Quais dessas ferramentas você conhece e utiliza?”, as respostas 

foram muito semelhantes: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 8: pré-teste - Ferramentas conhecidas 
 

De acordo com as respostas apresentadas, nenhum dos usuários conhecia o Skype, o 

Twitter, o Facebook e o MySpace, por se tratar de ferramentas pouco conhecidas pelo 

público infanto-juvenil, ainda que o Twitter esteja cada vez mais popular. Diante do 

fenômeno Orkut, poucas crianças utilizam o “concorrente” Facebook. Além disso, como o 

Ferramentas conhecidas Nº de respostas 

MSN Messenger Guilherme, Dienifer e Alan 

Google Talk Alan, Júnior e Eduardo  

Skype - 

Twitter - 

Orkut Todos 

Facebook - 

Youtube Guilherme, Dienifer, Alan, Yoham e Júnior 

MySpace - 

Google Todos  

Wikipedia Guilherme, Dienifer e Alan 

Yahoo Guilherme, Dienifer, Alan, Yoham e Júnior 

Hotmail Guilherme, Dienifer, Alan e Yoham 
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MSN Messenger é muito popular, ferramentas como o Google Talk e o Skype acabam 

desconhecidas. Outra relação interessante é que a maioria informou conhecer o Yahoo e o 

Hotmail, mas apenas um usuário havia informado acessar e-mails.  

Por fim, com relação aos demais meios, para a questão “Que outros meios de 

comunicação você gosta?”, as respostas também se assemelharam, pois os itens “Televisão” 

e “Rádio” receberam ambos seis marcações; já o item “Cinema” recebeu cinco marcações; e, 

por fim, os itens “Jornal” e “Revista” receberam ambos quatro marcações. Destes dados, 

pode-se dizer que os demais meios são bem populares entre os entrevistados, pois nenhum 

apresentou menos de quatro marcações.    

Iniciamos, então, a conversa com os seis participantes, perguntando, inicialmente, 

quais foram as principais dificuldades encontradas na dinâmica. Nesse momento, todos 

responderam que estava bom e que não havia nada para melhorar. Com relação ao formato 

do questionário e ao tipo de resposta optativa, responderam que estava fácil de visualizar e 

responder, não necessitando alterações. Contudo, perguntamos diretamente a cada um 

sobre as possíveis dúvidas que poderiam ter surgido, pois havíamos observado alguns 

detalhes importantes nas respostas.  

Primeiramente, perguntamos quais deles não sabiam qual era o seu sexo, não 

obtendo resposta alguma. Então, questionamos Eduardo e Júnior sobre o motivo pelo qual 

tinham marcado a opção “feminino” e ambos riram. Júnior logo arrumou em seu 

questionário, alegando que havia se enganado. Já Eduardo continuava em dúvida e, então, 

perguntamos se sabia a diferença dos termos feminino e masculino, obtendo uma resposta 

negativa. Depois de explicarmos a diferença, o mesmo relatou que na escola, quando 

precisou preencher esse tipo de questão, as opções eram somente as primeiras letras (F e 

M) e que nunca tinha visto a palavra completa e, por isso, a confusão. Perguntamos se o 

posicionamento das opções afetava a visualização, já que ambas as opções encontravam-se 

lado a lado. Eles responderam que seria melhor se estivessem uma abaixo da outra e que 

fossem escritas de forma diferente, como por exemplo, menino e menina. Perguntamos 

também por que alguns haviam respondido que não freqüentavam lan houses, mas depois 

marcaram a quantidade de vezes na semana que iam e o número de horas de acesso. As 

respostas foram de que haviam se confundido, achando que se referia ao acesso em casa.  
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Por fim, pedimos que dessem sugestões de alterações, as quais achassem que 

facilitaria para as demais crianças que responderiam ao questionário. Disseram que 

deveríamos tirar os números das perguntas que não eram números inteiros (como 5.1, 5.2, 

etc) e que colocássemos somente números que conhecessem, pois assim facilitaria a 

localização da pergunta, quando fossemos orientando as respostas através da leitura prévia. 

Além disso, sugeriram que colocássemos a opção “outros” em algumas perguntas de 

respostas múltiplas, pois não estavam sendo contempladas todas as respostas que poderiam 

surgir, tais como as ferramentas e programas utilizados, além dos meios de comunicação 

conhecidos. Outra sugestão foi dada com relação a uma das opções da pergunta sobre quem 

paga pelo acesso na lan house, na qual estava escrito “Você Mesmo”, já que alguns usuários 

se confundiram na hora de responder, pois pensavam que se tratava de quem pagava no ato 

e não de quem dava o dinheiro. Propuseram que se tirasse essa opção, deixando para que os 

alunos que financiam seu próprio acesso o escrevam no item “Outros”. Quanto à ordem dos 

itens da pergunta sobre as ferramentas que conhecem e utilizam, sugeriram que 

trocássemos a opção “Google Talk” para baixo e colocássemos a opção “Google” para cima, 

pois ao ver a primeira opção praticamente todos os usuários relataram ter se confundido, 

achando que se tratava da mesma coisa, ou seja, o site de busca que conhecem.  

Após as sugestões, pedimos que nos relatassem outras coisas em que tiveram dúvidas 

na hora de responder, mas não haviam perguntado. Nesse momento, surgiram comentários 

a respeito da opção “Posta em Fóruns”, na pergunta sobre as atividades durante o acesso. 

Os usuários logo nos perguntaram do que se tratava, pois nunca tinham ouvido falar sobre 

isso. Além do que, disseram que a nomenclatura “Acesso a sites em geral”, nessa mesma 

questão, também suscitara dúvidas, pois a expressão “em geral” os deixava confusos. 

Sugeriram, então, que esse termo fosse retirado, deixando apenas “Acesso a sites”, ainda 

que alguns não compreendessem o que fosse “sites”. Perguntamos a todos se conheciam, 

de fato, o Google Talk, mas nenhum dos seis sabia exatamente do que se tratava. Quando 

perguntamos se conheciam o programa de conversação dentro do Orkut, nos perguntaram 

se falávamos da “caixinha que abria no canto da tela”, pois essa eles sabiam o que era, mas 

não sabiam como se chamava. 
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Após a realização do pré-teste, podemos chegar a algumas conclusões, as quais nos 

permitiram adaptar o questionário às necessidades das crianças e adolescentes dessa faixa 

etária. Percebemos, por exemplo, que alguns dos usuários possuem dificuldade de leitura e 

de interpretação das questões, especialmente as crianças até onze anos, o que acarretou em 

certas incongruências nas respostas de um mesmo questionário. Tais dúvidas, 

provavelmente originadas pela falta de compreensão da criança com relação ao que estava 

sendo perguntado, fazem com que respondam de forma desconexa a perguntas sobre um 

mesmo assunto, como o que aconteceu na questão da lan house. O fato de estarem 

respondendo em grupo também provocou certas reações, já que estavam ansiosos para 

responder antes dos demais e para mostrar que sabiam responder sem precisar perguntar. 

Guilherme e Dienifer, certamente por serem os mais velhos, não se importaram em ajudar 

os menores e até mesmo se antecipavam, ao lerem uma determinada questão e já saberem 

no que os demais teriam dúvidas. 

A questão do tipo de Internet também suscitou uma dúvida coletiva, pois somente o 

os dois mais velhos sabiam a modalidade de Internet que possuíam em casa, informando aos 

seus irmãos na hora do preenchimento. Quanto às atividades, identificamos que, quanto 

menor a idade da criança, menor é a motivação para permanecer conectado à web. Um 

exemplo disso é que Eduardo, Júnior e Yoham, todos com idades entre nove e onze anos, 

foram os que marcaram até três opções de atividades realizadas, sendo essas os jogos 

online, o acesso a sites e a conversa com amigos. Além disso, esses mesmos três usuários 

relataram usar a Internet por menos tempo, pois disseram que passam mais tempo 

brincando na rua e que “enjoam” fácil de ficar em frente ao computador. Percebemos ainda, 

que foram os que marcaram menos opções de ferramentas conhecidas e que confundiram a 

opção “Google Talk” com o “Google”, pois reconheciam a palavra, mas desconheciam a 

diferença entre eles.  

Sobre a intimidade dos usuários com as ferramentas, percebemos que muitos 

reconheciam pelas palavras, mas não sabiam como pronunciá-las, como acontece com o 

Google, Yahoo e Wikipedia. Já o MSN, Orkut e Youtube foram pronunciados corretamente e 

todos marcaram essas opções previamente às demais.  
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Diante das sugestões e dos problemas observados, reforçamos a certeza de que 

precisávamos reformular algumas perguntas e realocar outras, com o objetivo de facilitar 

ainda mais o entendimento do pesquisado, já que observamos que as crianças entre nove e 

onze anos foram as que apresentaram maior dificuldade. 

 

2.4 APLICAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS 
 

Tendo o questionário reformulado em mãos, selecionamos as turmas nas quais o 

aplicaríamos. Nas escolas C e E, selecionamos as três turmas de 5ª série, as quais 

contabilizavam um número considerável de alunos matriculados. Já na escola D, precisamos 

selecionar as duas turmas de 5ª série e também as quatro turmas de 6ª série, em razão de 

terem um número muito pequeno de alunos em cada uma, conforme já foi dito 

anteriormente.  

Aplicamos os questionários com todos os alunos presentes no dia, totalizando 246 

estudantes. No entanto, como nossa faixa etária de interesse fica entre 10 e 14 anos, 

excluímos, posteriormente, 13 questionários daqueles alunos cuja idade era maior que 14 

anos e 31 questionários mal preenchidos22

Aqui podemos observar uma questão muito interessante, já que tivemos mais 

questionários mal preenchidos por parte dos alunos do que por parte das alunas. Em todas 

as escolas, o número de questionários excluídos dos meninos é mais da metade que o das 

meninas, levando a crer que elas prestam mais atenção às questões, assimilam melhor as 

perguntas ou, ainda, que estavam mais dispostas a participar da pesquisa que seus colegas. 

Na escola C foram excluídos 24 questionários; na D foram 19; e, na escola E, foram apenas 

13. É relevante relatar que o nível de atenção dos alunos para ouvir a explicação e aguardar 

cada etapa do preenchimento foi maior na terceira escola que nas demais, visto que os 

professores permaneceram na sala de aula e mantiveram a turma sob controle.  

, ficando com um total de 202 alunos 

participantes dessa etapa.  

                                                            
22 Consideramos mal preenchidos aqueles questionários cujas respostas de um mesmo assunto estavam 
incongruentes com as demais ou, então, aqueles em que os alunos responderam mais de uma opção em 
perguntas de resposta única.  
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Podemos ver no quadro a seguir o total de alunos matriculados em cada escola e o 

número de alunos com quem aplicamos os questionários, levando em consideração só os de 

5ª e 6ª séries: 

Escola 5ª séries 6ª séries Total na escola 

Escola C 98 _ 1.316 

Escola D 36 41 702 

Escola E 71 _ 529 

Total 205 41 246 

Tabela 9: número de alunos participantes por escola e séries (com os excluídos) 
  

Quanto ao número de alunos beneficiados com a Bolsa Família, temos a seguinte 

distribuição por escola: 

Escola 5ª séries 6ª séries Total na escola 

Escola C 25 _ 157 

Escola D 31 15 242 

Escola E 47 _ 233 

Total 103 15 118 

     Tabela 10: número de alunos com a Bolsa Família 
 

Com relação ao gênero, o número de alunos em cada escola explicita-se no quadro a 

seguir: 

Escola / Gênero Masculino Feminino Total 

Escola C 41 33 74 

Escola D 28 42 70 

Escola E 30 28 58 

Total 99 103 202 

  Tabela 11: alunos participantes por gênero 
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Quanto ao número de questionários aplicados por idade e gênero, relacionados a 

cada escola, apresentamos no quadro a seguir: 

Escola / 
Idade 

Escola C Escola D Escola E Total 

Meninos 
10 anos 

3 0 0 3 

Meninos 
11 anos 

13 4 7 24 

Meninos  
12 anos 

9 11 12 32 

Meninos  
13 anos 

10 9 8 27 

Meninos  
14 anos 

6 4 3 13 

Total 41 28 30 99 
 
Meninas 
10 anos 

3 1 3 7 

Meninas  
11 anos 

19 7 12 38 

Meninas  
12 anos 

5 20 6 31 

Meninas  
13 anos 

5 5 6 16 

Meninas 
14 anos 

1 9 1 11 

Total 33 42 28 103 
  Tabela 12: total de questionários por idade e gênero 

  

Podemos observar que dentre os alunos de 5ª e 6ª séries, a faixa etária que prevalece 

é de 11 a 12 anos entre as meninas e de 12 e 13 anos entre os meninos. Além disso, 

percebemos que, com idade de 10 anos na 5ª série, há mais meninas que meninos. Assim 

como há mais meninos que meninas com idade de 14 anos na mesma série. Isso nos leva a 

pensar que as meninas ingressem mais cedo na escola ou tenha um índice menor de 

reprovação.  
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Quanto aos locais onde os alunos costumam acessar a web, temos os seguintes dados: 

 

                            Tabela 13: locais onde os alunos costumam acessar a Internet 
 

Dos 202 alunos participantes, 39,4% dos meninos e 39,8% das meninas costumam 

acessar a Internet nos centros de acesso pago, mais conhecidos como lan houses. Esse 

percentual nos revela que esse é o local onde as crianças e adolescentes mais acessam a 

web, confirmando aquilo que alguns autores acreditam, isto é, que esses locais configuram-

se na sociedade brasileira como um importante agente de inclusão digital e socialização.  

A casa de amigos e familiares é o segundo local de acesso mais usado por 24,2% dos 

meninos e 36,9% das meninas. Depois vem a escola, sendo utilizada como local de acesso 

por 22,2% dos meninos e 37,9% das meninas. Por último, vem o acesso em casa, com 34,3% 

dos meninos e 22,3% das meninas.  

Se analisarmos por perfil sócio-econômico de cada escola, veremos que os alunos de 

classe E são aqueles que mais acessam na escola, seguidos pelos alunos de classe D e, 

depois, de classe C. Os alunos de classe D são os que mais acessam na lan house e na casa de 

amigos e familiares, enquanto que os de classe C são os que mais acessam em casa.  

 

Local / Escola 
José Maurício 

Vânius Abílio dos 
Santos 

Vinícius de Moraes 
Total 

Meninos Meninas Meninos Meninas Meninos Meninas 

Escola 0 1 4 18 18 20 61 

Lan house 14 15 18 20 7 6 80 

Casa 20 11 8 8 6 4 57 

Casa de 
amigos e 
familiares 

8 10 11 18 5 10 62 

Outros 2 0 0 1 0 0 3 
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Falando agora especificamente daqueles que utilizam a lan house como local de 

acesso, encontramos os seguintes dados: 

Frequência / Escola 
Escola C Escola D Escola E 

Total 
Meninos Meninas Meninos Meninas Meninos Meninas 

Uma 3 4 9 5 5 2 28 

Duas 7 6 5 3 1 4 26 

Três 5 5 2 6 2 1 21 

Mais que três 4 0 2 5 3 1 15 
Tabela 14: frequência de uso da Internet na lan house 

 

Analisando o número total, vemos que a frequência mais comum entre os alunos é 

uma vez por semana. A frequência de três vezes na semana é maior na escola de classe D.  

A frequência também varia de acordo com o gênero, pois os meninos acessam mais 

frequentemente a Internet na lan house que as meninas, já que 9,1% dos meninos acessam 

mais que três vezes na semana em comparação aos 5,8% das meninas. O que é possível 

constatar é que, em praticamente todos os casos, os meninos são maioria quanto à 

frequência do acesso na lan house.  

Quanto ao tempo de acesso na lan house, temos: 

Tempo / Escola 
Escola C Escola D Escola E 

Total  
Meninos Meninas Meninos Meninas Meninos Meninas 

Até uma 9 8 9 5 7 2 40 

Duas 5 5 5 3 0 2 20 

Três  0 1 2 6 0 1 10 

Mais que três  0 1 2 6 0 1 10 

TOTAL 14 15 18 20 7 6 80 
                                Tabela 15: tempo de uso da Internet na lan house 

 

Os dados revelam que, apesar de os meninos acessarem mais frequentemente na lan 

house que as meninas, elas permanecem por mais tempo conectadas que eles, já que 19,5% 
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delas permanecem mais que três horas, contra apenas 5,1% deles. Percebemos que a escola 

D é a que os alunos permanecessem mais tempo conectados, assim como acessam mais 

frequentemente. Em segundo lugar, temos a escola C e, por último, a escola E.  

Com relação a quem paga pelo acesso na lan house, temos: 

Financiador / Escola 
Escola C Escola D Escola E 

Total 
Meninos Meninas Meninos Meninas Meninos Meninas 

Pais 12 18 17 18 7 3 75 

Outros familiares 3 0 2 4 0 1 10 

Amigos 2 2 2 1 2 1 10 

Outros 4 2 1 0 2 3 12 
Tabela 16: financiamento do uso da Internet na lan house 

  

Percebemos que os principais financiadores do acesso da Internet na lan house são os 

pais, sendo maior o número na escola D. Essa escola também é a que os outros familiares 

mais financiam. Quando os financiadores são os amigos ou outros, a escola C é a que 

apresenta maior número de alunos. Acreditamos que esse último dado se deva ao fato de 

que os amigos da classe C também são os que possuem maiores condições financeiras e de 

acesso à Internet. É comum entre essas crianças receberem mesadas, com as quais vão se 

divertir com os amigos na lan house. 

De forma geral, o segundo principal financiador são os outros, sendo que grande parte 

dos que marcaram essa opção explicitou que são eles mesmos quem pagam, pois alguns 

alunos da escola D e E trabalham e outros usam o dinheiro de suas mesadas (ver apêndice 

F). Além disso, devemos levar em consideração que muitos alunos marcaram mais de uma 

opção de financiador.  

Quanto ao acesso a Internet na escola, dos 61 alunos que marcaram já ter usado a 

Internet no telecentro da escola, questionamos quais atividades foram realizadas, 

encontrando os seguintes dados: 
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Atividade / Escola 
Escola C Escola D Escola E 

Total 
Meninos Meninas Meninos Meninas Meninos Meninas 

Trabalhos 7 1 6 8 10 9 41 

Pesquisas 2 2 12 14 14 19 63 

Geral 1 1 5 2 0 2 11 
 Tabela 17: atividades realizadas no telecentro da Escola 

 

É evidente que os alunos utilizam os telecentros como locais para realizar as tarefas 

escolares, sejam elas trabalhos de aula ou pesquisas. A atividade “geral” são todos os outros 

conteúdos acessados, tendo como os mais citados Orkut, MSN e jogos. Talvez isso aconteça 

porque a maior parte dos alunos que acessa na escola vai acompanhada de suas turmas e 

professores e, dificilmente, relatam frequentar a escola fora do horário de aula.  Essa última 

situação é maior na escola E que nas demais, já que para a maioria deles a escola é o 

principal ou o único local de acesso à Internet. 

Quanto ao número de alunos que possuem computador e acesso à Internet em casa, 

temos os seguintes dados:  

Acesso em casa / 
Escola 

Escola C Escola D Escola E 
Total  

Meninos Meninas Meninos Meninas Meninos Meninas 

Não possui 
computador 

14 14 15 21 19 20 103 

Possui computador 
com Internet 

19 12 8 10 8 5 62 

Possui computador 
sem Internet 

8 7 5 11 3 3 37 

TOTAL  41 33 28 42 30 28 202 
 Tabela 18: total de alunos com computador e acesso à Internet em casa 

 

Na tabela acima, observamos que, dos 202 alunos participantes da pesquisa, 

praticamente a metade não possui computador nem acesso à Internet em casa, sendo que 

desse total 46,6% são meninos e 53,4% são meninas. Além disso, dos 99 alunos que 

possuem computador, apenas 62,6% dos participantes também possuem acesso à Internet, 
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sendo 35,4% meninos e 26,20% meninas. Dentre aqueles que possuem computador, mas 

não possuem Internet, 16,10% são meninos e 20,4% são meninas (ver tabela 11). 

Percebemos também que a escola C é a que apresenta o maior número de alunos com 

computador e Internet em casa, totalizando 50% do total de alunos que possuem acesso. 

Depois, vem a escola D tem 29% do total de alunos com acesso em casa. Por último, a escola 

E, Vinícius de Moraes, com apenas 21% dos alunos.  

Quanto à frequência do acesso em casa, temos: 

Frequência / Escola 
Escola C Escola D Escola E 

Total  
Meninos Meninas Meninos Meninas Meninos Meninas 

Uma  2 3 0 0 2 1 8 

Duas  3 3 3 1 1 1 12 

Três  3 4 2 0 0 1 10 

Mais que três  12 1 3 7 3 1 27 

TOTAL 20 11 8 8 6 4 57 
 Tabela 19: frequência do acesso à Internet em casa 
 

Percebemos que quando se trata de acesso em casa, a frequência de uso é bem maior 

que na lan house (ver tabela 14), já que os alunos que acessam mais que três vezes na 

semana são maioria, com 52,9% dos meninos e 39,1% das meninas. Quanto menor a 

frequência, menor o percentual, sendo que apenas 11,8% dos meninos e 17,4% das meninas 

acessam somente uma vez na semana. Quando olhamos por escola, vemos que a escola C é 

a que os alunos permanecem por mais tempo conectados, seguida pela escola D e, por 

último, a E. Acreditamos que isso se deva ao fato de os alunos da primeira escola serem os 

que mais possuem acesso Internet banda larga em casa. 
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 Com relação ao tempo de uso em casa, os dados são os seguintes:  

Tempo / Escola 
José Maurício 

Vânius Abílio dos 
Santos 

Vinícius de Moraes 
Total  

Meninos Meninas Meninos Meninas Meninos Meninas 

Uma  6 3 2 0 1 1 13 

Duas  4 1 2 1 1 1 10 

Três  0 2 1 2 0 0 5 

Mais que três  10 5 3 5 4 2 29 

TOTAL 20 11 8 8 6 4 57 
Tabela 20: tempo de uso da Internet em casa 

 

Novamente observamos que o tempo de uso da Internet em casa é maior por parte 

dos meninos das escolas C e E, enquanto na escola D as meninas se destacam. Do total de 

meninos, 50% passam mais que três horas conectados. Quanto ao total de meninas, esse 

número aumenta para 52,1%. Podemos inferir que entre meninos e meninas que possuem 

Internet em casa, a maioria delas navega por mais de três horas em um dia.  

Com relação ao tipo de atividade que realizam quando estão navegando na Internet, 

podemos observar as relações entre gênero e perfil sócio-econômico, como mostramos no 

quadro a seguir:  
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Atividades / Escola 
Escola C Escola D Escola E 

Total  
Meninos Meninas Meninos Meninas Meninos Meninas 

Pesquisa e 
Trabalhos                             
escolares 

14 22 20 31 17 21 125 

Jogos On Line 20 15 17 20 13 10 95 

Converso com 
amigos 

18 23 15 23 9 6 94 

Acesso a sites 20 17 14 11 8 8 78 

Baixo arquivos 
(músicas, filmes, 

jogos) 
20 12 16 11 13 5 77 

E-mails 13 17 8 18 4 6 66 

Outros  1 2 2 3 0 0 8 

Entro em Fóruns 1 1 0 0 2 0 4 

Tabela 21: atividades realizadas na Internet 
  

Identificamos o que a maioria dos alunos fazem pesquisa e trabalhos escolares na 

Internet. Dos que realizam essa atividade, 59,2% são meninas e 40,8% são meninos, sendo 

que, nas três escolas, o número de meninas é sempre maior que o de meninos que 

pesquisam e fazem trabalhos. Isso poderia nos levar a pensar que elas utilizam mais o meio 

para fazer trabalhos e pesquisas que eles. A segunda atividade mais marcada foi a dos jogos 

online, sendo a opção de 52,6% dos meninos, contra 47,4% das meninas. Desta forma, 

percebemos que os meninos costumam jogar mais que as meninas, talvez por terem 

diferentes motivações. De certa forma, sabemos que os meninos são mais incentivados 

desde pequenos a competir e a se mostrarem fortes e velozes nas brincadeiras que realizam, 

inclusive nos jogos. Em terceiro lugar como atividade mais realizada, temos a conversa com 

amigos, marcada por 44,7% dos meninos e 55,3% das meninas. Desta vez, as meninas é que 

prevalecem, conversando mais que os meninos. A escola que mais realiza essa atividade é a 

C. Quanto às demais atividades, percebemos que as menos realizadas são o acesso a e-mails, 
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o acesso a fóruns e outros. O mais curioso é que a maior parte dos “outros” foram 

especificados como acessos ao Orkut, revelando que os alunos não o consideram um site.  

Entretanto, se somarmos as opções de entretenimento e relacionamento, veremos 

que os alunos utilizam a Internet muito mais para esse tipo de atividade que para pesquisas 

e trabalhos escolares.  

Com relação às ferramentas mais conhecidas ou utilizadas, temos os seguintes dados:  

Ferramentas / Escola 
Escola C Escola D Escola E 

Total  
Meninos Meninas Meninos Meninas Meninos Meninas 

Orkut 30 30 26 29 16 23 154 

Google 29 24 24 28 20 23 148 

 Youtube 25 18 21 19 13 9 105 

 Hotmail 18 20 22 22 8 10 100 

 MSN Messenger 18 19 20 22 8 9 96 

 Yahoo 16 15 15 12 6 7 71 

Wikipedia 6 4 7 9 4 0 30 

 Google Talk 7 2 6 7 3 1 26 

Twitter 4 3 8 5 2 2 24 

Facebook  2 2 2 5 1 0 12 

Skype 4 1 1 3 2 0 11 

MySpace 3 1 0 4 2 1 11 

Outros 1 0 0 0 0 0 1 

Tabela 22: ferramentas conhecidas ou utilizadas na Internet 
   

 

 A tabela acima nos revela dados bem interessantes. A ferramenta mais conhecida é o 

Orkut, sendo que 46,7% dos que marcaram são meninos e 53,3% são meninas. A segunda 

ferramenta mais conhecida é o Google, sendo que 49,3% dos alunos são meninos e 50,7% 

são meninas. Em ambas as ferramentas, os alunos que mais acessam são os da escola C, 

seguida pelas escolas D e E.  
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Mas o dado mais importante está na quarta ferramenta mais conhecida, o Hotmail. 

Com 48% de meninos e 52% de meninas acessando esse recurso, destacamos o dado da 

tabela anterior, o qual nos mostrava que o acesso a e-mails era uma das atividades menos 

realizadas pelos usuários. Isso acontece porque muitos deles nos relataram que possuem 

conta no Hotmail por ser uma exigência para a inscrição no site Orkut e no programa MSN, 

evidenciando que grande parte dos alunos não sabe que essa ferramenta é um correio 

eletrônico e nem fazem uso dela com essa finalidade.  

Por fim, temos o quadro que nos mostra os outros meios que os alunos mais gostam e 

consomem: 

Meio / Escola 
Escola C Escola D Escola E 

TOTAL 
Meninos Meninas Meninos Meninas Meninos Meninas 

Televisão 38 27 28 40 23 25 181 

Cinema 22 17 19 32 19 17 126 

Rádio 23 24 20 37 21 24 149 

Jornal 14 4 10 9 7 8 52 

Revista 11 11 7 21 8 18 76 

Outros 3 4 3 8 10 6 34 
 Tabela 23: outros meios que mais gostam e consomem 

 

O meio de comunicação mais consumido é a televisão, seguido pelo rádio e o cinema. 

Na escola C, os meninos gostam mais de televisão que as meninas, enquanto que com o 

rádio é o contrário. Já nas escolas D e E, as meninas gostam mais de televisão e de rádio que 

os meninos. No caso do cinema, há uma variação, sendo consumido mais pelos meninos nas 

escolas C e E, e mais pelas meninas na escola D. Os meninos gostam mais de jornal nas 

escolas C e D, enquanto que na escola E são as meninas. Quando o meio é revista, tirando a 

escola C que teve empate entre os gêneros, nas demais prevalecem as meninas.  

No entanto, percebemos que há uma confusão por parte dos alunos quanto a ouvir 

rádio e ir ao cinema, já que para eles, essas opções corresponderiam mais a ouvir música e 

assistir filmes, mostrando que não ligam à atividade ao meio, mas sim ao consumo do 

produto cultural em si. 
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Quanto à opção “outros”, alguns exemplos dos que foram colocados pelos alunos são: 

telefone, celular, novela, teatro, videogame, computador, livros e pesquisa em livros. Isso 

nos leva a pensar sobre que concepção de meios de comunicação têm esses alunos, já que 

dentre os exemplos citados há alguns que não o são. Acreditamos que os alunos tenham 

interpretado a pergunta como coisas de que gostem de consumir ou fazer. Além disso, 

podem ter levado em consideração os produtos midiáticos, ao invés de consumo dos meios 

em si.  

  

2.5 ENTREVISTAS SEMI-ESTRUTURADAS 
 

Conforme já foi dito, identificamos os alunos de cada escola que possuíam algum tipo 

de acesso à Internet, seja em sua casa, na escola, na casa de amigos e familiares ou, ainda, 

em uma lan house. Depois, selecionamos aqueles que conheciam várias ferramentas e 

outros que conheciam poucas, a fim de que pudéssemos investigar essas diferenças. Dentre 

os selecionados, escolhemos alunos de ambos os sexos e de idades variadas, 

proporcionando dados que pudessem ser comparados posteriormente.  

Nosso objetivo principal durante as entrevistas foi identificar quais eram as práticas 

de consumo cultural na web dos alunos selecionados. Mas, para compreender como isso se 

dava, era preciso que compreendêssemos ao menos um pouco do contexto de vida de cada 

um. Para isso, buscamos identificar quais seriam as práticas de consumo cultural em geral, 

ou seja, como essa criança ou adolescente se informa, se diverte, se ocupa, se entrete, 

estuda e se relaciona em seu meio social. Com isso, era importante perceber qual era o 

posicionamento diante de sua própria vida, a sua visão de mundo, como eles próprios se 

veem enquanto consumidores e, se possível, o que desejavam para o futuro. Além disso, 

precisávamos compreender também o papel da família, da escola, dos amigos e da 

comunidade nesse contexto.  

Durante as análises das entrevistas (ver apêndice F), identificamos alguns perfis (ver 

apêndice E) em comum entre os alunos, os quais fizeram surgir categorias para possíveis 
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comparações. Diante disso, elencamos os perfis abaixo, diante das práticas de consumo 

cultural na web que foram relatadas. 

 

2.5.1 Perfis dos usuários de Internet 

 

 Feitas as análises das entrevistas, surgiram algumas características em comum dos 

alunos, possibilitando que os encaixássemos em certos perfis. A maioria dos alunos se 

encaixou em pelo menos dois desses perfis, com exceção dos pouco habilitados.  

 

• Informação:

 Tipo de acesso: acesso mais prolongado  

 acessa sites diversos, lê notícias, previsões do tempo, acessa e-mails, 

pesquisa dados, informa-se sobre inovações tecnológicas, entra em fóruns de 

discussão, etc. 

 

• Tarefas escolares:

 Tipo de acesso: acesso com freqüência das demandas escolares 

 acessa sites como Google e Wikipedia para pesquisas, procura 

artigos e sites direcionados para as disciplinas escolares, elabora ou não trabalhos no 

computador. 

 

• Relacionamentos:

 Tipo de acesso: acesso com maior freqüência e por tempo médio 

 acessa sites de redes sociais (Orkut, Facebook, Twitter, Sônico, 

MySpace, etc), acessa sites de relacionamentos (namoros e amizades virtuais), acessa 

chats de conversação, usa programas de conversação (MSN Messenger, Skype, Google 

Talk). 
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• Entretenimento: 

 Tipo de acesso: acesso mais esporádico e por tempo médio 

busca conteúdo para lazer e diversão, como assistir vídeos (Youtube, 

Google Vídeos, etc), baixar arquivos (filmes, músicas, jogos, conteúdo pra celular), 

jogos online, escutar rádio virtual, etc. 

 

• Pouco habilitado:

Tipo de acesso: acesso mais restrito e por pouco tempo, além de quase sempre estar 

acompanhando alguém ou sendo ajudado por alguém que sabe mexer. 

 pouca habilidade na Internet, pois conhece os nomes de algumas 

ferramentas de comunicação e sabe para que algumas delas servem, mas não sabe 

usá-las ou não as tem. Em geral, acessa só o Orkut e faz alguma pesquisa no Google 

para trabalhos da escola.  

 

2.6 ANÁLISE COMPARATIVA DAS ESCOLAS 

 

Faremos uma análise comparativa23

 

 entre as três escolas a fim de verificarmos como 

se dá o acesso e as práticas de consumo cultural dos alunos. Para tanto, dividiremos a 

explanação por tópicos para facilitar o entendimento.  

ESCOLA C 

• Caroline, 10 anos, usuária para tarefas escolares e entretenimento. 

• Gustavo: 11 anos, usuário para tarefas escolares e entretenimento. 

• Marcelo: 13 anos, usuário para tarefas escolares e entretenimento. 

• Júlia: 11 anos, usuária para tarefas escolares e entretenimento. 

• Carlos Miguel: 12 anos, usuário para tarefas escolares, entretenimento, relacionamentos 

e informação.  

• Mirian: 12 anos, usuária pouco habilitada.  

                                                            
23 A descrição de todas as entrevistas e o perfil detalhado de cada aluno encontra-se nos apêndices deste 
trabalho. 
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ESCOLA D 

• Mateus, 12 anos, usuário para informação, tarefas escolares, entretenimento e 

relacionamentos. 

• Gabriela: 12 anos, usuária para tarefas escolares e entretenimento. 

• Tainara: 12 anos, usuária para tarefas escolares e relacionamentos. 

• Bruna: 13 anos, usuária para relacionamentos. 

• Rodrigo: 11 anos, usuário pouco habilitado. 

• Vitória: 12 anos, usuária pouco habilitada. 

 

 

ESCOLA E 

• Daniel: 12 anos, usuário para entretenimento e relacionamento. 

• Cristian: 12 anos, usuário para entretenimento e relacionamento. 

• Helena: 11 anos, usuária para relacionamento. 

• Mariara: 11 anos, usuária pouco habilitada. 

• Letícia: 13 anos, usuária pouco habilitada.  

• Esthephany, 10 anos, usuária pouco habilitada. 

 

 

Observamos que os perfis dos usuários (ver apêndice E) são diferentes em cada 

escola, pois estão diretamente relacionados aos tipos de acesso e às práticas de consumo de 

cada aluno. Nas três escolas, encontramos usuários pouco habilitados, os quais revelaram 

conhecer e utilizar menos ferramentas e funcionalidades da web que os demais. É o caso de 

Mirian (escola C) e Vitória (escola D), que não sabiam explicar boa parte do que haviam 

marcado na etapa anterior. Rodrigo (escola D) ainda é pouco habilitado, mas demonstra que 

está aprendendo e é consciente de sua condição. Observamos que há apenas dois usuários 

que exploram muito bem as funcionalidades e as ferramentas, realizam diversas atividades e 

apresentam domínio ao falar sobre elas, sendo o caso de Mateus (escola D) e Carlos Miguel 

(escola C).  
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Os alunos da escola D são os mais heterogêneos entre si, pois há usuários de todos os 

tipos, desde os que não dominam praticamente nenhuma ferramenta e que possuem acesso 

restrito até o que domina muito bem e destaca-se diante das outras escolas. Também é a 

escola em que os alunos possuem as histórias de vida mais marcantes e a que mais se 

diferenciou das demais em diversos aspectos na etapa dos questionários.  

A escola E é a que possui o maior número de usuários pouco habilitados, isto é, a 

metade dos alunos entrevistados. O interessante é que duas, das três usuárias, possuem 

Internet em casa, enquanto que no caso da escola D, ambos os alunos pouco habilitados não 

possuem acesso em suas residências. A aluna pouco habilitada da escola C também não tem 

acesso à web em casa. 

Quanto ao gênero, percebemos que os meninos de todas as escolas, com exceção de 

Rodrigo (D), acessam e consomem uma diversidade maior de produtos simbólicos na 

Internet que as meninas, além de passarem mais tempo conectados. Na maioria, são 

usuários para entretenimento e não exploram superficialmente as ferramentas, indo além 

do acesso ao Orkut e ao MSN. Também são as crianças que os pais menos controlam quanto 

ao conteúdo acessado e menos limitam o tempo de acesso.  

 

2.6.1 Locais de acesso 

 

Dos alunos que possuem acesso à Internet em casa, cinco são da escola C, cinco da 

escola E e três da escola D. Aqui temos um dado interessante, já que a segunda escola é a 

que apresenta perfil de classe E e quase todos os entrevistados tem acesso em casa. No 

entanto, o que diferencia o acesso dos alunos dessa escola dos demais é que apenas um 

deles (Cristian) possui conexão banda larga, enquanto o resto ainda possui acesso discado, 

limitando muito o tempo de acesso em função do custo. Já nas escolas C e D, todos os 

alunos que acessam em casa possuem conexão banda larga.  

Mateus (D), Carlos (C), Daniel e Cristian (E) são os que possuem mais de um 

computador em casa, sendo que todos eles têm uma máquina que é para o uso do pai ou da 

mãe e essa é direcionada para atividades de trabalho. Por isso, os meninos dividem com os 
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irmãos o outro computador. No caso de Carlos, especialmente, que possui três 

computadores, é o que tem há mais tempo, já que seu pai trabalha com manutenção desse 

tipo de aparelho e a família os possui desde que os filhos nasceram. Os demais usuários que 

possuem computador em casa os adquiriram nos últimos três anos e, geralmente, logo em 

seguida fizeram a instalação da Internet.   

Quanto aos que não possuem computador, a escola E possui uma aluna (Letícia), 

enquanto na escola D há três alunos (Rodrigo, Tainara e Vitória), considerando-se que 

Vitória disse ter um computador em casa, mas sua mãe não lhe deixa ligá-lo. Não há nenhum 

aluno nessa situação na escola C.  

Com relação ao uso na lan house, os alunos utilizam por diferentes motivos. No caso 

da escola D, Tainara, Rodrigo e Vitória o fazem porque não possuem acesso em casa, 

enquanto que Mateus e Bruna acessam somente quando estão sem conexão em casa ou 

quando não podem usar o computador. Na escola C, a maioria dos casos é quando estão 

sem conexão, o computador não está funcionando ou quando querem se divertir com os 

amigos, como acontece com Marcelo, Gustavo e Carlos. Já na escola E, a única que utiliza 

nesse local porque não tem acesso em casa é Letícia, pois Daniel e Cristian vão para se 

divertir com os amigos.  Portanto, percebemos que nem sempre o uso na lan house é por 

necessidade, já que alguns alunos frequentam como um local de entretenimento e lazer.  

Dos três telecentros, o único que funciona desde o começo do ano é o da escola E. 

Apesar de estar alocado em uma pequena sala e ter apenas 10 máquinas, o local permanece 

aberto inclusive nos finais de semana, através do Programa Escola Aberta. Os alunos 

costumam ir periodicamente com os professores para fazer alguma atividade de aula ou 

acessarem no turno inverso da aula e nos finais de semana. O motivo dos acessos é mais 

para a realização de pesquisas e trabalhos da escola, mas há alguns casos de acesso para 

jogar, acessar sites de relacionamento e programas de conversação. Nas demais escolas, os 

telecentros não funcionam há mais de um ano, especialmente no caso da escola C, em que 

alunos que estudam desde a primeira série disseram nunca ter visto o local aberto para o 

uso. Além disso, na escola C os professores nunca levaram seus alunos para realizar qualquer 

atividade e também não aceitam que façam trabalhos no computador, ou seja, não aceitam 

trabalhos digitalizados e/ou impressos, obrigando os alunos a copiarem suas pesquisas no 
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caderno. Na escola D, o telecentro deixou de funcionar no final do ano passado por 

problemas técnicos e falta de monitores, mas antes disso alguns professores levavam seus 

alunos para fazer trabalhos escolares.  

Dentre os alunos que já acessaram a Internet na escola estão: Mateus, Gabriela e 

Tainara da escola D (os três alunos da escola D foram com a turma); Esthephany, Mariara, 

Helena, Letícia e Daniel da escola E. Daniel e Letícia foram os que disseram ter feito outras 

atividades que não escolares, enquanto os demais alunos da escola foram com a turma ou 

no horário livre para fazer trabalhos. A casa de amigos e de familiares também é um local de 

acesso importante, principalmente para aqueles que não possuem acesso em casa. Nenhum 

aluno da escola E acessa na casa de amigos, somente de familiares. É o caso de Helena e 

Mariara, que acessam esporadicamente, sendo a primeira na casa do tio e a segunda na do 

irmão. Na escola C, apenas Carlos acessa também na casa de familiares, principalmente 

quando está sem Internet em casa. Na mesma escola, Caroline e Gustavo são os que 

acessam na casa de amigos, sendo comum que os amigos venham até suas casas também. 

No entanto, não o fazem porque precisam, mas como uma forma de brincar e passar o 

tempo com os amigos. Da escola D, vários alunos utilizam esses locais de acesso, sendo eles: 

Mateus, Gabriela e Tainara na casa de familiares; Rodrigo na casa de amigos. Os dois 

primeiros acessam quando fazem alguma visita, mas sem necessidade, ao passo que os dois 

últimos o fazem quando estão se dinheiro para ir à lan house.  

Por fim, observamos que os alunos que possuem acesso em casa normalmente são os 

que acessam em outros locais também, uma vez que possuem mais motivações para isso. 

Alguns alunos relataram que não conseguem ficar um único dia sem acessar os recados no 

Orkut ou conversar no MSN. Esse tipo de situação quase não acontece para aqueles que 

possuem acesso restrito, pois não têm a web como principal fonte de pesquisa, nem como 

local de relacionamentos. Esses alunos possuem outras atividades e formas de se divertir 

com seus amigos fora do ambiente virtual.  
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2.6.2 Frequência e tempo de acesso 

  

Quanto à frequência de acesso, na escola C há três alunos que acessam diariamente 

(Caroline, Marcelo e Carlos), assim como na escola D (Mateus, Gabriela e Bruna). Na escola E 

só há uma aluna (Helena) tinha acesso diário, mas essa está sem acesso à web no momento. 

É importante ressaltar que todos esses alunos possuem acesso em casa. Fora eles, Gustavo 

(C) costuma acessar quatro vezes na semana e Cristian e Daniel (E) duas vezes, todos com 

acesso em casa também. Por último, com frequência de acesso de uma a duas vezes na 

semana, ficam Tainara, Rodrigo e Vitória, da escola D; Esthephany, Mariara e Letícia, da 

escola E; e Júlia, da escola (C). Os três primeiros acessam mais em lan houses, assim como 

Letícia. Já as outras duas da escola E acessam em casa, só na presença de seus pais. Júlia é a 

única que acessa em casa, tem conexão banda larga, mas não acessa mais que uma vez na 

semana. A exceção é Mirian, que não acessa a web há bastante tempo.  

Quanto aos usuários que passam mais tempo navegando em casa, temos Carlos (C) 

que fica durante toda a noite, Marcelo (C), Gabriela (D) e Bruna (D) que sempre 

permanecem por mais que três horas. Todos possuem acesso em casa, navegam 

diariamente e seus pais não impõem limites de tempo. Os demais alunos costumam 

permanecer de uma a duas horas conectados.  

 É possível fazermos algumas inferências sobre os dados relacionados acima, pois é 

evidente que os alunos que possuem acesso em casa são aqueles que podem navegar 

quantas vezes na semana quiserem e permanecer por tempo indeterminado, a menos que 

haja uma limitação imposta pelos pais ou algum impedimento técnico. Já os alunos que não 

possuem acesso em casa, dependem de dinheiro, de companhia ou de liberação dos pais 

para irem mais de uma vez por semana na lan house ou, também, dependem do convite de 

algum amigo ou familiar. Desta forma, há diferenças nas motivações dos usuários, uma vez 

que aqueles que acessam mais frequentemente estabelecem relações e criam hábitos que 

os mobilizam para acessar cada vez mais e por mais tempo. Helena (E) e Júlia (C) são 

exemplos de crianças que os pais proibiram de acessar mais que uma vez por semana, 

porque estavam dependentes. A primeira passava muito tempo no Orkut e conversando no 
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MSN e aceitava muitos estranhos para fazer amizade, enquanto que a segunda passava 

muitas horas em um dia jogando.  

 

2.6.3 Financiamento do uso na lan house 

 

 Na maioria dos casos, quem paga pelo acesso do aluno na lan house são os pais. Há 

exceções, como o caso de Letícia (E), que ganha dinheiro dos primos ou amigos porque seus 

pais não têm condições, e o de Daniel (E), que corta grama para a família e para os vizinhos e 

junta o seu próprio dinheiro para pagar pelo acesso. Há ainda a situação de Vitória (D), que 

trabalha na fábrica de seu tio e recebe salário para isso, guardando parte de seu dinheiro 

para quando precisa ou deseja ir à lan house.  

 Há também casos como o de Rodrigo e Tainara, ambos da escola D, em que os pais 

dão dinheiro ou permitem que vão à lan house mais que uma vez na semana se tiverem 

algum trabalho importante da escola para fazer. Fora isso, nem sempre conseguem ir 

semanalmente.  

 É curioso como esses exemplos são das escolas com perfis D e E e não há nenhum da 

escola com perfil de classe C. Isso não quer dizer que seja mais fácil para os alunos de classe 

C, mas demonstra que seus pais investem mais ou possuem mais condições financeiras que 

os das demais escolas.  

 

2.6.4 Controle e limites 

 

 O tipo de controle dos pais para o conteúdo acessado na Internet e a limitação de 

frequência e tempo de uso são diferentes de acordo com os alunos de cada escola. Na escola 

E, por exemplo, todos os alunos são controlados pelos pais, tanto no tipo de conteúdo, 

quanto no tempo de uso. A única exceção é Letícia, que não possui computador em casa e as 

poucas vezes que utiliza a web o faz na escola, onde há sempre monitores controlando. Já na 
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escola D, a situação é bem diferente. Mateus é o único que possui limitação de tempo e 

recomendação de seus pais para cuidar de sua visão e de sua postura quando está no 

computador. Além do que, sua mãe sempre lhe pergunta e dá conselhos sobre os conteúdos 

que consome na web e com quem se relaciona. Quanto aos demais alunos da escola, o único 

tipo de conselho que recebem dos pais é para não aceitar estranhos no Orkut ou no MSN, 

como Tainara e Vitória. Ou ainda, Rodrigo e Tainara, que tem limitação de ir à lan house só 

uma vez por semana em função do dinheiro. Na escola E, as únicas crianças que são 

controladas pelos pais são Caroline e Júlia. Ambas possuem diálogo com a família sobre o 

que acessam e sobre aceitar estranhos na web.  

 O que podemos observar é que na escola com perfil de classe E os pais controlam 

mais que na escola C, por exemplo. Algumas meninas, como Mariara e Esthephany, só 

podem acessar a web na presença do pai e é ele quem acessa os sites e orienta suas ações 

na rede. Isso também se deve ao fato de que todos os pais da escola E também acessam a 

web, ou seja, sabem dos perigos e conhecem as ferramentas que seus filhos utilizam. Já na 

escola D isso não acontece porque apenas os pais de Mateus e os irmãos de Tainara sabem e 

costumam acessar a web. Os demais pais sabem pouco ou não sabem mexer no 

computador. Dos pais da escola C, quase todos acessam a Internet, como os pais de 

Gustavo, Carlos, Júlia e Caroline, mas somente os das duas últimas as controlam.  

 

2.6.5 Forma como aprenderam a usar a internet 

 

 A maioria dos alunos aprendeu a mexer no computador e na Internet com os pais. É o 

caso de Esthephany, Mariara, Daniel, Cristian da escola E e Caroline, Júlia, Gustavo e Carlos 

da escola C. Nenhum dos alunos da escola D aprendeu com os pais, mas Tainara e Bruna 

aprenderam com os irmãos e outros familiares. Vitória (D), Helena e Letícia (E) aprenderam 

na escola com seus professores e monitores do telecentro. Rodrigo (D) foi o único que 

aprendeu com os amigos. Mirian (C), Mateus e Gabriela (D) aprenderam sozinhos durante a 

prática. Marcelo (C), Bruna (D) e Letícia (E) são os únicos que já fizeram curso de informática, 
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sendo que a última foi em apenas uma aula. Os alunos não revelaram se pagavam pelo 

curso. 

 Para aqueles que possuem acesso em casa e os pais sabem usar o processo de 

aprendizagem e domínio das ferramentas e das tecnologias da informação e da comunicação 

é mais rápido e fácil. A maioria deles aprendeu a usar cerca de uma a duas semanas após a 

compra do computador e a instalação da Internet. Além disso, muitos aprendem vendo seus 

pais usar em casa, o que facilita ainda mais. Há também os mais habilitados, os quais logo 

que têm o primeiro contato com alguma tecnologia já saem usando e aprendem mais 

facilmente que os demais. Já para aqueles que os pais não sabem usar é sempre mais difícil, 

ainda mais quando não possuem condições de fazer um curso e não têm fácil acesso à 

Internet.  

 

2.6.6 Domínio das ferramentas 

 

 Os alunos da escola C são os que mais dominam as ferramentas da Internet e falam 

delas com naturalidade. Com exceção de Mirian, os demais realizam diversas atividades com 

muita facilidade, tais como: fazer pesquisas, jogar no computador e na Internet, conversar 

com amigos, baixar arquivos, acessar sites e e-mails e assistir vídeos. Todos utilizam para 

tarefas escolares e entretenimento. Com relação à escola D, apenas metade dos alunos têm 

um domínio maior, sendo que a maioria usa para tarefas escolares e relacionamentos. 

Dentre as tarefas que mais realizam estão: fazer pesquisas e trabalhos, conversar com 

amigos, baixar arquivos, assistir vídeos, jogar e acessar sites. No entanto, nem todos sabem 

fazer todas essas atividades, sendo que Mateus e Bruna são os que realizam todas elas, 

enquanto os demais sabem fazer uma ou outra. Na escola E o domínio é ainda menor, uma 

vez que apenas dois alunos (Daniel e Cristian) usam para entretenimento e relacionamentos 

e ainda assim exploram superficialmente as ferramentas. Nenhum sabe usar para tarefas 

escolares sozinho, pois quando realizam pesquisas e trabalhos são seus pais quem os 

ajudam. Além disso, são os pais que baixam arquivos e acessam os sites, ficando os alunos 

mais no site Orkut e alguns poucos no programa MSN.  
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 Neste item podemos observar uma diferença grande entre as escolas, uma vez que o 

domínio é bastante heterogêneo entre os alunos. Percebemos que há diferenças de acordo 

com o gênero, a idade e o perfil sócio-econômico, já que os alunos que mais dominam são 

meninos; aqueles que melhor mexem com as ferramentas possuem 12 anos ou mais; e o 

domínio é maior na escola de classe C, seguida pelas escolas de classe D e E.  

 

2.6.7 O melhor e o pior da internet 

 

 O que os alunos mais gostam na Internet é do Orkut e do MSN. De todos os alunos da 

escola C, cinco elegeram o Orkut como um dos itens de preferência, aparecendo também o 

Google, MSN, Twitter, jogos e download de músicas. Dos alunos da escola D, quatro 

elegeram o Orkut, aparecendo também o MSN, os vídeos, jogos e a atividade “conversar 

com amigos”. E, por último, dos alunos da escola E, três elegeram o Orkut e o MSN como 

preferidos, aparecendo também as atividades “conversar com amigos” e “fazer pesquisas 

com o pai” e os jogos. Portanto, percebemos certa homogeneidade quanto às preferências, 

independente de idade, gênero e escola.  

 O que os alunos menos gostam na Internet é mais difícil de definir. A maioria não sabe 

dizer algo de que não goste. Da escola C, apenas Júlia não gosta quando lhe enviam 

mensagens impróprias pelo Hotmail. Da escola D, Tainara é a que se posicionou mais 

rapidamente quanto o que não gosta, seguida por Mateus e Rodrigo (ver apêndice F). Da 

escola E, Cristian é único que não gostam quando lhe falam bobagens pelo MSN. Quanto ao 

que não gostam, Júlia e Cristian reclamam das mensagens desagradáveis no Hotmail e no 

MSN, respectivamente.  Mateus e Rodrigo não gostam de certos vídeos com conteúdo 

impróprio. Tainara não gosta de vasculhar os perfis alheios, nem de conteúdos envolvendo 

futebol, acidentes e pornografia. Percebemos aqui, que os usuários não gostam de 

conteúdos para os quais não estejam preparados para ver ou de invasões de privacidade. 

Todas as queixas se referem aos problemas mais recorrentes da web, como o envio de 

mensagens indesejadas e a postagem de qualquer tipo de conteúdo sem nenhum filtro ou 

censura.   
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 A Internet representa coisas semelhantes nas vidas dos usuários, por mais diferentes 

que sejam uns dos outros. Dentre as respostas mais recorrentes, temos que é uma forma de 

aprender mais sobre as coisas e o mundo; uma forma de substituir os livros e realizar 

pesquisas de forma mais rápida; uma forma de conhecer pessoas e manter contato com as 

que estão longe; um meio para aprimoramento em tecnologias; e, a mais interessante, que a 

web é mais uma forma de se ficar viciado.   

 

2.6.8 Práticas de consumo cultural  

 

 Os programas de conversação e os sites de relacionamento são os produtos mais 

consumidos por todos os alunos. A prevalência é do site Orkut e do programa de 

conversação MSN Messenger. Poucos alunos conhecem outras ferramentas com as mesmas 

funções, como por exemplo, o Facebook, Sonico, Google Talk, Twitter e Skype.  

 Na escola C, Gustavo, Júlia e Carlos conversam pelo MSN, sendo que o último também 

conversa pelo Google Talk, assim como Marcelo. Na escola D, Mateus é o único que utiliza o 

Google Talk e o MSN, pois Gabriela, Bruna e Tainara só utilizam o segundo. Na escola E, 

apenas Helena, Daniel e Cristian utilizam o MSN, sendo essa a única ferramenta que 

conhecem para conversar.  

Percebemos que as escolas C e D são aquelas em que os alunos mais conversam e 

utilizam outro programa de conversação além do MSN, bem como há mais meninos que 

meninas conversando por esses programas. É curioso também como todos os alunos que 

conversam pela Internet consideram o Orkut um programa de conversação e não o 

reconhecem como um site, muito menos um site de relacionamentos. Outra questão 

importante é que alguns alunos não reconhecem o nome Google Talk, mas sabem que há a 

possibilidade de conversar por uma “caixinha” no Orkut. Nenhum dos 18 usuários conhece 

ou já utilizou o programa Skype.  

 Quanto aos sites de relacionamentos, apenas Carlos (C) e Mateus (D) conhecem e 

estão aprendendo a usar o Twitter. Mateus também possui uma conta no Facebook. Fora 
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isso, praticamente todos só se relacionam pelo Orkut. Da escola C, somente Mirian não 

possui um perfil no site, assim como Mariara e Letícia do E. Os argumentos usados são que 

não sabem fazer ou não possuem tempo para criar, mas todas gostariam de ter.  

 Sobre o relacionamento com estranhos na web, tanto para amizade quanto para 

namoro, a maior parte dos usuários não aceita se relacionar com pessoas que não conheça 

pessoalmente e apenas uma usuária relatou já ter namorado virtualmente. Da escola C, 

Gustavo, Caroline e Júlia não aceitam, enquanto Marcelo e Carlos sim. No entanto, tirando 

Marcelo, nenhum dos outros quatro aceitaria se encontrar pessoalmente com quem 

conversa na web, pois são conscientes dos perigos e, principalmente, da possibilidade das 

pessoas mentirem sobre quem são. Marcelo também foi o único da escola que disse que 

aceitaria namorar alguém se tivesse uma oportunidade. Na escola D, todos os usuários, com 

exceção de Vitória, aceitam estranhos para fazer amizades. Ainda assim, praticamente todos 

são conscientes de que é perigoso marcar encontros ou contar intimidades sobre suas vidas, 

uma vez que podem ser perseguidos ou roubados. Bruna é a única que relatou ter namorado 

pela web, mas não gostou muito da experiência, já que não tinha como encontrar os 

meninos ou achava perigoso ficar revelando suas intimidades. Na escola E, apenas 

Esthephany e Daniel não aceitam estranhos para fazer amizade. Cristian e Helena aceitam 

sem problemas. Nenhum aluno da escola já namorou ou aceitaria namorar alguém pela web. 

 O que observamos é que a maioria dos alunos que não aceita estranhos para se 

relacionar faz parte do grupo de usuários que os pais controlam o acesso ou dão conselhos 

sobre o comportamento que devem ter no ambiente virtual. Percebemos, assim, que a 

família realiza o papel de mediadora, uma vez que interfere no posicionamento das crianças 

e adolescentes.  

 Outro ponto importante que notamos é que ao falar de suas amizades virtuais, a 

maioria dos usuários gosta de quantificar os seus amigos, mostrando que possui mais 

contatos do que relações efetivas com os mesmos. Há inclusive relatos de algumas crianças 

que dizem aceitar diversas pessoas estranhas sem manter nenhum contato posterior com as 

mesmas. Podemos inferir que essa seja uma questão de reputação, já que querem ser 

populares na web. 
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 Com relação a compras virtuais, nenhum usuário comprou algum produto 

virtualmente. Os poucos que relataram alguma experiência desse tipo de prática 

acompanharam outra pessoa realizando a compra, como é o caso de Mateus e Bruna (D); 

Esthephany, Daniel e Cristian (E). Marcelo (C) nunca comprou, mas pretende comprar na 

semana seguinte um produto pela web com sua irmã. Quanto aos demais, alguns não 

sabiam que era possível comprar pela web ou não sabem como funciona, como é o caso de 

Helena e Letícia da escola E; Gabriela, Rodrigo, Vitória e Tainara da escola D; Mirian da 

escola C. E temos ainda os que sabem como funciona, mas preferem não comprar, pois não 

acham seguro, como Caroline e Carlos da escola C.  

 O que fica claro é que a maior parte dos alunos não tem autonomia, dinheiro e 

conhecimento de como funciona uma compra virtual. Alguns sabem que os produtos na 

rede são mais baratos, outros sabem que é necessário dar informações pessoais e bancárias. 

Há ainda os que têm entendimento de que é preciso pagar sem a segurança de que o 

produto vai chegar. No entanto, a maioria não sabe mesmo como esse processo acontece, 

mas ficam entusiasmados com a ideia de consumo.  

 Quanto à forma como se veem enquanto consumidores, nem todos os usuários 

responderam qual é o seu perfil de consumo de bens materiais. Dos alunos da escola E, 

Esthephany, Helena, Mariara e Letícia sempre vão acompanhadas pela mãe para fazer 

alguma compra e que precisam sempre optar pelos itens mais baratos. A primeira deseja 

comprar um celular; a segunda adora comprar tênis e botas e assumiu ser muito consumista; 

a terceira deseja um guarda-roupa; e, a última, deseja comprar um computador. Entre os 

meninos, Cristian foi o único que revelou o seu desejo de consumo: um Playstation 3.  

Dos alunos da escola D, Mateus e Bruna são os mais consumistas de bens materiais. 

Ele supervaloriza bens como carros, motos e computadores, além de adorar eletrônicos e 

livros. Seu desejo de consumo no momento é um Playstation 3. Já ela adora comprar roupas 

da moda e acessórios, sendo a única da escola que faz compras sozinha. Tainara se 

posicionou dizendo que gosta de comprar como todo mundo, mas se controla e compreende 

quando sua mãe não pode lhe dar algo. Os demais não se posicionaram quanto ao seu perfil 
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de consumidor. Os alunos do C também não falaram sobre seus hábitos de consumo de bens 

materiais.  

Quando precisam fazer pesquisas e trabalhos para a escola, os alunos das escolas C e 

D são os que mais conhecem e usam ferramentas de busca e sites de consulta e conteúdo. 

Na primeira escola, com exceção de Mirian, todos os outros conhecem e usam o Google, 

além de alguns também usarem o Yahoo e a Wikipedia. Os alunos não utilizam nenhum 

programa de edição e formatação de textos para elaborar trabalhos porque a escola não 

aceita. Os alunos da segunda escola, com exceção de Vitória, também utilizam o Google e 

alguns a Wikipedia para pesquisar. Alguns fazem trabalhos no computador, mas não 

relataram quais programas utilizam.  

 Na escola E a situação é diferente, pois apenas Daniel e Cristian conhecem e utilizam o 

Google para pesquisar. As demais usuárias só pesquisam com os pais ou, então, no caso de 

Letícia, pesquisa mas não sabe explicar como faz. Desta forma, percebemos que, de fato, 

esses alunos não sabem realizar pesquisas no computador e não compreendem muito bem 

o funcionamento das ferramentas de busca, apesar de estudarem na única escola em que o 

telecentro funciona e que possui monitores para acompanhá-los nesse tipo de tarefa. Esse é 

um sinal de que o telecentro não está cumprindo completamente o seu papel, já que 

oferece o acesso, mas não instrumenta os alunos para saberem fazer uso das ferramentas 

tecnológicas.  

 Quanto ao download de arquivos, os produtos midiáticos que os alunos mais baixam 

são músicas e jogos. Poucos sabem baixar filmes. Na escola C, os três meninos são os que 

mais fazem download de arquivos, sendo que Marcelo é ajudado pela irmã a baixar filmes, 

enquanto Carlos e Gustavo baixam filmes, músicas e jogos sozinhos. Das meninas, apenas 

Caroline baixou textos e imagens para trabalhos e não sabe baixar outros arquivos. Júlia é a 

única que diz não baixar para evitar os vírus da rede. O mesmo acontece na escola E, onde 

apenas os dois meninos sabem baixar arquivos, como vídeos, fotos, músicas e jogos. Na 

escola D, apenas Mateus e Gabriela sabem baixar músicas, vídeos e programas. Nas duas 

últimas escolas, nenhum deles sabe baixar filmes.  
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 Quanto a outros sites e conteúdos diversos, nas escolas C e E temos os jogos online e 

o site Youtube como os mais recorrentes. Na escola D, além dos já citados, apareceram 

também sites de notícias e previsão do tempo; sites de fofocas e programas de TV; sites de 

poesias e livros eletrônicos.  

 Falando especificamente da ferramenta e-mail, alguns alunos marcaram que 

conhecem o Hotmail e o Yahoo. No entanto, apenas Júlia e Carlos, ambos da escola C, 

utilizavam as duas ferramentas com a sua finalidade principal de correio eletrônico. Os 

demais, além de só utilizarem para criar o Orkut e o MSN, não associavam a expressão e-

mail às duas ferramentas.  

Esses dados demonstram que os alunos ainda exploram muito pouco as 

funcionalidades da web, uma vez que seu acesso é guiado pelo senso comum e pelo que 

está na “moda”. Não aproveitam a infinidade de sites de conteúdos diversos, assim como 

não utilizam ainda ferramentas de aperfeiçoamento de suas habilidades, como recursos do 

próprio computador e da web.  

 

2.6.9 Práticas de consumo cultural de outros suportes 

 

Sobre outros meios de comunicação que consomem, em especial televisão, cinema, 

rádio, jornal e revista, percebemos que associam esse consumo mais aos tipos de produtos 

simbólicos do que aos meios em si. Isso acontece hoje em razão da proliferação dos aparatos 

tecnológicos, suscitando em uma diferença para esse público infanto-juvenil entre ouvir 

rádio e escutar música, ir ao cinema e assistir filmes. Além disso, a convergência digital 

permite que se tenha contato com diferentes tipos de conteúdos em um mesmo aparelho, 

como por exemplo, um telefone celular de tecnologia avançada. Através dele, é possível 

assistir TV aberta, baixar e assistir vídeos e filmes, baixar, editar e escutar músicas em 

diferentes formatos, fotografar e filmar, acessar conteúdos da Internet, dentre outras tantas 

funcionalidades. Essa geração está acostumada com essa lógica, ainda que grande parte dos 
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pesquisados não tenha acesso a esses bens. Conhecer os aparelhos quase todos conhecem 

ou já ouviram falar. Possuí-los é mais difícil, mas podem desejá-los.  

Nesse sentido, ter ou não ter esses recursos avançados é uma forma de diferenciação 

dos demais. Ainda que muitos desejem ter para pertencer a um dado grupo, aqueles que 

não têm condições de aquisição acabam por desejar duplamente. Querem ter o produto e 

querem pertencer ao grupo. Acreditamos que não seja a mesma coisa, mas está diretamente 

ligado. No caso dos entrevistados, observamos que o segundo caso se explicita mais, já que 

se sentem excluídos em diversos aspectos. A questão não é explicitada por eles como a falta 

dos produtos, diretamente. Essas crianças e adolescentes revelam que gostariam de estudar 

em escolas melhores, o que alguns classificam como estudar em escolas privadas; gostariam 

que o telecentro da escola funcionasse e, melhor ainda, de ter um computador em casa; 

ficariam felizes em fazer cursos, como de informática, por exemplo; desejam ter dinheiro 

para comprar as coisas que querem e precisam; gostariam de viajar mais, de ir mais ao 

cinema e de saber outras línguas, em especial o inglês. No entanto, a condição sócio-

econômica não lhes permite realizar esses desejos, pelo menos não nesse momento.   

Assim como aconteceu nos questionários, em relação ao consumo de outros meios 

de comunicação, os dados encontrados são muito reveladores, uma vez que os alunos 

falaram em outros “meios” que também usam, tais como o videogame, o telefone celular, os 

gibis, etc. Percebemos que associam formas de entretenimento com meios de comunicação, 

ou seja, basta que faça parte do seu cotidiano como forma de lazer e para eles é classificado 

da mesma forma.  

 Com relação às práticas de consumo cultural, percebemos que há semelhanças entre 

as três escolas, tais como: a televisão é o meio mais consumido; a maioria dos alunos possui 

mais de um aparelho de TV em casa e possui TV no quarto; o canal preferido é a Rede Globo 

e o principal argumento é a qualidade da programação; o canal em que mais assistem 

desenhos é o SBT; as novelas e os desenhos animados são os produtos televisivos preferidos; 

grande parte costuma assistir filmes em família; os gêneros cinematográficos preferidos são 

comédia, ação e desenhos animados; poucas crianças vão ao cinema; a forma mais comum 

de assistirem filmes é em DVD; poucas famílias baixam filmes da Internet; grande parte das 
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famílias compra cópias falsificadas ou aluga filmes; a grande maioria baixa músicas da 

Internet; os ritmos musicais preferidos são funk e pagode; as crianças normalmente escutam 

rádio quando não há nada interessante na TV ou não podem usar o computador; poucas 

crianças gostam e costumam ler livros; o tipo de leitura preferida é gibi; poucos leem jornal e 

os conteúdos pelo quais se interessam são esportes e horóscopo; poucos leem revistas ou 

possuem em casa; acham mais fácil jogar no videogame que no computador; preferem o 

computador à televisão; os tipos de jogos preferidos são futebol, aventura e lutas; o 

videogame mais comum entre os usuários é o Playstation 2.  

 

2.6.10 Atividades sócio-culturais e de lazer 

 

 Quanto às atividades, percebemos que dentre as praticadas pelos usuários das três 

escolas, as mais recorrentes são esportes (futebol, vôlei, handebol, andar de bicicleta e pular 

cordas), religiosa (religião Católica prevalece e a maioria faz ou já fez catequese) ou cultural 

(participação em teatro ou dança). Dentre os cursos realizados estão o de informática e o de 

artesanato (nas oficinas realizadas por voluntários). O interessante é que há alunos que 

fazem muitas atividades e participam de diversos grupos e outros que não participam de 

nada. Os alunos da escola C são os que mais participam de grupos e atividades fora da 

escola.  

 

2.6.11 Relação com a escola 

 

De uma forma geral, observamos certas semelhanças entre os discursos dos alunos 

sobre as escolas, tais como: os alunos estão satisfeitos com a qualidade do ensino e com os 

professores; as escolas são desorganizadas e há pouca colaboração dos alunos; a falta de 

aulas e o não cumprimento do horário os incomodam; as escolas não tomam providências 

com os alunos que bagunçam muito; há muitas brigas entre os alunos; não são realizadas 

atividades nos computadores; não é incentivada a aprendizagem do uso das ferramentas 



83 

 

tecnológicas; não é incentivada a leitura e os professores não levam os alunos à biblioteca; 

os acervos das bibliotecas são desinteressantes e pobres em termos que variedade e 

quantidade de livros e revistas; as salas de vídeo são pouco usadas e mal exploradas; há 

poucas atividades sócio-culturais.   

 Além disso, identificamos que a escola E é que mais desenvolve atividades com seus 

alunos, tais como a escola integral e o projeto cultural OCA. É também a única escola que 

oferece acesso à Internet durante os sete dias da semana, tendo sempre monitores 

disponíveis para os alunos e professores. Como está situada em uma zona muito carente, a 

escola é o principal ponto de encontro e de socialização dos alunos, além de ser, para 

muitos, o local onde fazem a única refeição do dia.  

 

2.6.12 Relação com os amigos 

 

 Os amigos têm um papel muito importante para o público infanto-juvenil, uma vez 

que é a idade em que muitos passam mais tempo na rua do que em casa com a família. Esse 

“estar na rua” pode ser para brincar, para encontrar os amigos e namorados, para ir à escola 

ou à lan house, para fazer alguma atividade na comunidade ou algum curso, isto é, a idade 

em que querem deixar de ser crianças e começar a fazer coisas sozinhos ou na companhia 

dos amigos.  

 Na escola C, percebemos que as brincadeiras e o tempo que os alunos passam com os 

amigos são divididos da seguinte forma: as meninas encontram suas amigas mais em casa, 

para usar o computador, conversarem ou, às vezes, jogarem vôlei; os meninos encontram 

seus amigos para fazer atividades na rua, como jogar futebol e basquete, andar de skate ou 

bicicleta e correr, assim como jogam videogame, vão à lan house e usam o computador. 

Quando os amigos possuem acesso à Internet, as crianças também costumam conversar 

pelo MSN quando não podem estar juntas. 

 Na escola D, apenas Rodrigo e Tainara ainda brincam na rua com seus amigos e 

praticamente não usam o computador quando estão juntos. Dentre as brincadeiras dele 
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estão jogar bola e jogar videogame; já as dela são brincar de professora e secretária, fazer 

bolos e quitutes, jogar vôlei, assistir filmes e fazerem cursos de artesanatos. Os demais 

sempre se reúnem com os amigos para usar em algum aparelho eletrônico ou para passear. 

Dentre as atividades com os amigos estão: usar o computador, ouvir música, jogar 

videogame, ir à lan house, jogar na Internet, conversar pelo MSN, ir ao shopping, sair para 

“ficar” entre casais, ir a festas, passear no “centrinho”, dentre outras. Percebemos, assim, 

que os dois primeiros ainda preservam a inocência da infância em suas brincadeiras, 

enquanto que os demais fazem coisas de adolescentes.  

 Na escola E, também há uma diferença entre as atividades realizadas pelos meninos e 

pelas meninas, tais como: elas brincam mais de teatro, andar de roller, jogar vôlei, pular 

corda e, algumas, de usar o computador; eles brincam de jogar futebol, jogar boliche, ir à lan 

house e jogar na Internet. Como a maioria dos amigos não tem computador, quase não 

conversam pelo MSN quando não estão juntos.  

 

2.6.13 Relação com a família 

 

A família é bastante importante na vida dos alunos das três escolas. Percebemos que 

ainda há muita dependência por parte das crianças no que diz respeito à formação de 

opinião, ao posicionamento diante de suas vidas, à escolha das profissões, aos hábitos de 

consumo cultural e à visão de mundo.  

No caso da escola C, quatro dos seis entrevistados possuem uma boa relação com a 

família, sendo que os pais preservam o diálogo e uma participação ativa na vida dos filhos. 

As famílias dessas mesmas quatro crianças dominam as tecnologias e também acessam a 

Internet. Desta maneira, controlam o que seus filhos acessam e o tempo de uso do 

computador. Além do que, incentivam a participação em atividades sócio-culturais e 

estimulam os talentos das crianças.  

Na escola D, temos quatro das seis crianças com um bom convívio familiar. Dessas, 

três mantêm uma relação de diálogo e negociações, onde as crianças têm responsabilidades 
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e limites a respeitar. No entanto, apenas uma família das três domina as tecnologias e 

também acessa a Internet, sendo a única que efetivamente acompanha o acesso do filho. As 

demais dão conselhos, mas não acompanham de perto as práticas de consumo cultural na 

web.  

Na escola E, algumas crianças têm mais relações de autoridade e submissão com suas 

famílias do que diálogos e negociações. Os pais determinam as normas e responsabilidades e 

a criança apenas cumpre. Duas famílias são muito fechadas para pessoas e ideias de fora, 

enquanto outras duas apresentam uma boa relação com seus filhos. Não há grande 

incentivo por parte dos pais para a participação em grupos e atividades sócio-culturais, 

assim como para a aprendizagem e a exploração das NTICs.  

 

2.6.14 Posicionamento e visão de mundo 

 

 Percebemos que a maioria dos alunos se considera feliz e atribui o conceito de 

felicidade a ter uma família, amigos e amor. Foram associadas à felicidade também o ato de 

sorrir, o diálogo e a negociação com os pais, o respeito, o contentamento com o que Deus 

lhes deu, aos bens materiais da família e à realização dos sonhos.  

 Grande parte pretende fazer faculdade e tem uma profissão que quer seguir. Dentre 

as que foram citadas estão: jogador de futebol, veterinária, professora, desenhista, 

arquiteto, engenheiro, médica, modelo, dentista, escritora e ter várias profissões.  

 



 

 

 

 

 

CONCLUSÃO 

 

 

Diante do trabalho de campo realizado, pudemos constatar que as formas como as 

crianças e adolescentes consomem, em termos culturais, são também modos de produção 

de subjetividade e de constituição de suas identidades. As NTICs estão cada vez mais 

alterando suas formas de entretenimento e lazer, bem como suas relações sociais de forma 

bastante intensa. Ainda que muitos não tenham acesso direto, compartilham o desejo de 

pertencer ao grupo de consumidores que o têm, fazendo com que se tornem próximos por 

desejarem os mesmos bens culturais, ao passo que também se tornam distantes, em razão 

da desigualdade estrutural do acesso. Os produtos midiáticos “da moda” são conhecidos por 

praticamente todos os usuários, mesmo aqueles que não possuem condições de acessá-los. 

Falamos, por exemplo, do site de relacionamentos Orkut e do programa de conversação 

MSN Messenger, dois fenômenos que se tornaram indispensáveis na vida dos usuários de 

Internet nesta faixa etária. A maioria utiliza essas ferramentas e, mesmo aqueles que não as 

utilizam, também as conhecem e desejam. E é através dessa necessidade de pertencimento 

que enxergamos as relações de consumo e cidadania desse público, uma vez que o exercício 

de seus direitos e deveres acontece de forma diferente dos adultos. Os sentidos e o valor 

agregado desses bens são compartilhados pelos usuários, ainda que de formas distintas.  

 Percebemos também que o acesso à Internet nas escolas ainda é bastante restrito nas 

comunidades carentes. Os telecentros não recebem investimentos e acabam sucateados, 

uma vez que duas das três escolas estavam com os locais desativados há mais de um ano, 

por problemas nos equipamentos e por falta de recursos humanos capacitados para 

acompanhar o acesso e instrumentalizar os professores. Nesse sentido, não são encarados 
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pelo governo como agentes importantes para a transformação da realidade de exclusão 

digital no país e, mais ainda, como facilitadores de mudanças nos métodos de ensino, ainda 

muito arcaicos.  As crianças e adolescentes veem a escola somente como um local para fazer 

trabalhos e pesquisas e pela qual não são incentivados a usar os recursos tecnológicos como 

instrumentos pedagógicos. Nem a Internet, nem outras TICs são usadas pelos professores, 

com exceção da boa e velha sala do vídeo. Grande parte das escolas públicas ainda tem 

apenas um videocassete e os únicos produtos audiovisuais com que os alunos têm contato 

são os didáticos ou de difusão científica. Desta forma, fica evidente que a escola ainda 

renega os meios de comunicação como seus aliados, já que não debate e nem mesmo 

incentiva a reflexão sobre os conteúdos acessados e consumidos pelos alunos. Os conteúdos 

televisivos, os filmes, as músicas e os jogos podem ser instrumentos interessantes para se 

chegar à realidade do aluno e concretizar certos conceitos que ainda lhe são muito distantes 

nos livros didáticos e nos discursos dos educadores.  

Outro fator importante quanto ao acesso é que, de fato, as lan houses se revelam 

como importantes agentes de integração e inclusão digital, já que muitas crianças as têm 

como único local de acesso. Esse público as veem como espaços de entretenimento e lazer, 

configurando um novo espaço para “brincar”. Em seu cotidiano, ir à lan house tem a mesma 

importância que jogar bola na rua, andar de bicicleta ou assistir televisão com os amigos.  A 

maioria costuma ir sempre acompanhada e gostam de compartilhar com amigos e familiares 

aquilo que acessam na web. Os pais são os maiores financiadores desse consumo na lan 

house, assim como outros familiares e amigos. Outra questão interessante é que várias são 

as crianças que possuem acesso em casa e na lan house, realizando diferentes atividades em 

cada um desses espaços. Em casa, costumam conversar com amigos, fazer download de 

arquivos e realizar pesquisas e trabalhos escolares, enquanto que na outra vão para jogar 

com os amigos e verificar seus recados do Orkut.  

Quanto às questões sócio-econômicas, verificamos que, dentre os alunos 

entrevistados, ou seja, aqueles que possuem algum tipo de acesso à Internet, nenhum 

possui o benefício da Bolsa Família. Neste caso, podemos inferir que os alunos com benefício 

são os que menos possuem acesso a computador e à Internet. Quanto aos perfis dos 

usuários, observamos que são diferentes entre as três escolas, já que os usuários de classe C 
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são os que mais utilizam a web para a realização de pesquisas e trabalhos escolares e para 

entretenimento; os usuários da escola D são os que mais usam para se relacionar e jogar; e a 

escola E é a que mais apresenta usuários pouco habilitados. Com relação ao acesso, os 

usuários de classe C são os que mais possuem computador e acesso à Internet em casa, 

assim como acessam mais frequentemente e por mais tempo nas residências. Isso se deve 

ao fato de todos possuírem conexão banda larga, ao passo que muitos usuários de classe D e 

E ainda contam unicamente com conexão discada, o que os impede de navegar mais 

frequentemente e por tempo limitado, devido ao alto custo da operação. Já os usuários de 

classe D são os que acessam mais frequentemente e por mais tempo a Internet na lan house, 

assim como na casa de amigos e familiares. Também são os que mais possuem computador 

sem Internet em casa. Por fim, os usuários de classe E são os que mais utilizam a Internet na 

escola e a têm como o principal local de acesso, até mesmo porque é a única das três escolas 

em que o telecentro funciona. Com relação às práticas de consumo na web, percebemos que 

são bastante semelhantes entre as crianças de classe C e D, principalmente quanto às 

atividades e as ferramentas utilizadas.  

As diferenças socioeconômicas também consistem em um fator relevante para as 

práticas de consumo cultural, especialmente na web. Aquelas crianças e adolescentes que 

realizam atividades socioculturais fora da escola e consomem uma diversidade maior de 

bens simbólicos são aqueles que acessam por um tempo determinado e possuem outras 

motivações que não só pelas ferramentas mais usuais, como as já relatadas anteriormente. 

Exploram o ambiente da web com outros olhos, procurando aprender mais sobre os 

diferentes conteúdos disponíveis e construir relações de trocas culturais. Já aqueles que 

passam mais tempo em casa e não realizam outras atividades acabam por acessar de forma 

mais livre e menos enriquecedora, já que permanecem muito tempo conectados usando as 

mesmas ferramentas, sem explorar outras possibilidades de uso do meio.  

Quanto à questão do gênero, percebemos que não há muita diferença com relação 

ao tempo e frequência do acesso, mas sim quanto ao consumo de alguns tipos de conteúdos 

e atividades realizadas na web. Os meninos são os que mais jogam online, baixam arquivos e 

acessam sites variados, como de notícias e informações sobre futebol, por exemplo. 

Também são os que passam mais tempo conectados e consomem uma diversidade maior de 
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produtos na web. As meninas conversam mais virtualmente e realizam mais pesquisas e 

trabalhos escolares na web. Sobre as ferramentas, o consumo é bastante equilibrado entre 

os gêneros. Quanto aos locais de acesso, os meninos são os que mais acessam em casa, 

enquanto que as meninas são as que mais acessam na escola, na lan house e na casa de 

amigos e familiares.  

Quanto à idade, não identificamos muitas diferenças nas práticas de consumo entre 

crianças de dez e quatorze anos. A única questão observada é que aqueles que possuem 

acesso à Internet em casa desde pequenos possuem mais habilidade com o meio que 

aqueles que acessam há pouco tempo. Nesse sentido, é mais uma questão de prática que de 

idade especificamente. As práticas de consumo de Internet revelam também que as crianças 

e adolescentes da geração Z estão mais preparados para as trocas interculturais, uma vez 

que experimentam mais formas de conhecer o mundo e se relacionam com as mais 

diferentes culturas. Segundo Canclini (2007), esse desenvolvimento tecnológico pode 

viabilizar a democratização do acesso ao patrimônio intercultural, já que possibilita a 

integração social e cultural dos sujeitos. No entanto, nossa pesquisa empírica mostrou que 

grande parte das crianças e adolescentes de baixa renda não ultrapassa a barreira do 

consumo dos conteúdos da mídia, isto é, não produz ou divulga conteúdos e não aproveita o 

potencial democrático do meio. Além disso, há uma grande necessidade por parte desse 

público de mostrar que também são capazes de fazer amizades e se relacionar no ambiente 

virtual, já que praticamente todos utilizam pelo menos um tipo de rede social. As 

ferramentas de busca e pesquisa também são muito populares e as crianças revelam que 

esse é um dos grandes fascínios da Internet, pois permite que acessem uma infinidade de 

informações que antes estavam guardadas nos livros ou nas memórias dos adultos. O 

ciberespaço permite que acessem diretamente esses conteúdos, sem contar, 

necessariamente, com a mediação da família ou da escola, ou seja, os torna independentes 

quanto ao acesso à informação. O que se faz necessário, portanto, é garantir que esse 

público possa ser inserido digitalmente e que tenha os recursos materiais e simbólicos para 

atuar democraticamente nesse novo espaço de exercício da cidadania.   

   Quando falamos de consumo cultural de outros meios, identificamos que a televisão e 

o rádio, por exemplo, ainda estão mais próximos das crianças e adolescentes de baixa renda 



89 

 

que a Internet. Conforme observa Martín-Barbero (2008), a televisão trouxe uma completa 

“des-ordem cultural” na estrutura da família e da escola, pois permitiu que as crianças 

acessassem informações que antes eram somente do mundo dos adultos, quebrando com os 

filtros de autoridade dos pais e transformando os modos de circulação de informações 

dentro dos lares. O meio eletrônico não depende de um complexo código de acesso, como 

dependem os livros, por exemplo. Isso faz com que somente através do olhar, o público 

infanto-juvenil tome contato com as diferentes realidades e culturas. Essa desordem vai se 

intensificar ainda mais quando o meio é a Internet, já que, na maioria das famílias de baixa 

renda, os filhos acessam e dominam melhor as ferramentas e conteúdos que seus pais, 

fazendo com que tomem contato com as informações e conteúdos antes deles. Desta forma, 

as diferentes formas de mediações que eram pertinentes aos outros meios massivos já não 

servem mais para o meio digital, pois as crianças já nascem “na” Internet e possuem uma 

capacidade muito maior que os seus pais para lidar e consumir as NTICs.   

 Quanto ao consumo dos produtos simbólicos, observamos que os mais consumidos 

são conteúdos televisivos, filmes, músicas e jogos. Não há grandes diferenças de preferência 

em função do gênero, da idade ou da classe social. O que muda é o tempo despendido e as 

circunstâncias do consumo. Praticamente todos os usuários assistem televisão diariamente, 

mas a seleção da programação é feita de acordo com os horários em que não estão 

envolvidos com outras atividades. No caso das crianças que ficam mais tempo em casa e não 

possuem computador, o tempo de audiência é bem maior que daqueles que realizam 

atividades socioculturais ou acessam a Internet em casa, por exemplo, já que essa é a 

principal forma de entretenimento. Grande parte gosta de ver desenhos animados e 

novelas, sendo o canal de preferência para desenhos o SBT e, para as novelas, a Globo. A 

televisão a cabo e digital não faz parte de suas realidades, assim como a ação de assistir 

televisão pela Internet ou pelo celular. Com relação ao consumo de músicas, muitos são os 

que fazem download em casa ou na lan house, principalmente para ouvir em seus celulares 

ou no computador. Aqueles que não sabem baixar arquivos consomem mais rádio. Os ritmos 

preferidos são o pagode e o funk e praticamente nenhum usuário citou nomes de músicas 

ou bandas, mostrando que o que lhes agrada é o ritmo em si. Quanto aos filmes, poucos 

possuem o hábito de ir ao cinema e a maioria das famílias compra cópias falsificadas. Os 
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gêneros favoritos são a comédia e os filmes de ação e a maior parte das famílias assiste aos 

filmes aos finais de semana. A ilegalidade da compra do filme pirata ou do download de 

arquivos na rede não parece ser questionada pelos usuários e nem debatida dentro de seus 

lares, uma vez que compartilham o pensamento de ser mais acessível, mais barato e do 

produto poder ser consumido antes mesmo de chegar ao mercado. Sobre os jogos, a maioria 

dos usuários já jogou no computador, mas preferem o videogame, em razão de ser mais fácil 

o manuseio do controle que do teclado ou do mouse. Os jogos de lutas, futebol e aventura 

são os preferidos por ambos os sexos.   

Com relação à mediação da família, percebemos que as crianças e adolescentes cujos 

pais também dominam as tecnologias e acessam à Internet em casa são aquelas que 

possuem maior domínio das ferramentas e mais motivações para navegar. Além disso, as 

famílias que conversam sobre os conteúdos midiáticos consumidos e estabelecem 

negociações quanto ao tempo e a frequência do acesso são aquelas cujos filhos possuem um 

maior entendimento sobre os cuidados necessários na rede, especialmente em relação aos 

relacionamentos virtuais, às compras e serviços oferecidos na web e aos riscos de ficarem 

dependentes do meio. Não obstante, a mediação da família é fundamental para as 

atividades dos usuários no ciberespaço, uma vez que conhecem um número maior de 

funcionalidades do meio e o utilizam de maneira mais consciente e responsável.  

Os amigos revelam-se muito importantes para os usuários, já que é com eles que a 

maioria passa o seu tempo livre. Algumas crianças relatam que vão à casa de seus amigos e 

vice-versa para acessar a Internet e consumirem conteúdos de interesse comum, tais como 

assistir vídeos, ouvir músicas e jogar. No caso daqueles que não possuem computador, nem 

os amigos, costumam realizar essas atividades na lan house.  Quanto a outras atividades que 

mais realizam com os amigos estão: jogar videogame, jogar bola na rua e conversar pelo 

MSN quando não podem estar juntos. Observamos também que os usuários que utilizam a 

web para se relacionar são também aqueles que possuem um número maior de amigos com 

quem brinca, sai e se diverte. São crianças que apresentam um perfil mais despojado, são 

mais comunicativas e abertas para experimentar as novidades. Já os que não falam muito 

dos amigos são os que passam a maior parte do tempo livre em casa, consumindo Internet 
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ou televisão, geralmente sozinhos. São crianças mais fechadas, que não gostam de falar de si 

e apresentam muitas reclamações quanto ao seu contexto familiar e escolar.  

Entendemos que o manejo das ferramentas tecnológicas irá viabilizar a inserção social 

das crianças e adolescentes, fazendo com que exerçam sua condição de cidadãos de uma 

forma mais direta. A Internet vai permitir que produzam e consumam conteúdos e, acima de 

tudo, acessem informações que sejam capazes de lhes dar uma visão mais completa da 

realidade, até então hegemônicas nos demais meios. A NTICs, portanto, vão trazer os 

sujeitos excluídos socialmente de volta à sociedade, propiciando uma participação mais 

efetiva nos assuntos coletivos e na luta pelos interesses de classe. Além do que, essas 

tecnologias vão colocá-los em contato com o mundo 24 horas por dia. Um exemplo disso é o 

aparelho de celular, sem o qual não conseguimos mais viver, pois além de podermos nos 

comunicar de onde estivermos, podemos estar conectados globalmente, através do acesso à 

Internet, à TV aberta, às rádios, às notícias que recebemos por SMS, entre outras. Ou seja, a 

convergência tecnológica permite que tenhamos muitas funcionalidades em um único 

aparelho, facilitando nossas vidas e permitindo a mobilidade total. O domínio desses 

recursos resultará, mais futuramente, em uma perspectiva de trabalho para esses jovens e 

adultos, facilitando a inserção no mercado e qualificando os cidadãos para mudanças no 

cenário sócio-político e econômico do país. Sendo assim, entendemos que a sociedade 

também pode aproveitar todos os benefícios que a mídia e os aparatos tecnológicos podem 

oferecer, a partir do momento em que passa a se posicionar criticamente em relação a eles, 

enquanto consumidores pensantes e exigentes, fazendo com que trabalhem a seu favor. 

Desta forma, “a sociedade de informação e do conhecimento é apenas um espaço de 

possibilidades que ainda espera uma ação crítica por parte dos sujeitos sociais, no sentido de 

colocar tais elementos a serviço do bem-estar coletivo” (ARAÚJO apud MORIGI; ROSA, 2004, 

p. 87). 

Portanto, acreditamos que seja através da educação de qualidade e da implantação 

de políticas públicas de inclusão digital possa reverter o quadro de exclusão instalado no 

país. Tais políticas serão capazes de criar redes de implementação, envolvendo múltiplos 

grupos de interesse ou sujeitos coletivos. E aqui, falamos de uma cooperação entre o Estado, 

as empresas, a academia e o terceiro setor, todos engajados na viabilização de recursos, de 
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forma que a formulação, execução e avaliação dessas políticas privilegiem, primeiramente, a 

população excluída digital e socialmente.  
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APÊNDICE A – Modelo de autorização dos pais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Gravataí, 21 de agosto de 2009. 
 

COMUNICADO AOS PAIS E/OU RESPONSÁVEIS 
 

Prezados Senhores Pais e/ou Responsáveis, 
 

Sou aluna da Faculdade de Comunicação Social da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS) e estou realizando uma pesquisa sobre o consumo infantil e a forma como as crianças e 

adolescentes acessam à internet para a realização do meu trabalho de conclusão de curso. Preciso 

entrevistar aproximadamente 30 crianças e adolescentes do Ensino Fundamental da rede pública de 

Gravataí. Gostaria muito de pedir a sua ajuda e a autorização para que seu (sua) filho (a) participe da 

entrevista. Se possível, por favor, preencha a autorização em anexo. 

Desde já coloco-me à disposição para maiores esclarecimentos.  

 
Grata pela compreensão e colaboração, 
 

Simone Luz Ferreira 
Graduanda em Comunicação Social – Hab. Relações Públicas 
(51) 9331.9138 
 
 

AUTORIZAÇÃO 
 

Eu, ________________________________________________________, portador(a) de RG nº 

_____________________, autorizo __________________________________________________, 

estudante do Ensino Fundamental da Escola _____________________________________, a ser 

entrevistado(a) para a pesquisa que será realizada na escola sobre consumo infantil. 

Estou ciente que ele(a) será filmado(a) e fotografado(a) e sua voz será gravada, mas que seu 

nome será mantido em sigilo (podendo aparecer algumas vezes apenas o primeiro nome) e que o 

material poderá ser utilizado somente para a pesquisa de realização do Trabalho de Conclusão de 

Curso de Simone Luz Ferreira, estudante de Comunicação Social da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul. 

 
Gravataí, ________ de ________________ de 2009. 

 
 

________________________________________ 
(assinatura do responsável) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE B – Questionário aplicado no pré-teste 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

NOME: _________________________________________________________________ 
ESCOLA: ________________________________________________________________ 
SÉRIE: ____________                     TURMA: __________               
IDADE: ____________                     SEXO: Feminino (    )   
                                                                     Masculino (    ) 
 
1. VOCÊ JÁ TEVE EXPERIÊNCIA DE ACESSAR A INTERNET? 
Não (    )    Sim (    )   
 
2. ONDE VOCÊ COSTUMA ACESSAR A INTERNET? 
Escola (     )      Lan House (     )     Minha Casa (     )     Casa de amigos e familiares (     )       
Outros (explique): _____________________________________________________ 
 
3. SUA ESCOLA POSSUI COMPUTADORES E INTERNET PARA USO DOS ALUNOS? 
Possui computadores, mas sem internet (     )    Possui computadores e internet (     )    
Não possui nem computadores e nem internet (     ) 
 
4. EXISTE ALGUMA LAN HOUSE NO BAIRRO EM QUE VOCÊ MORA OU PERTO DE SUA 
ESCOLA? 
Não (    )    Sim (    )   
 
5. VOCÊ COSTUMA FREQUENTAR A LAN HOUSE PARA ACESSAR A INTERNET? 
Não (    )    Sim (    )   
 
5.1 QUANTAS VEZES POR SEMANA VOCÊ COSTUMA ACESSAR A INTERNET NA LAN HOUSE? 
Uma vez (     )    Duas vezes(     )    Três vezes (     )    Mais do que três vezes (     ) 
 
5.2 QUANTAS HORAS VOCÊ COSTUMA USAR INTERNET NA LAN HOUSE POR DIA? 
Até uma hora (     )    Duas horas (     )    Três horas (     )    Mais do que três horas (     ) 
 
5.3 QUANDO VOCÊ USA INTERNET NA LAN HOUSE, QUEM PAGA PARA VOCÊ? 
Pais (     )       Você mesmo (     )       Outros familiares (     )       Amigos (     ) 
Outros (explique): _____________________________________________________ 
 
6. VOCÊ POSSUI COMPUTADOR EM CASA?           
Não (    )    Sim (    )   Quantos? ________ 
 
6.1 VOCÊ POSSUI ACESSO À INTERNET EM CASA?     
Não (    )    Sim (    )   QUAL TIPO?  Internet Discada (     )   Internet Banda Larga (     )                                             
Internet 3G (     )     Wireless (     ) 
 
6.2 QUANTAS VEZES POR SEMANA VOCÊ COSTUMA ACESSAR A INTERNET EM CASA? 
Uma vez (     )    Duas vezes(     )    Três vezes (     )    Mais do que três vezes (     ) 
 
6.3 QUANTAS HORAS VOCÊ COSTUMA USAR INTERNET EM CASA POR DIA? 
Até uma hora (     )    Duas horas (     )    Três horas (     )    Mais do que três horas (     ) 



 

 

 
7. QUANDO VOCÊ ACESSA À INTERNET, O QUE NORMALMENTE FAZ? 
Pesquisa e Trabalhos escolares (     )                       
E-mails (      )            
Conversa com amigos (      )                        
Acesso a sites em geral (      )        
Jogos On Line (      )                    
Posta em Fóruns (      )Baixa arquivos (músicas, filmes, jogos)  (      ) 
Outros (explique): _____________________________________________________ 
 
8. QUAIS DESSAS FERRAMENTAS VOCÊ CONHECE E UTILIZA? 
MSN Messenger (      )       Google Talk (      )         Skype (      )               Twitter (     )              
Orkut (      )                         Facebook (      )            Youtube (      )            MySpace (      )             
Google (      )                      Wikipedia (      )             Yahoo (      )               Hotmail (      ) 
 
9. QUE OUTROS MEIOS DE COMUNICAÇÃO VOCÊ GOSTA? 
Televisão (     )        Cinema (     )         Rádio (     )         Jornal (    )         Revista (    ) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE C – Questionário aplicado com os alunos das escolas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

 
NOME: _________________________________________________________________ 
ESCOLA: ________________________________________________________________ 
SÉRIE: ____________                     TURMA: __________               
IDADE: ____________                     SEXO: Menino (    )   
                                                                         Menina (    ) 
 
1. SUA ESCOLA TEM COMPUTADORES E INTERNET PARA USO DOS ALUNOS? 
Possui computadores, mas sem internet (     )                 Possui computadores e internet (     )    
Não possui nem computadores e nem internet (     ) 
 
2. SE A RESPOSTA ANTERIOR FOR SIM, VOCÊ JÁ PARTICIPOU DE ALGUMA ATIVIDADE DE 
USO DA INTERNET NA ESCOLA? 
Não (     )  Sim (     )  QUAL? _____________________________________ 
 
3. EXISTE ALGUMA LAN HOUSE NO BAIRRO EM QUE VOCÊ MORA OU PERTO DE SUA 
ESCOLA? 
Não (     )  Sim (     )   
 
4. VOCÊ COSTUMA IR À LAN HOUSE PARA USAR A INTERNET? 
Não (     )  Sim (     )   
 
5. QUANTAS VEZES POR SEMANA VOCÊ COSTUMA USAR A INTERNET NA LAN HOUSE? 
Nenhuma (     ) Uma vez (     )   Duas vezes(     )    Três vezes (     )                                   
Mais do que três vezes (     ) 
 
6. POR QUANTAS HORAS VOCÊ COSTUMA USAR A INTERNET NA LAN HOUSE? 
Nenhuma (     ) Até uma hora (     )  Duas horas (     )         Três horas (     )                               
Mais do que três horas (     ) 
 
7. QUANDO VOCÊ USA A INTERNET NA LAN HOUSE, QUEM PAGA PARA VOCÊ? 
Pais (     )  Outros familiares (     )          Amigos (     )          
Outros (explique): _____________________________________________________ 
 
8. VOCÊ POSSUI COMPUTADOR EM CASA?           
Não (    )  Sim (    )    Quantos? ________ 
 
9. SE A RESPOSTA ANTERIOR FOR SIM, O COMPUTADOR DA SUA CASA TEM INTERNET?     
Não (    )  Sim (    )    
 
10. VOCÊ DIVIDE O COMPUTADOR DA SUA CASA COM MAIS ALGUÉM DA FAMÍLIA? 



 

 

Não (    )  Sim (    )    Com quem? ________________________________ 
 
 
11. QUANTAS VEZES POR SEMANA VOCÊ COSTUMA USAR A INTERNET EM CASA? 
Nenhuma (     )   Uma vez (     )               Duas vezes(     )           Três vezes (     )                              
Mais do que três vezes (     ) 
 
12. QUANTAS HORAS VOCÊ COSTUMA USAR A INTERNET EM CASA POR DIA? 
Nenhuma (     )            Até uma hora (     )            Duas horas (     )           Três horas (     )                       
Mais do que três horas (     ) 
 
13. ONDE VOCÊ MAIS USA A INTERNET? 
Escola (     )  Lan House (     )       Minha Casa (     )                  
Casa de amigos e familiares (     )                           Outros (explique): ______________________ 
 
14. QUANDO VOCÊ USA A INTERNET, O QUE NORMALMENTE FAZ? 
Pesquisa e Trabalhos escolares (     )                       
E-mails (      )            
Converso com amigos (      )                        
Acesso a sites (      )        
Jogos On Line (      )                    
Entro em Fóruns (       ) 
Baixo arquivos (músicas, filmes, jogos)  (      ) 
Outros (explique): _____________________________________________________ 
 
15. QUAIS DESSAS FERRAMENTAS VOCÊ CONHECE E USA? 
Google (      )              Wikipedia (      )            Youtube (      )                        Skype (      )                
Orkut (      )                 Facebook (      )            MSN Messenger (      )          Twitter (     )                      
MySpace (      )          Google Talk (      )         Yahoo (      )                           Hotmail (      ) 
Outros (explique): _____________________________________________________ 
 
16. QUE OUTROS MEIOS DE COMUNICAÇÃO VOCÊ GOSTA? 
Televisão (     )         Cinema (     )          Rádio (     )            Jornal (    )             Revista (     ) 
Outros (explique): _____________________________________________________ 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE D – Roteiro para entrevista semi-estruturada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ROTEIRO PARA ENTREVISTA SEMI-ESTRUTURADA 
 

 
Relação do aluno com a família, comunidade e escola 
 
1. Você mora perto da escola? Conte como é o bairro onde você mora. 
2. Me conte sobre a sua rotina (escola, tempo livre, com a família e com os amigos)  
3. Conte sobre a rotina da sua casa (quem mora com você e o que eles fazem). 
4. Conte sobre a rotina com seus amigos (o que fazem e do que brincam) 
5. Me fale sobre a sua relação com o computador (se gosta de usar, o que gosta de fazer, 

etc). 
 
Relação do aluno com a Internet 
 
1. Me fale sobre os momentos você costuma usar a internet  (como horários, tempo de 

acesso, locais). 
2. Me fale sobre sua relação com a internet (o que gosta de acessar - jogos, sites, 

programas) 
3. Comente os sites que você mais visita na internet. 
4. Comente os programas que você usa quando está na internet. 
5. Me fale do que você não gosta na internet. 
6. Comente sobre a relação das pessoas da sua casa com a internet (quem usa e o que faz). 
7. Você conversa sobre a internet com as pessoas da sua casa e com seus amigos? 
8. Me conte se você já fez amizade ou namoro pela internet e como foi a experiência. 
9. Me fale se você ou alguém da sua casa já comprou algo pela internet e o que achou da 

experiência.  
 
Aspectos da vida cultural do aluno 
 
1. Me fale sobre a sua relação com outros meios de comunicação (TV, rádio, revistas, 

jornais). 
2. Na sua casa, vocês costumam assistir TV juntos? O que assistem? 
3. Você costuma jogar videogame? Me fale sobre os locais, as companhias e os tipos de 

jogos que mais gosta.  
4. Você escuta rádio ou mp3? Me fale sobre os tipos de música você mais escuta e gosta. 
5. Me fale sobre os seus hábitos de leitura (se gosta de ler e o que normalmente lê – livros, 

jornais, revistas, etc).  
6. Me fale sobre a sua relação com o cinema (a frequência que vai, se gosta, o que gosta de 

assistir). 
7. Me fale sobre outras atividades que você faz (esportes, artes, viagens, religião, etc). 
8. Me fale sobre a profissão você deseja seguir e sobre os seus planos para o futuro. 
9. Você se considera feliz? Por quê? 



 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE E – Alunos entrevistados 



 

 

ESCOLA JOSÉ MAURÍCIO (C) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Caroline, 10 anos, tarefas escolares e entretenimento 

 

Caroline é uma menina bastante tímida e madura para a sua idade. Sua aparência e a forma 

de se expressar são de uma adulta. É filha única, mas não se comporta como uma criança egoísta e 

centralizadora. Lida bem com as tecnologias, mas não é dependente delas. Mora com os pais bem 

perto da escola, onde estuda desde a 2ª série. A mãe é professora de séries iniciais e o pai está 

desempregado. Esporadicamente, trabalham em feiras para ganhar uma renda extra. Possuem um 

computador há cerca de três anos e há dois possuem acesso à Internet banda larga. Os pais 

controlam o que ela acessa e a aconselham quanto aos cuidados que deve ter na rede. Costuma fazer 

tarefas da escola e ler pela manhã e à noite mexer no computador.  Participa de um projeto de dança 

na escola e gosta de jogar vôlei no seu tempo livre. Freqüenta a igreja católica com seus pais 

semanalmente e participa do grupo de jovens OCA, com o qual se reúne todos os sábados. 



 

 

ESCOLA JOSÉ MAURÍCIO (C) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gustavo: 11 anos, tarefas escolares e entretenimento 

 

Gustavo é uma criança bastante retraída para falar e tem dificuldade para se expressar. Seu 

raciocínio para assimilar as perguntas é lento, mas consegue articular as respostas. Sua família o 

incentiva bastante a aprender sobre tecnologias, a utilizar as ferramentas e participam bastante da 

sua formação. Mora com o pai, a mãe e o irmão de três anos. O pai trabalha em uma indústria e a 

mãe em uma fábrica de remédios. Gustavo fica na casa da tia todas as manhãs e às noites, até que 

seus pais o busquem na volta do trabalho. O irmão fica na casa da avó, pois já está acostumado. 

Possuem um computador há mais de dois anos e sempre tiveram Internet banda larga. Os pais não o 

limitam quanto ao tempo e não controlam o conteúdo que acessa, pois sabem que ele nunca acessa 

nada fora do comum. Não faz nenhum curso ou atividade fora da escola. O seu tempo livre usa para 

mexer no computador, assistir televisão e andar de skate ou bicicleta com os amigos.  



 

 

ESCOLA JOSÉ MAURÍCIO (C) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Marcelo: 13 anos, tarefas escolares e entretenimento 

 

Marcelo é o mais descontraído e espontâneo de todos os alunos entrevistados nessa escola. 

Gosta de falar e desenvolve os assuntos para além das perguntas, contando sobre sua vida sem 

receios. É maduro e realista, expondo os problemas de forma bastante aberta e consciente. Mora 

com a mãe, a irmã de 25 anos, o irmão surdo-mudo de 23 anos e sua sobrinha, além da avó que 

mora na casa dos fundos. A mãe tem um mercadinho na frente de casa, onde ela e a filha trabalham. 

Marcelo, às vezes, também ajuda a atender os clientes. Além disso, a mãe vende lingerie para ganhar 

uma renda extra. A irmã, como ele chama, é meio despreocupada com a vida e cria a filha de sete 

anos sozinha. O pai ele não vê frequentemente, pois tem outra família há onze anos. A família possui 

um computador há cerca de dois anos, o qual é utilizado por ele, a irmã e a sobrinha, pois a mãe e o 

irmão não sabem usar. A Internet é banda larga, mas o computador está estragado no momento. A 

mãe não controla o tempo de acesso, nem o conteúdo que ele consome na Internet. Marcelo vai ao 

curso de informática nas quartas de manhã e nos outros dias costuma assistir desenhos ou mexer no 

computador. À tardinha, quando retorna da aula, participa da banda marcial da escola nas quartas e 

quintas, nas segundas faz catequese e nas noites livres gosta de jogar futebol na rua com seus 

amigos ou assistir aos jogos de futebol no clube que fica em frente a sua casa. Nos finais de semana, 

joga futebol em um time perto de sua casa ou vai assistir aos jogos no clube vizinho também. 



 

 

ESCOLA JOSÉ MAURÍCIO (C) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                              Mirian: 12 anos, pouco habilitada 

 

Mirian é uma criança triste. Fala de sua vida como se não fosse feliz. Tem ressentimentos por 

não poder morar com a mãe, já que essa tem duas crianças pequenas e não pode sustentá-la 

também. Mirian mora com o pai, a madrasta e a irmã emprestada e não gosta de onde mora, pois 

não tem amigos e nem conhece nada no bairro. Sua mãe mora com o marido e dois filhos em um 

outro bairro da cidade e recentemente mudou-se para os apartamentos de um condomínio popular 

cedido pelo governo.  Seu pai é motorista de ônibus, sua madrasta trabalha em um hotel e a mãe é 

faxineira. Além disso, já mudou três vezes de escola e está no José Maurício há pouco mais de dois 

meses, onde não conhece ninguém. Passa a maior parte do tempo em casa com sua irmã e não 

costuma sair para nada além de ir para a escola ou visitar sua mãe aos finais de semana, quando seu 

pai pode lhe levar. Quando está em sua mãe, brinca com seus irmãos. Quanto a sua rotina, acorda de 

manhã bem cedo para assistir desenhos na televisão, depois faz as tarefas da escola e ajuda sua irmã 

com as dela, limpa a casa e organiza suas coisas. À noite, ajuda a madrasta a fazer a janta, lava a 

louça e assiste televisão. Na casa de seu pai há um computador, mas não tem acesso à Internet. Já na 

de sua mãe não há computador. A família não é unida e os pais não participam muito de sua vida. Em 

seu tempo livre, gosta de assistir televisão e filmes em DVD, além de ler gibis. Na escola antiga, 

participava de diversas atividades e tinha amigos, mas desde que se mudou não interage muito com 

outras crianças além de seus irmãos. De vez em quando, quando está na casa de sua mãe, vai à igreja 

Evangélica com sua irmã, mas não participa de nenhum grupo. Nunca fez nenhum curso. 



 

 

ESCOLA JOSÉ MAURÍCIO (C) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Júlia: 11 anos, tarefas escolares e entretenimento 

 

Júlia é uma menina meiga e madura. Fala sobre as coisas com bastante seriedade, 

desenvolve bem os assuntos e argumenta com facilidade. Domina bem as funcionalidades da 

Internet e mesmo as ferramentas que não utiliza tem ideia para que servem. Mora com o pai e a 

mãe, mas tem uma outra mãe que mora em Canoas, a qual visita em alguns finais de semana. Nessa 

outra família, possui três irmãos, todos mais velhos e com família própria. Júlia não explica a relação 

de ter duas famílias, mas fala com naturalidade sobre ter duas mães. Na casa em que mora, possui 

um computador com Internet banda larga há cerca de dois anos, o qual divide com sua mãe, pois seu 

pai não costuma mexer muito. Conversa com a família sobre o seu acesso e os pais controlam o 

tempo e o tipo de conteúdo acessado. Recebe conselhos e dialogam sobre praticamente todos os 

assuntos, ainda que ela diga que os pais trabalhem muito e quase não fiquem em casa durante a 

semana. O pai vende apartamentos e é patrono de um CTG em Cachoeirinha. A mãe trabalha no 

financeiro de um hospital, além de fazer faculdade de Contabilidade algumas noites. A outra mãe é 

aposentada e ela não falou no que trabalham seus irmãos. Estuda à tarde e tem muitas tarefas e 

atividades durante a semana, tais como: nas segundas e sextas de manhã faz curso de miçangas e 

bichinhos na escola; nos outros dias de manhã costuma fazer as tarefas da escola, estudar para as 

provas e ajudar sua mãe com a organização da casa; nas terças e quintas de noite tem catequese; nas 

sextas costuma ir para Canoas visitar sua outra família ou então vai ao CTG com seu pai; nas quartas 



 

 

à noite geralmente vai ao supermercado com sua mãe; nos finais de semana, ajuda sua mãe a 

arrumar a casa e lavar a louça do almoço pela manhã e à tarde vai ao CTG ensaiar com a invernada, 

onde dança, ou ainda, vai aos rodeios com sua família, em cidades como Eldorado do Sul e Barra do 

Ribeiro. Somente quando não está fazendo nenhuma dessas atividades é que Júlia brinca com as 

amigas ou usa o computador.  



 

 

ESCOLA JOSÉ MAURÍCIO (C) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Carlos Miguel: 12 anos, tarefas escolares, entretenimento, relacionamento e informação  

 

Carlos Miguel é o mais esperto e habilitado dos entrevistados. Ligado nas tendências 

tecnológicas e nas várias funcionalidades de um computador, vai além do uso superficial das 

ferramentas. Além de ferramentas na Internet, utiliza muitas ferramentas no computador. 

Comunica-se bem e desenvolve os assuntos. É simpático e espontâneo. Mora com o pai, a mãe e três 

irmãos, sendo uma de sete, um de nove e um de quinze anos. O pai é mecânico e também conserta 

computadores em casa para ganhar uma renda extra. A mãe não trabalha e cuida da casa e dos 

filhos. Possuem computador em casa desde que ele nasceu e seu pai até os ensinou a fazer 

manutenção nas máquinas. A família tem três computadores, sendo que um fica na sala de trabalho 

do pai, um no quarto do irmão mais velho e o terceiro está estragado. Todos tinham acesso à 

Internet banda larga, mas há duas semanas suspenderam o acesso por cobranças indevidas. Os 

irmãos só estudam e todos dominam bem o computador, inclusive os menores. A sua rotina é 

acordar tarde, buscar pão para os irmãos e ir pra escola. À noite, mexe no computador e olha 

televisão. Costuma encontrar seus amigos nos finais de semana.  



 

 

ESCOLA VÂNIUS ABÍLIO DOS SANTOS (D) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mateus, 12 anos, informação, tarefas escolares, entretenimento e relacionamentos 

 

Mateus é a criança mais interessante que analisamos dessa escola, pela perspectiva do 

consumo cultural. Ainda que estudante de escola pública, mostrou-se um aluno muito diferente dos 

demais. Bem informado, antenado nas tecnologias, articulado para falar e curioso para aprender, 

mostrou que tem opinião formada sobre os diversos assuntos que foram tratados durante a 

entrevista. Demonstra iniciativa e autonomia quanto às suas práticas de consumo, principalmente na 

web. Essas são suas principais habilidades observadas. A família, é claro, tem grande 

responsabilidade nisso, pois possibilita uma boa estrutura para que o menino se desenvolva. Mora 

com os pais e o irmão menor, tendo dois irmãos mais velhos já independentes. A família possui dois 

computadores com Internet em casa, sendo um notebook e um desktop e todos dominam bem as 

tecnologias. O primeiro foi adquirido há cerca de três anos e sempre teve Internet. Já o segundo 

(notebook) compraram esse ano, para que sua mãe pudesse usar para os trabalhos da faculdade. A 

mãe não trabalha e fica em casa durante a semana, saindo apenas para a faculdade aos sábados. 

Durante o dia, monitora o que Mateus faz no computador, principalmente na Internet, fazendo com 

ele negociações referentes ao tempo de uso diário e mantendo diálogo permanente sobre os 

conteúdos acessados na web. Segundo ele, os pais não lhe proíbem de fazer nada, mas dão 

conselhos e questionam se ele está de acordo com o que foi dito. Havendo um consenso, 

estabelecem um acordo do que é melhor para todos. Ele classifica isso como uma boa estrutura 

familiar e mostra-se satisfeito com o “contrato” da família. Quanto às atividades fora do horário 



 

 

escolar, costuma brincar com os amigos, faz escolinha de futebol duas vezes na semana e aula de 

espanhol na escola nas segundas à tarde.  



 

 

ESCOLA VÂNIUS ABÍLIO DOS SANTOS (D) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Gabriela: 12 anos, tarefas escolares e entretenimento 

 

Gabriela é bem mais tímida para falar de si mesma. É filha única e vive com os pais somente. 

Possuem um computador com Internet, adquirido há cerca de um ano. Da casa, ela é a única que 

sabe mexer no computador e quando seus pais precisam de algum serviço virtual, como controlar 

um processo ou fazer pesquisa de preços, é ela quem faz para eles. Demonstra pouca autonomia e 

opinião própria, respondendo “não sei” a muitas das questões e a outras vezes respondendo de 

forma a concordar com a opinião dos seus pais. Seu acesso à Internet em casa é ilimitado e seus pais 

não controlam o que ela consome de conteúdo. Algumas vezes, comenta com sua mãe sobre algum 

site que está visitando, mas essa não lhe faz questionamentos. Gabriela relata também que não tem 

muitas tarefas diárias ou responsabilidades a cumprir. Em seu tempo livre, costuma ficar navegando 

na Internet ou assistindo novelas. Não faz nenhuma atividade ou curso fora da escola e nem participa 

das atividades no bairro. 



 

 

ESCOLA VÂNIUS ABÍLIO DOS SANTOS (D) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rodrigo: 11 anos, pouco habilitado 

 

Rodrigo demonstra ser um menino muito apegado à família. Mora com os pais e o irmão 

mais velho. É organizado, educado e obediente. Escreve sempre em um papel os horários das tarefas 

que precisa realizar a cada dia. Em seu horário livre, ajuda sua mãe nas tarefas domésticas, como 

lavar a louça, recolher e dobrar as roupas lavadas e cuidar do pátio e só depois sai para brincar. 

Assim como Mateus, uma vez por semana vai às aulas de espanhol na escola e faz escolinha de 

futebol em seu bairro, participando de campeonatos. Nas quartas e sextas costuma ter a tarde toda 

livre para brincar com os amigos na rua ou ir na lan house. Quanto à Internet, diz que sabe pouca 

coisa, mas que está interessado em aprender com seu amigo e seus primos. Não costuma conversar 

com seus pais sobre o acesso, mas possui a limitação de usar na lan house uma vez por semana, em 

função do dinheiro. Quando tem algum trabalho extra para fazer, seus pais liberam que vá mais de 

uma vez. 



 

 

ESCOLA VÂNIUS ABÍLIO DOS SANTOS (D) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bruna: 13 anos, relacionamentos 

 

Bruna é a que mais se relaciona de todos os usuários entrevistados. Possui vários círculos de 

amigos, com os quais passa maior parte de seu tempo livre, seja através de encontros presenciais ou 

virtuais. É bem posicionada quanto aos seus gostos e opiniões, mas apresenta um comportamento 

de adolescente incompreendida pelos pais: diz ter problemas com a família, faz muitas coisas 

escondida, já tem namorado sem o pai saber e não gosta que a tratem como criança. Mora com a 

mãe, o irmão mais velho e com o pai há pouco tempo, em função de que ficaram alguns anos 

separados.  Briga frequentemente com o pai e com o irmão. Diz não ter dificuldades com 

computador e com a web, passando muitas horas por dia navegando. Fora isso, gosta muito de ler e 

escrever poesias e vai ao shopping encontrar um outro grupo de amigos todos os finais de semana, 

onde, segundo ela, muitos jovens se encontram para “ficar”.  



 

 

ESCOLA VÂNIUS ABÍLIO DOS SANTOS (D) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      Tainara: 12 anos, tarefas escolas e relacionamentos 

 

Tainara nos pareceu ser a mais estudiosa e dedicada dentre as meninas. Ainda se vê como 

criança e não parece descontente com a idade e as limitações que tem. Mora com a mãe e seus três 

irmãos mais velhos e mostra-se muito dependente da família. Em casa, praticamente todas as 

atividades faz com a companhia de mãe e, quando precisa sair, vai acompanhada da mesma ou dos 

irmãos. Tem boa desenvoltura para falar, é bastante organizada e comprometida. Apresenta muita 

maturidade em suas colocações e posicionamentos, como para falar de amizades, namoros, família e 

compras. É a única que costuma participar de atividades sociais no bairro, como os cursos gratuitos 

do Programa “Escola Aberta” (biscuit, tricô, tecidos, informática, etc). Também é aluna do curso de 

espanhol à tarde na escola. Quando está em casa, gosta de assistir televisão com a mãe e ajudá-la 

nas tarefas de casa, assim como brincar com as amigas no pátio. Quanto à Internet, diz fazer só o 

básico e não é muito dependente do meio digital, assim como outros o são.  
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Vitória: 12 anos, pouco habilitada 

 

Vitória, a mais rebelde de todos. Apesar de ser muito desconfiada para falar de si mesma, 

mostrou-se a mais carente de todas as crianças entrevistadas, pois sua entrevista durou o triplo do 

tempo previsto. No começo, estava desconfortável com a posição de entrevistada, mas logo foi 

adquirindo confiança e tomando conta da conversa, nos contando praticamente toda a sua vida. 

Apresentou muita dificuldade de interpretação e assimilação das perguntas e muitas vezes esquece 

as palavras certas para formar frases. Possui um vocabulário muito restrito e não conjuga os verbos. 

Tem dificuldade de aprendizagem na escola e diz que os professores não ensinam bem. No entanto, 

é bastante consciente de suas dificuldades e fala delas sem problemas. Com uma história de vida 

bastante peculiar, Vitória diz que trabalha desde os seis anos de idade na fábrica de doces de seu tio, 

juntamente com todos os seus irmãos e sua mãe. Foi expulsa da escola em que estudava 

anteriormente e perdeu o benefício da Bolsa Família por evasão escolar. Mora com a mãe e seus três 

irmãos, sendo todos de pais diferentes. Revelou que não gosta e não tem contato com o pai. É a 

única que não mora perto da escola, pois seu bairro fica há quase uma hora de distância. Convive 

com traficantes e usuários de drogas perto de sua casa, mas não vê problemas em ser amiga deles. 

Tem muita dificuldade de se relacionar e não tem outros amigos. Vem todos os dias acompanhada da 

mãe e dos irmãos, pois a fábrica fica perto da escola. Ajudam no negócio de seu tio pela manhã e à 

tardinha, quando retornam das aulas. Às vezes, trabalham também aos finais de semana. Quanto à 



 

 

Internet, mostra-se pouco habilitada, em função de que não conhece e não sabe utilizar grande parte 

das ferramentas. Não faz nenhuma atividade fora da escola, além de trabalhar e namorar. 
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Esthephany, 10 anos, pouco habilitada 

 

Esthephany é uma menina muito tímida e quieta. Apenas respondeu às perguntas que 

fizemos, sem contar mais sobre sua vida. Mora com os pais e com seus dois irmãos, sendo que um 

tem seis anos e o outro treze. A mãe trabalha como diarista e o pai em um fábrica e ambos ficam o 

dia inteiro fora. Quem cuida das crianças durante a semana é a tia. Possuem um computador com 

Internet discada há mais de um ano, o qual é utilizado por ela, o pai e os dois irmãos. Mostra-se 

muito dependente da família e com pouca autonomia para tomar suas próprias decisões. Com 

relação ao pai, especialmente, demonstra muita obediência e, até mesmo, submissão. Apresentou 

muita dificuldade em se posicionar quanto ao que gosta e o que não gosta. Ao falar, tem o raciocínio 

lento para assimilar o que queríamos saber nas perguntas e também para formular frases de 

resposta. Não finaliza suas frases e conjuga mal os verbos. É usuária pouco habilitada, pois 

praticamente tudo o que sabe e conhece da Internet é através do acesso de seu pai ou de seu irmão 

e não dela. Sabe usar poucas ferramentas e não demonstra estar disposta a aprender mais. Acha que 

para o que usa e precisa, ou seja, o Orkut, já está bom. Sua rotina é ajudar a tia nas tarefas 

domésticas pela manhã e quando volta da escola mexe no computador ou faz alguma tarefa da 

escola. Algumas vezes sai com os pais nos finais de semana, mas não revelou para aonde costumam 

ir.  Não faz nenhum curso fora da escola, nem participa de nenhum grupo artístico. Em seu tempo 

livre, gosta de escrever poesias e jogar futebol e handebol na frente de casa. Freqüenta a Igreja da 



 

 

Argentina (como ela chama) com toda a família duas vezes por semana e seguem as normas da 

religião fervorosamente.  
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Helena: 11 anos, relacionamentos 

 

Helena é muito esperta e agitada. Ela mesma diz que não gosta de ficar parada e só vive com 

agitação. Apresenta raciocínio rápido e mal deixava que terminássemos as perguntas para nos 

responder. É bastante espontânea, mas por vezes ansiosa e inquieta. Tem dificuldade de construir as 

frases e não as finaliza, falando tudo pela metade e de forma muito rápida. Mora com os pais e o 

irmão de dezesseis anos. A mãe é professora de matemática e física e faz pós-graduação na UFRGS. O 

pai é metalúrgico e é quem cuida dela pela manhã, pois começa a trabalhar só às 14hs. O irmão 

estuda pela manhã e ela à tarde e não na mesma escola. Possuem um computador há mais de três 

anos e estão sem Internet no momento, mas tinham até um mês antes da entrevista. Sua mãe tirou o 

acesso discado em função de Helena e do irmão estarem viciados e a conta telefônica estar muito 

alta. Há a ideia de colocarem Internet banda larga, mas sem previsão ainda. A mãe Helena costuma 

acordar tarde e apenas faz as tarefas da escola antes de sair. Quando volta do colégio, nas segundas, 

quartas e quintas fica na casa de sua vizinha e amiga até ás 19hs, quando sua mãe a busca. Nas 

terças e sextas fica na casa da avó até às 23h, pois sua mãe trabalha nos três turnos. No tempo livre e 

nos finais de semana, gosta de jogar bola no campo do bairro e de andar de roller com sua amiga. 

Não faz nenhum curso no momento, mas participou do Projeto Cultural OCA na escola, onde fez 

aulas de dança e oficina de separação do lixo. A família é católica, mas vão esporadicamente à igreja.  
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Mariara: 11 anos, pouco habilitada 

 

Mariara é meiga e bastante ingênua. Percebemos que é muito insegura e dependente do pai 

para tomar decisões, realizar tarefas e formular opiniões. Tem dificuldade de assimilar as perguntas e 

estava muito nervosa com a presença da câmera, formulando frases incompletas o tempo todo. 

Mostra-se muito responsável com as tarefas e bastante dedicada à escola. Mora com os pais e tem 

um irmão mais velho que mora com a avó. Seu pai é diretor do sindicato dos metalúrgicos e a mãe 

está aposentada em razão de um problema grave na coluna, motivo pelo qual Mariara realiza a 

maior parte das tarefas da casa e quase não pode sair. A família morava em Canoas e foi despejada, 

por isso se mudaram para o bairro Itatiaia de Gravataí. Possuem um computador com Internet 

discada há cerca de um ano e o pai é praticamente o único que mexe, pois Mariara não é autorizada 

e nem se sente habilitada para usar sem o pai. Nos horários livres, ajuda a mãe nas tarefas 

domésticas e à noite costuma fazer os temas de casa, assistir televisão e ler gibis. Também gosta de 

pular corda aos finais de semana com suas amigas do bairro. Não faz nenhum curso e nem freqüenta 

nenhuma igreja, pois sua família é espírita.  
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Letícia: 13 anos, pouco habilitada 

 

Letícia é muito meiga e apresenta um comportamento bem infantil na hora de falar e se 

expressar. Tem muita dificuldade de assimilar as perguntas que lhe eram feitas e para articular as 

respostas. Fala sem conjugar verbos, sem concordância e plurais. No entanto, mostra-se muito 

madura com suas tarefas e responsabilidades. Mora com os pais e mais seis irmãos, todos menores 

que ela. Tem ainda um irmão mais velho que mora com a tia. Sua mãe faz faxinas e o pai trabalha na 

empresa General Motors. Nos finais de semana, apenas sua mãe está em casa, pois o pai trabalha 

todos os dias da semana e não tem dia de folga fixo. É Letícia e a irmã que cuidam dos irmãos e 

fazem todas as tarefas da casa, desde limpeza à comida. Não pode brincar fora de casa durante a 

semana, pois precisa ficar com os irmãos, levá-los à escola e cuidar da casa. Quando precisa, às vezes 

vai à escola pela manhã fazer algum trabalho na biblioteca ou usar o telecentro, pois não possui 

computador em casa. Não faz nenhum curso ou atividade fora da escola, mas também participou do 

Projeto OCA na escola, onde fez aulas de dança, teatro e música. Gostava muito e lamentou quando 

o projeto foi encerrado. Freqüenta com a família a Igreja Deus é amor, onde gosta de cantar nas 

cerimônias.  
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Daniel: 12 anos, entretenimento e relacionamentos 

 

Daniel é muito determinado e focado em seus objetivos. Detentor de um talento para jogar 

futebol, direciona suas energias para o esporte. Tem bastante autonomia e mostra-se responsável 

com suas tarefas. Apesar de ser articulado para falar, não conjuga verbos e nem usa plurais em suas 

frases. Mora com os pais e duas irmãs, sendo uma gêmea dele e outra com quinze anos. O pai 

trabalha na General Motors e a mãe é empregada doméstica aposentada. A irmã mais velha faz curso 

para trabalhar na empresa McDonald’s e estuda à noite. A irmã gêmea também estuda na escola 

Vinícius de Moraes e vai e volta com ele da escola. A família mudou-se há menos de um ano para o 

bairro Itatiaia porque o pai achou que o terreno era maior. Possuem dois computadores, ambos 

desktops. Um deles é de seu pai, que o usa para fazer tarefas de trabalho. O segundo é dividido entre 

ele e as irmãs. Daniel joga três vezes na semana durante toda a manhã no time de futebol 

profissional Cerâmica e nas outras manhãs participa das atividades da escola integral. Nas terças e 

quintas à noite joga no time de futebol do Clube Paladino. Nos finais de semana, participa de 

campeonatos de futebol ou joga com os amigos. Às vezes, encontra seu grupo de amigos do centro e 

costumam sair. Fazia aulas de Muay Thai, mas recentemente parou. Já foi convidado para fazer um 

teste no Clube Internacional, mas por estar de castigo sua mãe não o deixou ir. Costumam ir à igreja 

católica periodicamente e em breve fará sua crisma.  
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Cristian: 12 anos, entretenimento e relacionamentos 
 

    

 Cristian é bastante esperto e espontâneo para falar. Articula bem e tem raciocínio rápido 

para responder às perguntas. Mora com os pais e dois irmãos, sendo um com dez anos e outro 

com dezenove. A família mudou-se a menos de dois meses para o bairro Itatiaia, pois antes 

moravam em Alvorada. O motivo da mudança foi a vontade de mudar de ambiente e 

conhecerem um lugar novo, proporcionando uma escola diferente para os filhos. Os pais e o 

irmão mais velho trabalham na empresa de transporte coletivo Sogil, em Gravataí. Durante a 

semana, Cristian e o irmão mais novo ficam sozinhos em casa. Possui dois computadores, sendo 

um deles notebook e o outro um desktop, ambos com Internet banda larga. O primeiro é de seu 

pai que o usa para trabalho e o segundo é dividido entre ele e os irmãos. Em seu tempo livre, fica 

na Internet ou joga bola no campo com os amigos. Não faz nenhum curso ou atividade fora da 

escola. Sua entrevista durou a metade do tempo dos demais, em função de que precisava ir 

embora. Por esse motivo, não respondeu à grande parte das perguntas.   
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DESCRIÇÃO DAS ANÁLISES DAS ENTREVISTAS DE CADA ESCOLA 

 

Para facilitar a descrição da análise realizada a partir das transcrições das entrevistas semi-

estruturadas, iremos nos referir aos usuários pelo seu primeiro nome. Além disso, faremos uma 

breve descrição do perfil de cada um, contextualizando com as informações resultantes das análises. 

 

ANÁLISE DAS ENTREVISTAS DA ESCOLA JOSÉ MAURÍCIO 

 

Perfis dos entrevistados: 

 

• Caroline, 10 anos, tarefas escolares e entretenimento. 

• Gustavo: 11 anos, tarefas escolares e entretenimento. 

• Marcelo: 13 anos, tarefas escolares e entretenimento. 

• Mirian: 12 anos, pouco habilitada.  

• Júlia: 11 anos, tarefas escolares e entretenimento. 

• Carlos Miguel: 12 anos, tarefas escolares, entretenimento, relacionamento e informação.  

 

 

Tipo de acesso 

 Quanto aos que possuem acesso em casa, Caroline, Marcelo e Carlos são os que passam mais 

tempo conectados. Todos acessam diariamente, sendo que Caroline permanece por uma ou duas 

horas, Marcelo em torno de cinco e Carlos costuma virar a noite. Para Marcelo e Carlos, três horas é 

muito pouco para navegar em um dia. Nos finais de semana, Caroline fica menos tempo no 

computador em casa porque tem outras atividades. Já Gustavo usa a Internet em casa em torno de 

quatro vezes na semana, entre meia hora e uma hora, pois não costuma ficar muito tempo seguido 

no computador, já que seu pai o usa para baixar filmes. Júlia é a que fica menos tempo conectada em 

casa, em torno de uma vez por semana, por uma ou duas horas. Ela diz que seu pai a aconselhou a 
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largar um pouco a Internet porque estava ficando viciada,  já que em alguns dias costumava passar o 

dia inteiro conectada.  

 Alguns possuem acesso na casa de amigos, como é o caso de Caroline e Gustavo. Ela vai de 

vez em quando, mas é mais freqüente que seus amigos venham até a casa dela para mexerem na 

Internet. Gustavo vai muito à casa dos amigos acessar a Internet e vice-versa. Mirian, quando a mãe 

morava em outro bairro, costumava acessar a Internet na casa de suas amigas, mas há tempos não 

acessa mais porque sua mãe se mudou. Júlia lembra-se de ter acessado uma única vez na casa de 

uma colega, pois nenhuma de suas amigas tem Internet em casa. 

 Quanto ao acesso em lan house, na maioria dos casos é quando o computador de casa está 

sem Internet ou não está funcionando, como é o caso de Gustavo, Marcelo e Carlos. Gustavo relata 

que, às vezes, quando seu pai não consegue pagar a conta, ficam por um tempo sem Internet, então 

vai à lan house nos finais de semana. Da mesma forma acontece com Carlos, que acessa na lan house 

umas duas vezes na semana, quando está sem Internet em casa e quando não pode ir à casa de seu 

primo. O tempo que permanece varia, mas nunca passa de duas horas e quase sempre vai 

acompanhado dos irmãos ou dos amigos. Marcelo vai uma ou duas vezes na semana, sempre que 

seu computador estraga. Quando vão à lan house, Gustavo ganha dinheiro de seu pai ou de seu avô, 

Marcelo de sua mãe e Carlos de seu pai. Caroline, Júlia e Mirian não costumam freqüentar lan 

houses, apesar de que Mirian já foi uma vez. Disse que não vai muitas vezes porque só pode ficar 

pouco tempo e não tem muito que mexer. Além disso, não há lan houses perto da casa de sua mãe, 

onde passa os finais de semana. A única vez que Mirian foi ganhou dinheiro de seu pai. 

Com relação ao acesso na escola, nenhum dos entrevistados alguma vez acessou no 

telecentro da escola. Nunca sequer viram alguém usando o telecentro desde que estudam lá e alguns 

não sabem se os computadores têm ou não Internet. Carlos disse que estuda desde a 1ª série lá e 

nunca viu a sala aberta. Mirian nunca acessou a Internet em nenhuma das escolas em que já 

estudou.  

 Marcelo é o único que também possui acesso à Internet no curso de informática que faz. Já 

Carlos é o único que acessa na casa de familiares, pois mora muito perto de seu primo que também 

tem banda larga e frequentemente acessa na casa dele.  

 

Forma como aprenderam a usar a Internet 
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 Caroline, Gustavo e Carlos aprenderam a usar o computador com os pais, pois esses já sabiam 

mexer bem no computador. No caso dela, aprendeu com sua mãe, que já tinha feito curso de 

informática, e no de Gustavo e Carlos, foi com o pai. Gustavo aprendeu cerca de duas semanas 

depois que compraram o computador, enquanto Júlia levou quase um ano para aprender a mexer 

bem no computador, sempre com a ajuda de sua mãe. Já Carlos disse que seu pai tem computador 

desde a época das máquinas com tela verde e de que convive com computador em casa desde que 

nasceu, assim como seus irmãos. Aprendeu vendo o pai mexer e quando esse lhe ensinava também. 

Mirian aprendeu a mexer sozinha, logo que seu pai comprou o computador. Marcelo não relatou a 

forma como aprendeu a usar o computador.  

 

 

Domínio da ferramenta 

 Caroline conhece utiliza várias ferramentas na Internet e gosta muito de navegar. Há coisas 

que ainda precisa aprender, mas para o que precisa no momento acha que domina bem. Faz 

pesquisas e trabalhos da escola, acessa sites e e-mails, joga e baixa arquivos. Suas práticas são mais 

ligadas ao entretenimento e às tarefas escolares que aos relacionamentos virtuais. Soube falar sobre 

todas as ferramentas que utiliza e explicar para o que servem, como por exemplo, o Google para 

pesquisas e o Word para digitar trabalhos. Apesar de que faz os trabalhos à mão para entregar, pois 

os professores não aceitam trabalhos impressos. Soube nomear os sites que acessa, principalmente 

os de jogos, e também explicar que usa seu e-mail para receber mensagens de amigos e familiares 

distantes. Não possui MSN, somente Orkut. 

 Gustavo lida bem com o computador e aprende muitas funcionalidades com seu pai. Usa o 

meio para se comunicar, para baixar arquivos, para fazer pesquisas e trabalhos da escola, para jogar 

e se relacionar. Dentre as ferramentas que mais utiliza estão o Orkut, o MSN, o Google, Yahoo, o 

Youtube, o Emule, o Limewire. Os dois primeiros usa para se comunicar e se relacionar com os 

amigos; o terceiro e o quarto para fazer pesquisas e trabalhos da escola; o quinto para assistir vídeos 

e desenhos; o sexto e o sétimo para baixar músicas e filmes. Apenas o e-mail ele não usa e não sabe 

para que serve. Fala com naturalidade das ferramentas e demonstra que a Internet é algo bem 
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presente em sua vida, já que seus pais também utilizam frequentemente. Os trabalhos escolares são 

feitos à mão depois de pesquisar na Internet.  

 Marcelo gosta e sabe mexer bastante no computador. Como passa muitas horas de seu dia 

navegando, aprende muitas funcionalidades com sua irmã e as explora diariamente. Usa a Internet 

para se entreter e relacionar, além de também usar para pesquisas e trabalhos escolares. Conhece e 

usa o Orkut, Youtube, Hotmail, Google, programa de conversação do Orkut (Google Talk), sites de 

jogos on line, faz download de músicas e jogos, entre outros. Diz que usa um programa para escrever 

trabalhos, mas não se lembra o nome. Não sabe o que é e-mail e nem como se baixa filmes, pois 

quem o faz é sua irmã. Não possui MSN porque ao sabe fazer, mas de vez em quando conversa com 

algumas pessoas através da conta de usuário de sua irmã. Os trabalhos escolares também são feitos 

a mão, após as pesquisas no Google. Fala sobre a Internet como se fosse algo que não pode viver 

sem.  

 Mirian não tem habilidade com o computador e poucas vezes usou a Internet em sua vida. 

Que tenha relatado, foram quatro vezes em que acessou a rede, sendo três dessas na casa de suas 

amigas e uma na lan house. Usou a web para fazer pesquisas e uma vez para fazer um trabalho 

digitado, além de ter jogado dois jogos on line. Quanto a outras ferramentas, marcou que as 

conhecia em seu questionário, mas não sabia explicar durante a entrevista. Marcou que conhecia o 

Google, Yahoo, Facebook, que acessava e-mails e baixava arquivos. Quanto às três ferramentas, disse 

que não se lembrava o que eram e para que serviam, mas lembra de ter usado. Sobre os e-mails, 

disse que não tinha um seu, mas tinha o de suas amigas. Quando questionada sobre o uso que fazia 

dessa ferramenta, falou que fazia tempo que não usava e por isso não estava se recordando. O 

download de músicas também disse ter feito, mas não sabia explicar de que forma e nem onde havia 

sido. Orkut disse que já teve, mas quando o computador estragou pela primeira vez ela o perdeu. 

MSN disse não conhecer. Percebemos, desta forma, que Mirian realmente não conhecia nenhuma 

das ferramentas, até porque ficava bastante assustada quando perguntávamos como e onde as 

utilizava. Não dizia que não conhecia, apenas não lembrava. Ao se referir ao Orkut, por exemplo, 

mostrou que efetivamente não conhece a ferramenta, já que achava que estava no computador e 

não na Internet. 

 Júlia demonstra estar sempre antenada nas possibilidades que a Internet oferece. Quando 

falou de cada ferramenta, explicou muito bem para que usa cada uma delas e em que momentos. É 

uma usuária bastante consciente dos perigos que a rede apresenta e demonstra estar sendo bem 

orientada pela família quanto a isso. Quando navega, faz pesquisas, conversa com amigos, joga e vê 



136 

 

e-mails. Dentre as ferramentas que utiliza estão o Orkut (para se relacionar com seus amigos), o 

Google (para fazer pesquisas e procurar jogos interessantes) e o MSN (para conversar com amigos e 

familiares). Conhece e utiliza seu e-mail para controlar as mensagens que recebe do Orkut e para se 

comunicar com amigos do CTG. Sabe que é possível baixar arquivos, mas não o faz pelos perigos que 

pegar vírus em seu computador. Acompanha sua mãe no pagamento de contas pela web, ainda que 

não saiba fazer sozinha. Demonstra um bom domínio para o pouco tempo de uso.  

 Carlos Miguel domina muito bem as funcionalidades do computador e da Internet. Além de 

ferramentas na Internet, como Orkut, MSN, Twitter, Google, Google Talk, Wikipedia, Youtube, 

Limewire, usa ferramentas no computador, como o Foto Filtro e Foto Estúdio, onde edita fotos. 

Dentre as atividades que realiza estão: conversar com amigos, fazer pesquisas e trabalhos, acessar 

sites e e-mails, baixar arquivos, jogar, assistir vídeos e ouvir música. Sabe também abrir e consertar 

pequenas coisas na máquina. Costuma trocar informações com seus amigos por e-mail, como 

horários de filmes no cinema e outras programações que queiram fazer. Apesar de ter toda a 

liberdade e de seus pais não controlarem seu acesso, Carlos é bastante consciente dos perigos da 

web e cuida com quem se relaciona.  

 

 

Práticas de consumo cultural na web 

 Quanto ao manejo das ferramentas e o tipo de conteúdo consumido, observamos algumas 

semelhanças e outras discrepâncias entre os usuários.  

 

Pesquisas e Trabalho  

 

 Para realizar pesquisas, Caroline, Gustavo, Marcelo, Júlia e Carlos utilizam o Google, sendo 

que Gustavo e Carlos também utilizam a ferramenta de busca do Yahoo e Carlos usa também a 

Wikipedia. Para fazer os trabalhos, quando precisa, Caroline usa o programa Word. Marcelo também 

utiliza um programa, mas não se lembra o nome. Júlia e Gustavo fazem pesquisas, mas depois 

imprimem ou copiam no caderno para passar a limpo. Mirian foi a única que não se lembrava o 

nome das ferramentas que usou para fazer pesquisas e trabalhos, mas disse que já tinha feito.  
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A escola onde estudam não aceita trabalhos feitos no computador e por isso os alunos 

copiam o conteúdo de suas pesquisas e fazem os trabalhos a mão para entregar.   

 

 

 

Download de arquivos 

 

 Gustavo aprendeu a baixar arquivos com seu pai e o ajuda com essa tarefa em casa. 

Costumam baixar filmes e músicas frequentemente e utilizam o programa Limewire para músicas e 

Emule pra filmes. Parte do tempo que o computador está ligado em sua casa é para fazer o download 

dos arquivos. Carlos também utiliza o programa Limewire, através do qual baixa filmes e músicas. 

Com exceção de sua mãe, todos em sua casa sabem fazer download de arquivos.  

Marcelo também sabe fazer download de arquivos, especialmente músicas e jogos. Não se 

lembra o nome do programa que utilizam, mas diz que é muito fácil. Os jogos ele costuma baixar 

somente nos computadores do curso, pois diz que há muitos vírus e não quer infectar o da sua casa. 

Sua irmã é quem baixa os filmes em sua casa, pois ele diz ser mais complicado, mas que está aos 

poucos aprendendo como fazer.  

 Caroline costuma baixar imagens e textos para fazer trabalhos da escola e também jogos para 

jogar no computador. Nunca baixou músicas porque não conhece um programa que faça isso, mas 

seu pai sabe baixar filmes. Mirian relatou que só tinha feito download de música, mas não se 

lembrava a ferramenta que utilizou. Júlia não faz download de arquivos para não pegar vírus em seu 

computador.  

 

Programas de conversação 

 

 Carlos, Gustavo e Júlia utilizam o MSN como principal programa de conversação, sendo que o 

primeiro também conversa pelo Google Talk. Marcelo é o único que costuma se comunicar somente 
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pelo Google Talk. Tirando Marcelo, os três primeiros não adicionam ninguém que não conheçam 

pessoalmente.  

 

 

 

 

Sites de relacionamentos 

 

  O único site de relacionamentos que Caroline, Gustavo, Marcelo e Júlia acessam é o Orkut. 

Caroline não adiciona estranhos porque acha que não serviria para nada, já que não conhece a 

pessoa e não teria o que conversar com ela pela web. Júlia também acha que não serve para nada 

ficar apenas conversando com alguém estranho, uma vez que há o perigo de a pessoa ser diferente 

do que diz em um encontro pessoal. O pai de Júlia costuma conversar e mostrar casos de crianças 

que fizeram amizades virtuais e depois acabaram sendo perseguidas por pessoas esquisitas ou 

ladrões e por isso ela não aceita ninguém estranho. Gustavo não aceita estranhos em seu Orkut e 

MSN e quando vai adicionar alguma pessoa no Orkut pergunta se tem MSN para conversarem, sendo 

sempre alguém que conhece pessoalmente. Mirian não acessa nenhum site de relacionamentos. 

 Carlos acessa o Orkut e o Twitter para se relacionar com amigos e possíveis novos amigos, ou 

seja, pessoas estranhas. Não tem problemas com isso, pois frequentemente participa de 

comunidades no Orkut, como por exemplo, a da escola em que estuda, adicionando muitas pessoas, 

inclusive as que não estudam mais no local. No entanto, não sendo comunidades das quais conheça 

ou saiba que tipos de pessoas são os membros, não adiciona. Assim como não adiciona pessoas 

totalmente estranhas, a menos que leia o perfil e ache que não há perigo. Marcelo também aceita 

estranhos no Orkut e não vê nenhum problema em fazer amizades virtuais. A única coisa que não 

gosta é que nunca vai falar pessoalmente com esses contatos, pois geralmente adiciona usuários de 

outros estados.  

 Marcelo é o único que relatou que acessa sites que permitem o envio de scraps coletivos para 

seus amigos do Orkut, mas não citou o nome de algum desses sites. Carlos foi o único que falou em 

comunidades. Nenhum dos usuários possui conta no Facebook, Sônico ou no MySpace.   
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Sites e conteúdos diversos 

 

Caroline acessa muitos sites de jogos, tais como Os jogos, Papa Jogos, entre outros que não 

lembra. Júlia também acessa o site Os jogos e costuma escolher os direcionados para meninas, como 

os de salão de beleza ou bonecas.  Marcelo e Carlos também costuma baixar jogos e acessar jogos on 

line, mas não relatam os nomes dos sites. Mirian relatou que já jogou na casa de suas amigas, mas 

não se lembra qual o site acessou.  

Caroline e Marcelo conhecem o Hotmail, mas não o utilizam para nada além da conta no Orkut 

ou MSN. Gustavo conhece e usa o Yahoo, mas não a ferramenta de e-mail e sim a de busca. Júlia 

utiliza o Hotmail e de vez em quando acessa para ver se há alguma mensagem de alguém ou para 

verificar as mensagens enviadas pelo Orkut. Carlos também usa o e-mail para além da inscrição nos 

sites e programas, trocando informações com seus amigos sobre programações para fazerem, como 

filmes em cartaz, por exemplo. Ele conhece e utiliza o Hotmail e o Yahoo.  

Caroline, Gustavo, Marcelo e Carlos costumam assistir vídeos no Youtube. Gustavo especifica 

que os vídeos que mais assiste são os de seus desenhos favoritos.   

   

 

Namoros virtuais 

  Caroline e Júlia nunca namoraram pela Internet e acham que não é seguro porque não sabem 

quem é a pessoa e pode ser algum tipo de “tarado”. Mirian nunca namorou e não se posicionou 

quanto a isso. Gustavo e Carlos também nunca namoraram, mas o primeiro não soube explicar o 

motivo ou o que pensa sobre isso, enquanto o segundo disse que é arriscado porque a pessoa pode 

tirar uma foto de qualquer com o celular e mandar dizendo que é ela e que não há como saber o que 

é ou não verdade. Já Marcelo nunca namorou, mas disse que não o fez por falta de oportunidade, 

mas que não teria nenhum problema com isso. No entanto, depois Marcelo disse que não seria como 

namorar pessoalmente, já que ficariam só conversando à distância. Para ele, se trataria mais de uma 

amizade do que de um namoro em si.  
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Compras virtuais x compras “normais” 

 Na casa de Caroline nunca ninguém comprou algo pela Internet e não acham seguro porque 

precisam informar número de cartão de crédito e documentos, correndo o risco de ser uma fraude e 

de apenas quererem roubar suas informações. Ela nunca sentiu vontade de comprar nada na web. 

Mirian também nunca comprou nada e também não conhece alguém que o tenha feito. Júlia e seus 

pais nunca compraram nada pela Internet, mas sua mãe costuma pagar contas e recarregar os 

créditos do celular via web. A menina não sabe fazer sozinha, mas acompanha sua mãe. O pai não 

sabe fazer esse tipo de procedimento no computador. 

Na casa de Gustavo também nunca compraram nada, mas ele pensa que seja porque seus 

pais não sabiam como fazer ou não tinham dinheiro. Não se fala muito sobre esse assunto em sua 

casa. Sobre as compras em geral, ele disse que sempre que deseja alguma coisa e seu pai não pode 

lhe comprar, guarda o dinheiro que ganha de seu avô ou de sua tia quando lava a louça para comprar 

o que quer. Já Carlos e sua família nunca compraram, mas é porque acham arriscado, já que é preciso 

pagar sem ter a garantia de que o produto vai vir. Caso passe um tempo e o produto não chegue, 

terão que pagar a conta igual. Acha melhor comprar em uma loja, onde têm certeza de que é seguro.  

  Marcelo nunca comprou nada, mas ele e a irmã têm planos de comprar um MP11 para cada 

um nas próximas semanas, pois já pesquisaram e é bem mais barato pela Internet. Nunca tinham 

comprado antes por falta de dinheiro e de oportunidade. Em sua opinião, a grande facilidade é que 

não precisa andar até uma loja e basta dar um click para que o produto chegue em sua casa. Quando 

questionamos se achava seguro, Marcelo disse que não acha que fosse, pois sempre corre o risco de 

pegarem o dinheiro e não entregarem o produto, mas seria apenas mais uma dessas coisas do 

mundo atual.  

    

 

O melhor e o pior da Internet 

  O que Caroline, Gustavo e Júlia mais gostam na Internet é o Orkut. Marcelo gosta do Orkut e 

do Google. Para ele, a ferramenta de busca lhe permite ir até o site, digitar um assunto e saber tudo 
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sobre aquilo, facilitando sua vida para fazer os trabalhos. Carlos gosta muito do Orkut, MSN, Twitter, 

jogos e de baixar músicas. Mirian disse que o mais gosta é fazer pesquisas e jogos.  

  A única que sabe definir do que não gosta na Internet é Júlia, que reclama quando o seu 

Hotmail recebe mensagens desagradáveis, como bobagens, desaforos e pornografias. Já Caroline, 

Gustavo, Marcelo, Mirian e Carlos não sabem definir algo de que não gostem na web.  

 Para Caroline, a Internet representa em sua vida a possibilidade de fazer trabalhos e não 

precisar ficar lendo muitos livros, pois acha tudo o que precisa nos sites. Também possibilita que 

converse e mantenha contato com pessoas de longe, com as quais não teria outra forma de se 

comunicar. Gustavo acha que a Internet possibilitou que conhecesse mais coisas que antes. Marcelo 

já diz que a Internet lhe possibilitou conhecer outras pessoas e tornou mais fácil fazer os trabalhos da 

escola. Mirian acha que a Internet representa um lugar de pesquisas, de informação e também um 

meio de achar qualquer coisa e aprender mais. Júlia acha a Internet legal, mas às vezes chata, pois 

quer ficar só um pouco e acaba ficando muitas horas, tornando-a praticamente uma viciada. No 

entanto, diz que trouxe de bom a possibilidade de conhecer novos amigos. Carlos também acha que 

a Internet é um meio de aprender mais coisas e poder se aprimorar mais em tecnologias. Sua vida 

mudou muito desde que pode acessar qualquer assunto na Internet.  

 

 

Práticas de consumo cultural em geral  

Televisão 

 

 Caroline possui duas TVs, sendo uma em seu quarto e uma na sala. Os únicos programas que 

gosta de assistir são novelas. Já seus pais assistem grande parte da programação que consideram 

boa, principalmente no “12”, porque é o canal em que dá as melhores coisas. Assistem programas, 

novelas, noticiários, tudo.    

 Gustavo possui quatro televisões em casa, sendo uma delas em seu quarto. Possuem TV a 

cabo e a maioria dos programas que a família assiste é de canais fechados. No entanto, ele não gosta 

muito de ver a programação e usa o aparelho mais para jogar videogame. Às vezes, ele e seu irmão 
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assistem desenhos. Seus pais, quando assistem, gostam de filmes e novelas. O único momento em 

que ficam juntos para assistir televisão é na hora do jantar.   

Marcelo tem três televisões em casa, sendo uma em seu quarto, uma no de sua mãe e uma 

na sala, além de uma quarta que está estragada. No seu quarto tem um aparelho de DVD também, 

onde frequentemente assiste filmes sozinho. A família nunca assiste TV reunida e ele não sabe 

definir o que cada um costuma assistir. Seu irmão costuma passar a noite inteira assistindo televisão 

na sala e, às vezes, assiste às novelas com ele e sua mãe. Costuma assistir a novela “das sete” sozinho 

e a “das nove” com sua mãe e seu irmão. Dentre os seus programas favoritos, Marcelo fala sobre o 

Globo Esporte, um outro do “10” sobre esportes e o CQC. Às vezes, assiste filmes e ao Faustão nos 

domingos também. Seus canais preferidos para ver desenhos são o “12”, o “10” e o “5”, mas o 

melhor de todos é o “12”. Aliás, esse é o canal preferido de toda a família, mas ele não sabe dizer o 

motivo.  

Mirian tem duas televisões em casa, sendo uma na sala e uma no quarto de seu pai. Ela e a 

irmã costumam assistir sozinhas durante o dia e mesmo aos finais de semana não assistem em 

família. Ela e a irmã gostam de assistir aos filmes, aos desenhos do “5” e a novela das “9”. O canal 

preferido é o “5” porque tem mais desenhos educativos. O pai e a madrasta também assistem TV, 

mas os programas são outros, como noticiário e jogos de futebol. Mesmo os filmes, nunca assistem 

junto com as meninas.  

Júlia tem três TVs em casa, uma no seu quarto, uma no de seus pais e uma na sala. Como 

chega tarde, sua mãe olha um pouco de TV quarto de Júlia, enquanto o pai assiste seus programas no 

quarto do casal. Júlia gosta de assistir desenhos na TV Globinho pela manhã, as brincadeiras do 

programa Super Pop, a novela Viver a vida do “12” e, aos domingos, o programa Silvio Santos do “5”. 

Normalmente, ela e os pais não conversam sobre televisão, pois não assistem aos mesmos 

programas durante a semana e, raramente, aos finais de semana. Ela não tem um canal preferido. 

Entre assistir TV e mexer no computador, Júlia prefere a segunda opção.  

Carlos tem três TVs, sendo uma na sala, uma no quarto de seus irmãos pequenos e uma 

quarto de seus pais. Ele costuma sempre assistir na da sala e disse que sempre que é possível gostam 

de ver TV juntos. Os programas de que gosta são o Pânico, os do canal “12”, do “10” e do “5”. A 

família não tem um canal favorito.  

 



143 

 

Filmes x cinema 

 

  Caroline raramente vai ao cinema. De que se lembre, foi uma vez com sua mãe e uma com a 

prima e não se recorda quais filmes assistiu. Em casa, gosta de assistir filmes no seu quarto sozinha, 

pois ganhou um aparelho de DVD de sua avó. Frequentemente, sua mãe aluga filmes para que 

assistam, principalmente de comédia. Caroline também assiste desenhos às vezes e disse gostar de 

todos os tipos. Sua família não compra filmes falsificados, apenas em lojas ou na própria 

videolocadora.  Seu pai também baixa filmes da Internet, mas ela não sabe como é que ele faz.  

 Gustavo, pelo contrário, vai mais ao cinema do que assiste filmes em casa. Lembra de ter ido, 

no mínimo, umas nove vezes com seus pais e o último filme que assistiu foi Uma noite no museu 2. 

Em casa, assiste de vez em quando com seu irmão filmes de ação ou desenhos. Muitos dos filmes seu 

pai baixa da Internet e outros ele compra onde ele trabalha. Esses comprados são cópias falsificadas 

e Gustavo não faz nenhum comentário sobre isso. Na locadora não costumam mais alugar desde que 

compraram o computador e possuem Internet banda larga.  

 Marcelo nunca foi ao cinema. A família às vezes aluga, assiste na TV aberta, baixa da Internet 

ou compra filmes. Quando compram são cópias falsificadas ou, então, exemplares mais baratos 

vendidos em hipermercados. Além disso, os filmes que sua irmã baixa costuma deixar no 

computador e dificilmente alguém assiste. Os gêneros que mais gosta são comédia e ação. Nem 

sempre assistem juntos, pois cada um gosta de um tipo de filme.  

 Mirian às vezes assiste filmes em DVD com sua irmã e gostam do gênero comédia. No 

entanto, não sabe explicar se esses filmes são comprados ou alugados. Fora isso, assiste muito aos 

filmes na TV aberta, principalmente aos infantis. Seu programa favorito é fazer um doce para comer 

enquanto ela e a irmã assistem um filme na TV. Quanto a cinema, lembra de ter ido umas cinco 

vezes, sendo três com sua escola antiga, uma com seu pai e uma com seu tio. Dos filmes que viu, 

lembra do Cars, Branca de Neve e Barbie.  

 Júlia não costuma ir ao cinema e lembra-se de ter ido apenas uma vez com seus tios. Em casa, 

ela e os pais costumam alugar na locadora, quase sempre filmes de comédia ou desenhos. Nunca 

baixaram filmes ou compraram “pirata”, pois Júlia sabe que esse tipo de cópia estraga os aparelhos 

de DVD, conforme lhe contou sua avó.  
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 Carlos e sua família geralmente assistem filmes baixados da Internet. Quase nunca alugam ou 

compram filmes, principalmente falsificados, pois estão sempre arranhados e estragam o aparelho 

de DVD. No cinema ele já foi umas cinco vezes, sendo que uma vez com seu vizinho e as outras com 

seus pais. Os filmes que viu por último foram Norton e XMen. Não especificou seu gênero favorito. 

 

Músicas x rádio 

 

 Caroline gosta muito de rádio. Costuma escutar sempre que lhe dá vontade e canta sozinha 

em casa. Não tem uma rádio de preferência. Quando sai, leva seu aparelho de MP4 para que possa 

escutar suas músicas “em qualquer canto”. As músicas que coloca no aparelho são algumas que vem 

no computador e outras que sua mãe tem. Nunca baixaram músicas e aparentemente não sabem 

copiar de um CD. Seus estilos favoritos são funk e pagode, mas ela escuta mais o segundo.  

 Gustavo não gosta muito de ouvir músicas, mas quando ouve é através de seu aparelho de 

MP4, para o qual baixa músicas da Internet, ou então, através do rádio. Seus ritmos preferidos são 

funk e hip hop e a rádio favorita é a Jovem Pan.  

 Marcelo adora músicas. Escuta no rádio, no celular, no MP3, na televisão e no computador. 

Apesar do seu celular não ter músicas, quando está na escola escuta o de seus colegas no recreio. No 

computador, escuta as músicas que baixa da Internet ou que sua irmã copia dos CDs. No seu MP3, 

passa essas músicas do computador para o aparelho e as escuta quando sai de casa. A rádio que 

gosta é a “96” e também a “92”. Os estilos musicais favoritos são pagode e funk.  

 Mirian escuta rádio quando não tem nada que lhe interesse na televisão. Sua rádio favorita é 

a “104” e seu ritmo é o pagode. Às vezes, gosta de escutar algum CD ou ouvir músicas em seu celular, 

para o qual seu irmão passa músicas do computador. No entanto, não está mais ouvindo em seu 

celular porque seu fone estragou.  

 Júlia não costuma escutar muita música no rádio. Quando escuta, prefere a rádio Cidade, mas 

não tem nenhum estilo musical de preferência. Às vezes em que escuta música no computador é 

quando está falando no MSN e mexendo no Orkut. Ela não tem nenhum aparelho como MP3, por 

exemplo.  
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 Carlos costuma escutar música no rádio, no computador, na Internet e no seu aparelho de 

MP3. Rádio é o que menos escuta e não tem uma emissora de preferência. No computador baixa 

músicas da Internet e depois repassa para seu MP3 ou o MP4 que tinha e quebrou. Às vezes, acessa 

sites de músicas e fica ouvindo. Disse que gosta de todos os tipos de músicas.  

 

Hábitos de leitura 

 

 Caroline está adquirindo o hábito de ler livros. Sua mãe lhe comprou recentemente o título 

Marley e Eu, do qual ela está gostando muito. Lê de manhã e às vezes à noite. Fora esse, nunca leu 

nada antes. Na escola, os professores não cobram nenhum tipo de leitura dos alunos e por isso ela 

não freqüenta muito a biblioteca. Em sua casa recebem o jornal Zero Hora diariamente, mas ela não 

costuma ler porque não lhe dá vontade. Em sua casa raramente tem revistas, mas quando compram 

são aquelas para adolescentes com pôsteres ou de fofocas, como a Tititi.  

 Gustavo não gosta muito de ler livros, a menos que tenham muitas ilustrações. Em sua casa, 

costuma ler mais gibis que livros. Já precisou ler livros para a escola, mas disse que prefere ler gibis. 

Na sua casa não tem jornais e as únicas revistas que lê são as de videogame que seu pai lhe compra. 

Seus pais não têm o hábito de ler jornais e muitas revistas, mas algumas vezes à noite sua mãe lê um 

livro antes de dormir.  

 Marcelo não gosta muito de ler livros, mas de vez em quando pega algum na biblioteca da 

escola. Gosta de ler histórias em quadrinhos e romances não muito longos. Em sua casa há alguns 

livros, mas costuma ler mais os da escola. O jornal que compram frequentemente é o Diário Gaúcho, 

mas lê apenas a tabela do campeonato de futebol. De vez em quando gosta de ler a parte do jornal 

que mostram as fofoca da televisão também. Revistas quase não lê, mas às vezes sua irmã compra 

algumas com fofocas das novelas e ele dá uma olhada rápida.  

 Mirian gosta de ler os gibis que ganha frequentemente de sua madrinha. Na maioria são de 

desenhos. Quanto a livros, disse ter muitos que ganhou de sua antiga escola e a maioria é didático. 

Os que ela mais gosta são os de Português, dos quais gosta de resolver os exercícios. Jornais não 

costuma ler, mas disse que em sua casa compram raramente o Diário Gaúcho e que só gosta de ler 

as pegadinhas e o horóscopo. Revistas há algumas que sua madrasta traz do hotel, geralmente de 

fofocas de novelas, mas ela não costuma ler.  
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 Júlia gosta de ler livros religiosos que sua mãe lhe compra. Algumas vezes, pega livros de 

histórias na biblioteca da escola, mas sempre porque quer e não porque os professores lhe pedem. 

Jornais ela não costuma ler, pois não assinam em sua casa. Raramente, seu pai traz para casa o jornal 

que lê no trabalho, mas ela não se interessa em ler. A única revista que gosta de ler é a Astral, que 

ela mesma compra.  

 Carlos não costuma ler muito, só quando o colégio exige que façam alguma leitura na 

biblioteca. Fora isso, não lê livros, nem jornais ou revistas. Disse que na sua casa compram o Diário 

Gaúcho e assinam a revista Veja, mas ele não se interessa.  

 

Videogame x Jogos  

 

Caroline não tem videogame e joga raramente quando vai à casa de seu primo. Lá, costumam 

jogar Bomberman ou jogos de aventura e ação. Quanto aos jogos on line, Caroline costuma jogar nos 

sites Os Jogos ou Papa Jogos e seu preferido é o de arrumar as bonequinhas.  Gustavo possui um 

“play 2” e costuma jogar com seu pai e seu irmão. Os jogos favoritos são os de corridas, de lutas e de 

fases. Quando jogou on line, lembra que eram jogos de skate e de corrida, mas não lembra em que 

sites entrou. Marcelo também tem um “Play 2”, mas assim como seu computador, está estragado. 

Os jogos que tem são de futebol, GTA e de skate. Em casa, seu irmão e sua sobrinha costumam jogar 

também. Marcelo também joga na casa de seus amigos, sendo os mesmos tipos de jogos e o mesmo 

videogame. Tanto Gustavo quanto Marcelo já jogaram no computador, mas preferem o videogame 

porque é mais fácil.  

 Mirian não tem videogame e joga raramente quando visita seu irmão. O videogame que ele 

tem é um Super Nintendo e seu jogo favorito é o Mario. Às vezes, também joga alguns de corrida de 

carros. No computador, quando jogou com suas amigas, ela lembra de ter sido um jogo de vôlei. 

Carlos não tem videogame, mas vai ganhar um de natal de seus pais. Por enquanto, joga na casa de 

seu primo, de amigos ou, às vezes, na locadora. Seus jogos favoritos são de luta, de ação e de 

comédia. Júlia não tem videogame e não gosta de jogar, pois prefere jogar no computador.  

  

Celular 
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 Caroline, Marcelo, Mirian e Júlia possuem celular. O de Caroline possui as funções de fotos, 

jogos e ligações. Apesar de possuir Internet, ela não usa porque não sabe mexer. Marcelo tem um 

celular simples, sem muitas funções. Mirian tem um celular que toca músicas, mas ela está sem fones 

e por isso não escuta. Júlia tem um celular com câmera, vídeo, rádio e MP3, mas ela usa apenas o 

MP3 e a câmera. Gustavo tinha um celular que queimou, assim como Carlos, que estragou o seu ao 

deixar cair na água. No entanto, Carlos contou que o seu aparelho tinha câmera, rádio, bluetooth e 

Internet e que algumas vezes, quando tinha créditos, acessava a web do aparelho.  

 

 

Atividades sócio-culturais e de lazer 

  Caroline não faz nenhum curso, mas participa de muitas atividades. Faz parte do grupo de 

dança da escola e costuma jogar vôlei na escola e com os amigos. Participa do grupo de jovens na 

igreja e viaja com seus amigos do grupo. Gustavo, pelo contrário, não faz quase nenhuma atividade 

fora da escola em que encontre amigos diferentes dos que brinca sempre. Gosta de passar o tempo 

livre andando de skate ou de bicicleta, sendo esses os esportes que disse praticar.  

 Marcelo é diferente dos demais. Faz curso de informática, joga futebol no clube, faz 

catequese na igreja, toca na banda marcial da escola, já fez aulas de lutas na escola e joga futebol 

com seus amigos na rua. Está sempre envolvido com alguma coisa e gosta de estar sempre com seus 

amigos, nem que seja pelo computador. Gosta muito do bairro onde mora, pois está sempre 

movimentado, em função do clube de futebol que fica em frente a sua casa.  

Mirian é a menos sociável de todos os entrevistados, pois não participa de nenhuma 

atividade e não faz parte de nenhum grupo. Não costuma brincar com amigos e passa quase todo o 

seu tempo livre em casa. Relata que em sua antiga escola participou de aulas de pagode, de algumas 

apresentações de teatro e de um campeonato de futebol, mas em suas duas outras escolas nunca 

participou de nada.  

 Júlia participa de diversas atividades sócio-culturais, como o grupo de danças de invernada no 

CTG, com o qual se apresenta aos finais de semana; o grupo com o qual faz catequese; o grupo com o 

qual faz o curso de miçangas na escola; além de encontrar os amigos que tem no bairro onde suas 
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duas famílias moram. Esportes ela não faz, pois diz que quando quis fazer um curso seu pai não teve 

dinheiro. Além disso, quer fazer um curso de inglês, mas está esperando seus pais terem condições.  

 Carlos não participa de nenhum grupo ou atividade sócio-cultural. O máximo que faz é brincar 

com seus amigos na rua. Não pratica esportes e não tem religião.  

 

  

Relação com os amigos 

 Caroline costuma brincar com seus amigos durante a semana e finais de semana. 

Normalmente, vão a sua casa para que conversem em seu quarto ou mexam no computador e na 

Internet. Às vezes, jogam vôlei na rua. Não costumam sair para nenhum lugar. Alguns deles possuem 

computador e outros não e nem todos possuem acesso à Internet. Dos que acessam, muitos gostam 

de mexer bastante e normalmente acessam o Orkut e olham fotos. No grupo de jovens, quem a 

acompanha é sua prima.   

 Gustavo gosta muito de brincar com os amigos da escola durante o recreio e dentre as 

brincadeiras favoritas está o pega-pega. Nos finais de semana, brinca com os primos que moram 

perto da casa de sua avó ou, então, com os amigos de perto de sua casa. Gostam de mexer no 

computador e assistir vídeos. Às vezes, conversam pelo MSN. Todos os seus amigos possuem 

computador e Internet.  

 Marcelo tem amigos de todos os tipos. Desde colegas da escola, vizinhos, colegas da banda, 

amigos do time, até amigos que nem estudam mais.  Costuma sempre estar com algum desses 

grupos, principalmente com os amigos que moram perto de sua casa. Gostam de jogar futebol, jogar 

vôlei, fazer guerrinha de goiabas, assistir aos jogos no clube. Dentre esses seus amigos que não 

estudam mais, alguns já são formados e outros abandonaram a escola. Marcelo fala deles com 

naturalidade. Alguns desses amigos possuem computador, mas nem todos têm Internet. Não 

costumam se falar por MSN, pois Marcelo não tem. Os encontros, segundo ele, são mais na rua 

mesmo.  

 Mirian praticamente não tem amigos. Antes de sua mãe se mudar, brincava com algumas 

meninas do bairro, andando de bicicleta, jogando bola na rua e mexendo no computador. Porém, 

desde que sua mãe foi pro condomínio popular Mirian nunca mais as viu. Na escola, diz que não tem 
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muitos amigos, só os colegas mesmo. Como mora longe, não tem nenhum colega que more perto de 

sua casa para brincar. No bairro, não conhece quase ninguém, pois mora com seu pai há pouco 

tempo. As únicas crianças com quem brinca são seus irmãos na casa de sua mãe e sua irmã na casa 

de seu pai e na maior parte do tempo assistem TV.  

 Júlia costuma brincar aos finais de semana, quando não tem rodeio ou ensaio no CTG. Tem 

uma melhor amiga desde pequena que mora em frente a sua casa e é com ela que costuma brincar a 

maior parte das vezes. No verão, tomam banho de piscina durante toda a tarde ou ficam mexendo 

no computador. Com outras amigas ela brinca quando visita sua outra família, mas é só de vez em 

quando. Nenhuma de suas amigas tem computador e por isso Júlia não conversa com elas 

virtualmente e nem conversam sobre a Internet.  Ela não fala de nenhum amigo menino durante 

toda a entrevista.  

 Carlos tem vários amigos perto de sua casa e da casa de sua avó, a qual visita nos finais de 

semana. No seu bairro, gosta de jogar futebol no campo, assim como basquete e taco com seus 

amigos. Às vezes, joga videogame na casa de algum de seus amigos ou vão juntos na locadora de 

games ou na lan house.  

 

 

 

Relação com a família 

  Caroline parece ter uma boa relação com os pais. Possuem diálogo e estabelecem limites e 

normas quanto à utilização do computador. Seus pais também mexem bem com o meio e acessam a 

Internet frequentemente. Sua mãe costuma ver trabalhos com a turma dela e os dois acessam Orkut 

e MSN. Conversam sobre a Internet e perguntam à Caroline sobre o que está acessando, além de 

monitorarem quando ela está no pc. Costumam viajar para a praia no fim do ano e para as feiras 

quando precisam trabalhar.   

 Gustavo parece ter uma família bem unida. Fala de seus pais, seus avós, seus primos e irmão 

como se estivessem quase sempre reunidos aos finais de semana e quando podem. Apesar de não 

conversarem sobre o que ele acessa na Internet, disse que seus pais não se preocupam, já que ele 

sempre entra no Orkut, no MSN ou pesquisa alguma coisa, isto é, nunca faz nada fora do normal. O 
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pai lhe ensina muitas coisas e seguidamente acessam juntos ou vão à lan house. Sempre que assiste 

TV ou joga videogame está na companhia do pai ou do irmão. Seu pai domina mais as ferramentas 

que sua mãe, já que esta acessa mais o Orkut e fala pelo MSN somente. Costumam sair para ir ao 

cinema e passear frequentemente, assim como viajam todos no verão para a praia.  

 A família de Marcelo não parece muito unida. Praticamente não fala de nada que façam 

juntos e o convívio não parece ser fácil. Ele não aceita que sua irmã seja desocupada, sem trabalhar 

ou estudar. Mesmo que ela ajude no mercadinho de sua mãe, o menino não considera isso um 

trabalho. A questão de a sobrinha morar na casa junto também o desagrada, pois acredita que sua 

irmã deveria ter uma vida independente. No entanto, sempre fala do quanto ela lhe ajuda nas 

questões de computação e Internet, já que passa grande parte do dia mexendo com isso. Do irmão 

surdo-mudo ele também fala pouco e diz que é incapaz de aprender a usar o computador, além de 

não ter interesse. Sua mãe não sabe mexer no computador e Marcelo acha que ela nem precisa, pois 

não precisa para nada. Não há nenhum tipo de controle quanto ao tempo de uso ou o conteúdo 

acessado e Marcelo diz que quem chegar ao computador primeiro pode ficar quantas horas quiser, 

sem ter que ceder seu lugar a outro. Não há negociações ou normas para a divisão do tempo. Fala 

pouco do pai e sempre com ressentimento, pois o deixou aos dois anos de idade para ficar com outra 

mulher. A família não costuma sair para passear e só viajam juntos para a praia no verão ou para o 

sítio de sua mãe em alguns finais de semana, onde nem todos vão. Na igreja, às vezes, Marcelo vai 

com a mãe e a sobrinha, pois seus irmãos não costumam ir.  

 Mirian está insatisfeita com a situação em que se encontra. Gostava muito de morar com sua 

mãe e tinha muitos amigos lá. No entanto, brigava muito com os irmãos e sua mãe também na tinha 

mais condições de sustentá-la e por isso foi morar com o pai. Em sua casa atual, passa a maior parte 

do tempo com a irmã emprestada, porque seu pai e a madrasta estão sempre trabalhando. Mesmo 

quando estão em casa, não costumam conversar muito e pouco dialogam sobre temas como 

tecnologias e Internet. Seu pai não sabe mexer em computador e sua madrasta sabe um pouco. 

Nenhum dos dois acessa a Internet em nenhum lugar. A irmã emprestada só mexe nos jogos, mas 

nunca acessou à Internet também. O pai não a deixa ir em lan houses e não tem planos de instalar a 

rede em sua casa. Nunca fizeram viagens juntos, mas planejam visitar a família de sua madrasta no 

interior nas próximas férias. Até mesmo na igreja Mirian vai sozinha com a irmã, sem os pais.  

 Júlia lida bem com o fato de ter duas famílias. Divide seu tempo desigualmente entre elas, 

mas sempre visita a de Canoas. Parece conviver pouco com os irmãos, mas fala deles com carinho. 

Tem a mãe com quem mora como um exemplo, pois sempre fala dela quando precisa se posicionar 
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sobre algum assunto. Do pai também costuma falar, mas sempre cita algum conselho que lhe deu ou 

algum lugar que o acompanha. Costumam sempre sair juntos, seja para ir ao mercado, aos rodeios, 

ao CTG ou para visitar sua outra família. Na sua casa, a mãe é quem usa mais o computador em sua 

casa para fazer os trabalhos da faculdade, acessar o Orkut e MSN e pagar contas. Ela usa diariamente 

o MSN para comunicação interna no hospital onde trabalha. Foi a mãe também quem criou o Orkut 

de Júlia. Seu pai não sabe mexer muito, mas tem um Orkut que acessa poucas vezes. Dialogam 

bastante e controlam em que sites Júlia entra e com quem conversa, não permitindo que aceite 

estranhos ou acesse sites indevidos.  

 Carlos tem uma família bastante unida e parece se dar bem com seus irmãos. Os pais 

procuram dialogar com os filhos, dando conselhos e ensinamentos para a vida. O pai parece mais 

próximo de Carlos do que a mãe, pois é sempre nele que ele se espelha para se posicionar sobre os 

assuntos. O pai também é quem mais domina tecnologias e Carlos o venera por ter várias profissões 

e por saber mexer bem com o computador e com a Internet. O pai sabe baixar arquivos, formatar e 

consertar máquinas, assim como acessar sites e e-mails. A mãe não sabe mexer e o pai já tentou 

ensiná-la. Os pais não controlam o que os filhos fazem na web e nem estabelecessem limites para a 

navegação ou o tempo no computador, porque há três para serem usados. Esporadicamente, viajam 

para Santa Catarina ou Tramandaí, todos juntos.  

 

 

 

Relação com a escola 

 Caroline e Gustavo gostam da escola e da qualidade do ensino. Caroline estuda lá desde a 2ª 

série e acha que a escola passou por muitas reformas e está ótima agora, bem maior e com mais 

recursos. Gustavo estuda desde a 1ª série e gosta de como está, pois tem muitos amigos. A biblioteca 

Caroline acha que é boa e já tinha vindo algumas vezes com a turma. Gustavo costuma ir à biblioteca 

no recreio e pega livros de ilustrações para ler. A sala de vídeo é usada de vez em quando e 

costumam assistir vídeos referentes às matérias de aula com os professores. Somente o telecentro 

que nunca foi usado por ambos e disseram nunca terem visto funcionar. Caroline não sabe onde 

quer estudar depois, mas disse que sua mãe pretende matriculá-la no CCAA no ensino médio. Já 

Gustavo pretende ficar na escola até terminar o ensino médio. A profissão que ela pretende seguir é 
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professora, pois desde pequena tinha essa vontade, porém ainda não sabe o que quer ensinar. 

Gustavo gostaria de ser pintor, pois gosta muito de desenhar e acha que desenha bem, mas depois 

disse que perdeu a vontade e que ainda não sabe o que quer ser de verdade.  

 Marcelo gosta da escola e parece satisfeito com o ensino. Gosta que os professores os levem 

para espaços como a sala do vídeo e o auditório, quando há atividades diferenciadas. A biblioteca 

não acha muito completa, mas ainda assim gosta de pesquisar em livros, principalmente nos Atlas. 

Há coisas que, segundo ele, não podem ser substituídas pela Internet, pois são mais confiáveis 

quando pesquisadas nos livros. Quanto ao futuro, Marcelo pretende estudar na escola até se formar 

e depois fazer uma faculdade. A justificativa é de que gosta de estudar no José Maurício porque 

conhece muita gente. Seu sonho é ser desenhista, pois gosta muito de desenhar. Na escola, havia 

uma professora que sempre os incentivava a pintar quadros e ele tomou gosto pela atividade.  

 Mirian não tem muita opinião sobre a escola porque estuda há um pouco mais de dois meses 

lá. No entanto, acha que o ensino e os professores são muito melhores que os de suas duas escolas 

antigas. Acha que do jeito que está pelo menos poderá passar de ano. Nunca usou o telecentro e 

nem mesmo a biblioteca. A sala de vídeo usou uma vez, mas não se lembra que filme assistiu com a 

turma. Para o ensino médio, pretende estudar no Vânius Abílio dos Santos, que é perto do prédio de 

sua mãe. No entanto, sabemos que a escola não tem ensino médio. Mirian diz ainda que quer fazer 

faculdade, mas não faz ideia do curso. Como profissão, disse que gostaria de ser professora de 

Português.  

 Júlia gosta da escola e a única reclamação é que os alunos incomodam muito às vezes, 

atrapalhando quem gosta de estudar, como ela. Sobre a biblioteca, Júlia diz que os professores não 

costumam levá-los para ler e nem mesmo incentivam que peguem livros emprestados. Na sala de 

vídeo costumava ir na 3ª e na 4ª série, quando as professoras levavam para ver filmes, mas desde o 

começo desse ano não foi mais. O telecentro nunca usou, mas já tinha visto os computadores antes. 

Júlia pretende estudar na escola até se formar, já que é bem perto de sua casa. Os pais também 

consideram uma boa escola e não acham que ela deva ser transferida. Em seu futuro, pretende ser 

veterinária e já fez planos com sua melhor amiga para abrirem uma pet shop depois formadas. Ela 

conta que várias pessoas já a aconselharam para seguir essa profissão, pois gosta muito de bichos e 

de cuidar deles.  

 Carlos gosta da escola e pretende permanecer até se formar. Os pais gostam muito da 

qualidade do ensino. Ele não costuma usar a biblioteca, a menos que os professores os levem em 
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aula. A sala do vídeo usou algumas vezes, mas não lembra o que viram. No telecentro nunca tinha 

entrado antes. Para seu futuro, pretende seguir o conselho de seu pai e aprender várias profissões, 

como mecânico, técnico de informática, dentre outras coisas que possa precisar. A ideia é saber 

muito sobre algo, para quando precisar do serviço de alguém poder controlar se está sendo bem 

feito. O exemplo que cita é de um mecânico, pois precisa saber consertar o próprio carro e também 

exigir que um outro mecânico faça bem o serviço.  

 

 

Posicionamento e visão de mundo 

 Caroline diz que a felicidade é alguma coisa que faz as pessoas sorrirem, alguma coisa boa. 

Quando uma pessoa sorri, ela tem certeza de que é feliz. No caso daquelas que não vivem sorrindo, 

basta começar a conversar para se ver se é ou não feliz, pois normalmente vão falar dos amigos e da 

família se o forem. Ela se considera feliz por isso, porque está sempre sorrindo, já que tudo a deixa 

feliz.  

 Gustavo é feliz porque tem tudo o que quer ou pelo menos quase tudo. Quando pede algo 

para seu pai e ganha, isso lhe deixa muito feliz. Além disso, acha que a felicidade também é se 

divertir e brincar. 

 Marcelo considera que felicidade é ter bons amigos e fazer muitas coisas com ele, mexer no 

computador e poder falar com outras pessoas, poder fazer muitas coisas e também poder morar 

com sua mãe. Está feliz com sua vida, pois diz que se contenta com pouco. Ter sua mãe e suas 

amizades já o deixa feliz e não precisa de mais nada.  

 Mirian diz que não se sente feliz, mas precisa se contentar com o que tem. Em sua vida, teve 

que se contentar em ficar longe das pessoas que gosta, em não ter amigos para brincar e ficar na rua 

e em passar o tempo inteiro dentro de casa fazendo as coisas. O que a deixaria feliz seria voltar a 

morar com sua mãe e sonha em realizar isso no ano que vem.  

 Júlia associa felicidade à sua religião e a ser alegre e ser feliz. Diz que somente a religião pode 

fazer alguém feliz, uma vez que a pessoa triste está toda hora mal. Também se considera feliz porque 

tem amigos e uma família ótima.  
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 Para Carlos, a felicidade é receber carinho do pai e da mãe, receber amor. Considera-se feliz 

porque na sua casa possuem muito diálogo. Seus pais sempre lhe perguntam se quer ou não fazer 

algo e o que pensa sobre cada coisa, sem lhe impor nada. O fato de sempre quererem saber o seu 

lado lhe deixa contente e seguro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANÁLISE DAS ENTREVISTAS DA VÂNIUS ABÍLIO DOS SANTOS 

 

 Perfil dos entrevistados: 
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• Mateus, 12 anos, informação, tarefas escolares, entretenimento e relacionamentos. 

• Gabriela: 12 anos, tarefas escolares e entretenimento. 

• Rodrigo: 11 anos, pouco habilitado. 

• Bruna: 13 anos, relacionamentos. 

• Tainara: 12 anos, tarefas escolas e relacionamentos. 

• Vitória: 12 anos, pouco habilitada. 

 

 

Tipo de acesso 

Quanto ao tipo de acesso, três alunos (Mateus, Gabriela e Bruna) possuem computador e 

Internet em casa e três (Rodrigo, Tainara e Vitória) não possuem computador. Dentre as principais 

semelhanças no acesso dos que têm Internet em casa estão: todos acessam a Internet diariamente, 

sendo que Gabriela e Bruna usam mais que três horas por dia e Mateus usa entre uma e duas horas, 

em função da negociação que tem com os pais. Gabriela disse usar à tarde e à noite, enquanto Bruna 

usa às vezes pela manhã e ao voltar da escola, parando só para jantar e depois para dormir. Mateus e 

Bruna também acessam a Internet na lan house quando estão sem internet em casa ou não podem 

usar o pc, sendo que ele acessa também na casa de familiares de forma rápida e para 

entretenimento, como ver os recados do Orkut.  Gabriela não acessa na lan house, mas costuma usar 

na casa de familiares também, ainda que só de vez em quando e rapidamente, para entretenimento 

e relacionamento. 

Já os três que não possuem acesso em casa, relatam usar na lan house como o principal local, 

mas também usam na casa de amigos e familiares e na escola, quando o telecentro funcionava (até 

2008). Rodrigo acessa na lan house uma vez por semana, por cerca de uma hora, mas essa freqüência 

pode variar se tiver mais trabalhos da escola. Já Tainara e Vitória usam entre uma e duas vezes na 

semana e permanecem entre uma e duas horas. Quanto ao acesso na casa de amigos e familiares, 

Rodrigo e Tainara acessam esporadicamente nesses locais, sendo que ele vai à casa de seu amigo 

para fazer trabalhos da escola, enquanto Tainara usa na casa de familiares para entretenimento.  

Sobre o perfil do acesso, percebemos que os que acessam também em casa, costumam ir à lan 

house só para entretenimento e relacionamentos, sendo o acesso bem rápido. Já os que têm a lan 
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house como principal local de acesso, freqüentam para fazer trabalhos e pesquisas para a escola, 

para relacionamentos e para entretenimento.  

Com relação ao uso na escola, dentre os quatro usuários que estudam no local desde a 

primeira série, Mateus, Gabriela, Rodrigo e Tainara, três relataram já ter usado o telecentro e a 

atividade em comum a todos foi a realização de trabalhos escolares acompanhados da turma e do 

professor de uma dada disciplina. Nenhum costumava ir nos horários livres ou no turno inverso. O 

único que não relatou ter usado o telecentro anteriormente foi Rodrigo. Quanto às outras duas 

usuárias, Bruna e Vitória, ambas vieram de outras escolas esse ano e não conheciam o telecentro do 

Vânius. Vitória ia ao telecentro da escola antiga (Escola Bradesco) para fazer trabalhos, acompanhada 

dos professores e monitores, além de usar nos horários livres para entretenimento. Já Bruna não 

falou sobre a existência de telecentro em sua escola antiga.  

 

 

Financiamento do uso na lan house 

Com relação a quem paga pelo acesso na lan house, todos os usuários responderam ser os 

pais, com exceção de Vitória, que ganha dinheiro da mãe e também pelo seu trabalho na fábrica de 

seu tio, o qual guarda para seus acessos. Rodrigo e Tainara relataram que é mais fácil os pais darem 

dinheiro quando têm algum trabalho da escola a fazer, pois no caso de ser só para entretenimento a 

freqüência é menor.  

 

 

A ida à lan house 

Quando questionados sobre o uso da Internet na lan house, os usuários comentaram sobre 

com quem costumam ir. Tainara, por exemplo, vai sempre acompanhada dos irmãos mais velhos, os 

quais também são usuários assíduos e dominam bem as ferramentas. Rodrigo disse ir sempre 

acompanhado de amigos e colegas da escola, até mesmo porque não consegue mexer muito 

sozinho. Vitória vai acompanhada da irmã, do cunhado e de seu namorado, chegando a ter vezes em 

que passam a madrugada no local, o que ela chamou de “corujão”. Bruna foi a única que não disse ir 

acompanhada de alguém. 
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Forma como aprenderam a usar a Internet 

 Rodrigo e Gabriela aprenderam a mexer no computador sozinhos e nunca fizeram cursos. 

Ambos possuem Internet desde que adquiriram o computador. Já Bruna fez curso de informática, 

mas diz que já havia aprendido um pouco com seu irmão e sua prima, pois ambos fizeram curso 

antes dela. Vitória aprendeu a mexer na escola antiga, pois havia professores e monitores que 

acompanhavam o acesso o tempo todo. Tainara aprendeu a mexer com seus irmãos mais velhos, 

pois freqüentam muito a lan house e lhe ajudam inclusive nos trabalhos escolares. E, por fim, Rodrigo 

diz ter estar aprendendo agora com o melhor amigo, o qual possui computador em casa e é quem 

lhe ensina tudo e com quem faz os trabalhos escolares. 

 

 

Domínio da ferramenta 

 Quanto ao domínio das ferramentas e a compreensão do funcionamento da Internet, os 

usuários que possuem Internet em casa demonstraram ter mais domínio do que aqueles que não 

possuem. Mateus mostrou-se o mais habilitado, pois explora mais profundamente as ferramentas, 

não acessando só para entretenimento. Busca também se informar em sites variados, como páginas 

de jornais, notícias online, sites de cultura, etc. Além disso, compreende bem os processos de troca 

de arquivos e usa linguagem da informática para se expressar. Já Gabriela, apesar de ter Internet há 

cerca de um ano, não domina bem as funcionalidades (sabe apenas baixar arquivos e acessar sites) e 

seu uso é mais superficial, ou seja, não vai além das pesquisas para trabalhos da escola e as 

ferramentas do Orkut e MSN. Por último, Bruna, apesar do tempo prolongado de navegação, explora 

pouco o meio, pois usa mais para relacionamentos, considerando-se que a maior parte do tempo 

passa no Orkut e no MSN. Quando precisa baixar arquivos ou fazer outro tipo de atividade na web, 

recorre ao irmão. 

 Quanto aos três usuários que não possuem acesso em casa, percebemos uma relação muito 

forte entre eles, pois todos não dominam as ferramentas e não compreendem bem as 

funcionalidades. Talvez isso se dê em razão de sempre acessarem acompanhados por alguém que 
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compreende e domina mais, para os quais transferem suas tarefas, ao invés de buscarem aprender 

mais. No entanto, percebemos que o nível de interesse entre os três é diferente, pois Rodrigo 

mostra-se muito interessado em aprender a manejar as ferramentas e relata que conhece muitas 

delas, mas não sabe como usar. Um exemplo disso é o fato de fazer pesquisas na web, mas não saber 

como formatar um trabalho no computador, acabando que seu amigo faz os trabalhos por eles. Não 

sabe mexer no Word e há pouco aprendeu a pesquisar no Google. Já Tainara se autodenominou 

usuária básica, pois diz que não navega muito e faz só o básico, como trabalhos escolares e usa Orkut 

e MSN. Entretanto, mostrou-se conhecedora das novas tecnologias e do funcionamento da troca de 

arquivos via web, apesar de não fazer. Por fim, Vitória relevou-se pouco íntima das ferramentas, pois 

a única que mexe é o Orkut. Apesar de ter relatado fazer trabalhos e pesquisas em sua antiga escola, 

quando precisou mostrar o seu domínio do meio, demonstrou que não conhecia os nomes das 

ferramentas e não compreendia para que serviam, até mesmo quando se tratava de indicar como 

realizava as pesquisas.  

 O que percebemos de mais curioso é que nenhum dos seis usuários demonstrou saber qual é 

a funcionalidade do e-mail, pois ao serem questionados sobre a utilidade do mesmo, disseram ter 

criado uma conta para poderem se inscrever no Orkut e MSN e que não costumavam acessá-lo 

periodicamente. Vitória, por exemplo, disse não saber o que seria o termo e-mail. Outra curiosidade 

interessante é que todos eles sabiam da insegurança do ambiente virtual, uma vez que correm o 

risco de serem invadidos por vírus e hackers, além do perigo de relacionar-se com um estranho, 

oferecendo risco de seqüestro, estupro, assalto, etc. Os discursos eram um pouco diferentes, mas a 

ideia presente em todos é de que precisavam tomar cuidado com os relacionamentos virtuais, uma 

vez que a pessoa com quem conversam pode não ser aquilo que diz ser.  

 

 

Práticas de consumo cultural na web 

 Quanto ao manejo das ferramentas e o tipo de conteúdo consumido, observamos algumas 

semelhanças e outras discrepâncias entre os usuários.  

 

Pesquisas e Trabalho  
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As atividades de pesquisa e trabalhos escolares apareceram em todos os questionários. 

Durante as entrevistas, todos os usuários informaram que usam o site de buscas Google para fazer 

pesquisas e somente Mateus, Gabriela e Bruna comentaram também que pesquisam no site 

Wikipedia. Somente Vitória não soube dizer como faz pesquisas. Rodrigo comentou que não sabe 

fazer trabalhos no computador, ou seja, realiza a pesquisa mas não concretiza o trabalho 

digitalmente. Mas como sempre faz trabalhos com seu amigo que sabe mexer mais, é esse quem 

formaliza sozinho o trabalho no computador. Os demais apenas disseram que fazem trabalhos na 

Internet.  

 

Download de arquivos 

 

Quanto ao download de arquivos, Mateus e Gabriela, por exemplo, são os únicos que sabem 

baixar arquivos, como músicas, vídeos e programas. Mateus baixa músicas para escutar no 

computador e no seu aparelho de MP4, enquanto Gabriela as baixa só para ouvir no computador. 

Ambos disseram não saber baixar filmes, por ser mais demorado e complexo. Mateus disse que é 

complicado ter que legendar os filmes e por isso não perde tempo tentando fazer, pois é mais prático 

aguardar o filme chegar nas videolocadoras. Os demais acompanham outras pessoas baixando 

arquivos, mas nunca o fizeram eles mesmos, a não ser para colocar vídeos do Youtube no seu perfil 

do Orkut. Bruna comentou que seu irmão baixa muitos filmes para assistir sozinho, além de baixar 

músicas, inclusive para ela quando lhe pede. Tainara relatou que seus irmãos baixam músicas e 

depois transferem para o celular dela, mas que ela mesma nunca tentou fazer.  

 

Programas de conversação 

 

 Quanto a programas de conversação, Mateus é o único que conhece o Google Talk, apesar de 

não usar muito, pois costuma falar com os amigos por recados no Orkut e não pelo programa 

compatível. Vitória, apesar de ter marcado a opção Google Talk dentre as ferramentas conhecidas no 

questionário, não sabia explicar o que era e como usava no momento da entrevista. Já o programa 



160 

 

MSN Messenger é conhecido de todos, pois os seis usuários marcaram essa opção nos questionários. 

Mateus, o mais antenado, tem duas contas no MSN, um só para os amigos conhecidos e outro para 

estranhos. Quando questionado se tinha visto essa ideia em algum lugar, disse que ele mesmo 

pensara nisso, uma vez que gosta muito de fazer amigos no ambiente virtual, mas sabe os riscos que 

corre e por isso tomou essa medida de segurança. Nos contou que tem amigos inclusive de fora do 

Estado, com quem gosta muito de trocar informações. Além disso, ele e a família usam a ferramenta 

para manter comunicação freqüente com a irmã, que vive em São Paulo, já que os custos são mais 

baixos que uma ligação telefônica, como observa ele. As meninas Gabriela, Bruna e Tainara também 

usam frequentemente o programa, sendo que somente as duas primeiras o fazem em casa. Gabriela 

e Tainara disseram que aceitam estranhos, mas que depois não se relacionam mais, apenas mantêm 

os contatos inativos. Pelo que percebemos, elas gostariam de manter contato, mas as pessoas 

acabam por não puxar assunto. Já Bruna disse que possui mais de mil pessoas como contatos, sendo 

que praticamente metade são meninos com quem seu irmão joga no ambiente virtual e dos quais 

passa os contatos para ela.  O problema que vê em conversar só pelo MSN é que depende do contato 

estar conectado todos os dias para manter uma amizade, já que a cada dia que se encontram no 

ambiente interrompem uma conversa e precisam retomá-la em outro dia qualquer. Os demais, 

Rodrigo e Vitória, não usam o programa. Ele disse que pretende fazer um em breve, enquanto Vitória 

só respondeu que não tinha durante a entrevista e que usava o próprio Orkut para conversar com 

amigos. Bruna foi a única que relatou conversar em salas de chats na Internet. Ainda sobre isso, 

observamos que Rodrigo foi o único que não marcou a opção “conversa com amigos” dentre as 

atividades realizadas na Internet. 

O programa de conversação Skype não teve nenhuma marcação nos questionários e também 

não foi mencionado nas entrevistas. 

 

Sites de relacionamentos 

 

 Os sites de relacionamentos, em especial o Orkut, são os mais consumidos pelos usuários 

interpelados. Todos eles, sem exceção, conhecem e acessam a ferramenta frequentemente. No caso 

de Mateus, Gabriela e Bruna, que possuem acesso em casa, a visitação ao site é diária e relatam ficar 

muito tempo navegando na página. Já Rodrigo, Tainara e Vitória acessam sempre que vão à lan 

house ou quando conseguem usar na casa de alguém. Bruna é a usuária mais fiel à ferramenta, 
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chegando a ficar várias horas por dia se relacionando no site e tem três diferentes perfis. O motivo, 

segundo ela, é porque do primeiro esqueceu a senha e nunca mais entrou; o segundo foi invadido 

por um hacker e por segurança ela não mexeu mais; e, por fim, o terceiro é o que está ativo no 

momento. Ao perguntarmos por que dois primeiros não foram excluídos, ela reagiu dizendo que não 

havia problema em ficarem lá, pois assim havia mais chance de ser conhecida por várias pessoas. No 

caso de Vitória, o Orkut é a única ferramenta que utiliza na web.  

 Quando questionados sobre a aceitação de estranhos como amigos no perfil, tivemos situação 

semelhante à do MSN: todos os usuários, com exceção de Vitória, aceitam pessoas estranhas. O 

intuito é de fazer amizade, mas revelam que praticamente não mantêm contato com as pessoas 

adicionadas. Vitória disse que não aceitava estranhos, mas não por achar inseguro, mas sim porque 

nunca havia acontecido essa situação. No entanto, novamente os seis explicitaram a preocupação 

quanto aos relacionamentos, uma vez que fazer amizade pela Internet é muito diferente de conhecer 

pessoalmente. As meninas, principalmente, disseram que há pessoas que querem marcar para 

conhecê-las, mas nunca aceitaram. Percebemos, desta forma, que há um desprendimento dos 

usuários com relação a “conhecer” pessoas na web, uma vez que não há necessidade de 

formalizarem a relação no plano real. A ideia de ter uma grande quantidade de amigos virtuais 

parece ser compartilhada por todos, proporcionando uma rede de contatos capaz de fazê-los sentir 

populares. E aqui, não importa se conversam ou trocam informações com seus contatos, mas apenas 

que estejam lá, proliferando ainda mais os conhecidos na rede. 

 Outra curiosidade com relação ao Orkut e ao MSN é que nenhum dos seis usuários usa a sua 

conta de e-mail para outro fim que não essas duas ferramentas. Quando questionados sobre o uso 

do correio eletrônico, todos responderam que só tinham uma conta em razão da exigência das duas 

ferramentas, mas que não costumavam acessar e olhar as mensagens recebidas. Aliás, pelo que 

pudemos constatar, nenhum compreende a funcionalidade primeira desse recurso, uma vez que é 

utilizado como principal forma de comunicação entre os usuários de Internet no mundo todo. Os 

internautas substituíram a correspondência postal pelo correio eletrônico e muitas vezes 

substituíram também os telefones. O e-mail hoje é utilizado pessoal e profissionalmente, em todos 

os setores. No entanto, os alunos não parecem utilizar desta forma, já que não divulgam seus 

endereços eletrônicos com nenhuma outra finalidade senão a de serem adicionados no Orkut e no 

MSN por outros usuários e nem ao menos verificam periodicamente suas caixas de entrada. 

 Sobre outras redes de relacionamento, Mateus é o único que parece conhecer e usar o 

Facebook. Já o Twitter é conhecido por Mateus e Rodrigo, mas apenas o primeiro o utiliza. Rodrigo 
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revela já ter ouvido falar, mas não sabe exatamente do que se trata. Mateus diz estar se 

aperfeiçoando na ferramenta e gosta de adicionar pessoas famosas, como o Luciano Huck, por 

exemplo. As demais usuárias não marcaram a opção nos questionários e não mencionaram na 

entrevista. 

 

Sites e conteúdos diversos 

 

 O site Youtube é bastante comum entre os usuários. Somente Tainara não marcou a opção 

como ferramenta conhecida no questionário. Mateus, Gabriela, Rodrigo e Vitória disseram assistir 

vídeos no site periodicamente. Já Bruna marcou que conhecia mas não falou nada a respeito na 

entrevista. 

 Sobre outras formas de entretenimento e consumo na web, apareceram os jogos on line, o 

acesso a sites de programas de TV, fofocas dos famosos, sites de poesias, livros eletrônicos e sites de 

notícias. Sobre os jogos no ambiente virtual, Mateus, Bruna e Vitória marcaram nos questionários 

que o fazem. Durante a conversa, Bruna disse que já jogou, mas que não gosta muito, pois prefere 

videogame. Já Rodrigo revelou que também joga esporadicamente quando vai à lan house e que seu 

jogo preferido é futebol. Vitória falou que já jogou, mas quando perguntamos qual foi o tipo de jogo 

ela não soube responder. Mateus é o único que disse usar a Internet para se informar, acessando 

sites de notícias, como já relatado, assim como sites de programas de TV. Vitória disse que acessa 

sites de fofocas de novelas e de filmes. Bruna foi a única que citou os livros eletrônicos, pois gosta 

muito de poesia e procura sites com esse tipo de conteúdo na web.  

 

 

Namoros virtuais 

Sobre os namoros virtuais, perguntamos a todos se já tiveram alguma experiência com 

relação a isso e o que pensam a respeito. Mateus disse que nunca namorou e nem sentiu vontade de 

fazê-lo na Internet, pois prefere namoro “ao vivo”. Rodrigo disse que não vê problemas em namorar 

pela Internet, mas que nunca fez por não ter surgido uma oportunidade. Nos contou que seu melhor 

amigo tem conversado muito pelo MSN com uma menina da escola de quem gosta e que acha isso 
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legal. Tainara disse que não acha legal e que não faria, até mesmo porque acha que não tem idade e 

porque sua mãe não iria deixar. Gabriela e Vitória nunca namoraram virtualmente, pois acham essa 

prática insegura, mas Vitória tem namorado fora desse ambiente. Bruna é a única que disse já ter 

namorado pela web e que considera estranho, ainda que legal. Perguntamos como foi que aconteceu 

e ela relatou que acontece frequentemente em suas conversas no MSN, quando meninos a pedem 

em namoro e ela aceita. No entanto, ao descrever como se dá esse namoro virtual, ela mesma disse 

que praticamente não poderia ser chamado de namoro, uma vez que nunca encontrou esses 

meninos pessoalmente. Se incomoda quando perguntam muitas intimidades e trata de excluir o 

contato, interrompendo a relação. No entanto, disse que quando conhece o menino pessoalmente 

(como é o caso do seu “ficante” no momento), podem usar a ferramenta para se falar quando não 

podem se ver e nesse caso é muito legal. O incômodo é quando o menino sente muito ciúmes com 

relação as demais pessoas com quem ela conversa pelo programa, inclusive suas amigas.  

  

 

Compras virtuais x compras “normais” 

 Com o intuito de saber se compreendiam a dinâmica das compras on line, perguntamos a 

todos se já haviam comprado algo na Internet ou se conheciam alguém que o tinha feito. 

Questionamos também qual é a opinião sobre o assunto e se o fariam ou não. E para aproveitar que 

falávamos de bens materiais, perguntamos como eles se viam enquanto consumidores, se gostavam 

ou não de comprar coisas e como o faziam. 

Dentre os que conhecem a dinâmica das compras pela Internet, todos relataram experiências 

de alguém da família e não de si próprio. Mateus disse que já haviam comprado em sua casa e 

quando teve que especificar o que compraram, disse que tinham feito pesquisa de preços de 

mobílias pela web, mas que a compra mesmo foi na loja. No entanto, lembrou-se depois que 

compraram o notebook no ambiente virtual e disse que a experiência tinha sido boa. A preocupação 

de sua família é sempre em pesquisar e comprar em sites conhecidos, pois já tiveram o caso de uma 

prima que fez uma compra e não recebeu o produto depois.  

Bruna tem a experiência de seu irmão que frequentemente compra itens esportivos do 

Grêmio, além de ingressos para os jogos. Segundo ela, os pais só deixam que ele o faça, mas não 
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permitiriam que ela também fizesse. Em sua opinião, é inseguro comprar nesse ambiente, uma vez 

que não temos garantias como na ida a uma loja.   

 Gabriela, Rodrigo e Tainara disseram que nunca compraram nada pela Internet e não sabem 

como isso funciona. Ao perguntarmos se comprariam, caso soubessem como fazê-lo, os dois 

primeiros disseram que sim, pois acham legal. Tainara disse que não compraria por não ter idade e 

nem autorização de seus pais para isso. Já Rodrigo falou que o dia que tiver seu próprio dinheiro e 

aprender como funciona, certamente vai comprar pela Internet. Gabriela disse achar legal, mas que 

seus pais preferem comprar em uma loja. O argumento do dinheiro também foi usado por Vitória, 

que disse nunca ter comprado porque sua mãe não deixaria e não teria dinheiro para isso, até 

mesmo porque não acha que seja seguro.  

 Quanto ao consumo de bens materiais em geral, Mateus gosta de comprar livros e eletrônicos 

e aguarda ansioso o seu “Play 3”. Três dias antes da entrevista, ganhara o aparelho de MP5 que tanto 

queria, segundo ele. Está sempre ligado nas novidades e pede a seus pais, ganhando sempre que 

possível. Tainara disse que sente vontade de comprar muitas coisas, mas que isso é algo normal em 

todas as pessoas e que quando pede algo e sua mãe não pode lhe dar não fica chateada e 

compreende. Nas compras em geral, como coisas para a casa, roupas e acessórios, sempre vai 

acompanhada da mãe. Bruna disse gostar muito de comprar, mas que seu pai sempre a impede, 

argumentando que ela quer coisas que já tem e por isso não precisa mais. Segundo ela, o pai não 

entende que não é uma questão de precisar, mas sim de querer. Gabriela, Rodrigo e Vitória não se 

posicionaram quanto a gostar ou não de comprar.  

 

 

O melhor e o pior da Internet 

 Os alunos foram estimulados a pensar sobre o que a Internet representa em suas vidas e o 

que mais e menos gostam na web. Com isso, descobrimos um dado curioso: as crianças têm 

dificuldade em definir o que não gostam nesse meio.  

Dentre as preferências, Rodrigo e Vitória disseram que o que mais gostam na rede é o Orkut. 

Gabriela e Bruna indicaram o Orkut e o MSN como preferidos. Mateus gosta de conversar com os 

amigos, sem citar nenhuma ferramenta específica. E, Tainara, gostar de assistir vídeos e jogar.  
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 Com relação ao que não gostam, percebemos que mesmo os que citaram algo desagradável, 

precisaram pensar muito para responder. A única exceção é Tainara, que tinha mais coisas que não 

gostava do que o contrário. Para ela, vídeos de acidentes, pornografias e coisas do tipo lhe dão 

pavor. Também não gosta de conteúdos de futebol nem de ficar olhando os perfis das pessoas no 

Orkut, a menos que queira aceitar alguém e precise investigar quem essa pessoa é. Mateus e Rodrigo 

também disseram que certos vídeos são “ruins”, porque aparecem coisas como masoquismo, dentre 

outras e por isso não gostam. Entendemos que consideram os vídeos inapropriados. Mateus disse 

que “não há futuro” em ficar vendo esse tipo de conteúdo na Internet. Gabriela, Bruna e Vitória não 

sabem dizer algo de que não gostam na web.  

 Sobre o questionamento do que a Internet representa em suas vidas, a resposta mais comum 

é de que permite que conheçam muitas pessoas, façam amigos e se relacionem com pessoas de 

longe, como amigos e familiares distantes. Tainara foi a única que disse que para ela é um meio de 

comunicação e de ajuda.  

 

 

Práticas de consumo cultural em geral  

 Pelo motivo que já relatamos anteriormente, não vamos chamar esse tópico de consumo 

cultural de outros meios, uma vez que o consumo dos bens simbólicos não aparece diretamente 

ligado a um veículo de comunicação. Neste sentido, o consumo está ligado às tecnologias da 

comunicação e da informação e aos conteúdos relacionados a elas. 

 

Televisão 

 

 Iniciaremos pelo consumo de televisão e, mais especificamente, de conteúdo televisivo. Todos 

relataram assistir televisão diariamente e nenhum possui televisão a cabo ou digital. O tempo de 

audiência e a forma como assistem é que são diferentes em cada caso. É curioso como eles 

apresentam dificuldade em lembrar os nomes dos canais e dos programas. Na maioria dos casos, a 

Rede Globo é chama somente de “12” e o nome SBT quase nunca foi citado, somente o “5”. O nome 

Record foi citado, enquanto que os canais de conteúdo musical, como a MTV e MixTV foram apenas 
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chamados de “14” e “40”. Outro canal citado foi o “48”, sem aparecer o nome. Quanto ao título das 

novelas, observamos que Viver a Vida e Malhação são sempre lembrados, enquanto que Caras e 

Bocas e Cama de Gato são chamadas de “das sete” e “das seis”.  

Mateus possui uma TV em seu quarto. Assiste desenhos no SBT e noticiários na TV Globo, 

principalmente o Jornal Nacional. Os desenhos costuma assistir sozinho, logo após o almoço ou mais 

à tarde. Já o noticiário assiste com a família à noite e às vezes ao meio-dia. Conforme nos relatou, 

seu tempo em frente à TV depende de não estar fazendo nada, isto é, quando não está navegando 

na Internet.  

Rodrigo também disse gostar muito de ver desenhos e seriados, em especial no SBT. Como 

estuda de manhã, assiste após o almoço e à tardinha, depois de fazer as tarefas diárias. Assiste 

também programas como o Balanço Geral, na Record, junto com seu pai, assim como o Jornal 

Nacional. Como canal de preferência, revelou que acha a Rede Globo melhor, por ser mais completa. 

No entanto, gosta muito da Record e do SBT, mas para conteúdos específicos.  

Gabriela gosta bastante de televisão. Costuma assistir sempre com os pais, principalmente as 

novelas. Contou que, à noite, enquanto os pais assistem o noticiário, ela fica na Internet. Quando 

começa a novela é que se junta a eles, pois não perde nenhum capítulo. Pelo seu discurso, 

percebemos que gostam de assistir à Rede Globo, mas não explicitou isso claramente.  

Tainara contou que televisão é o meio que mais consome, pois assiste várias programações 

durante o dia, sempre acompanhada de sua mãe. Quando não assiste com a mãe, vê algum desenho 

em DVD com suas amigas. Com os irmãos quase nunca assiste, pois trabalham durante o dia. Dentre 

os programas preferidos, estão as novelas (Viver a vida e Caras e Bocas), noticiários, filmes e 

programas de humor da TV Globo (Zorra Total e a Grande Família), além de desenhos, seriados e 

programas infantis no SBT (Programa da Eliana). A novela das seis (como ela nomeia) disse não 

gostar de assistir e vê Malhação somente às vezes, enquanto está tomando café da tarde na volta da 

escola. O canal de preferência é a Globo, porque os programas são mais legais, segundo ela.   

Vitória diz que assiste muita TV em sua casa, sempre junto com seus irmãos. Costumam ver a 

Rede Globo ou o SBT, quando não assistem filmes em DVD. Quanto aos programas, disse que gosta 

de ver o “12” por causa das novelas e o “5” por causa dos desenhos. No sábado, disse que assiste ao 

Zorra Total e depois ao Pânico na TV.  
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Bruna é a única que não gosta de assistir televisão acompanhada. Gosta de ver novelas e, às 

vezes, o noticiário, mas em seu quarto, longe da família. Por ter problemas com o pai, que sempre 

exige que ela veja o Jornal Nacional com ele, ela acaba não gostando do programa. Segundo ela, o 

irmão também não assiste TV com a família, pois baixa filmes para assistir no computador ou assiste 

à MTV na televisão de seu quarto.  

 

 

Filmes x cinema 

 

 Com relação ao consumo de filmes, percebemos que está muito ligado ao consumo de 

televisão, já que assistem quase sempre em casa e poucos vão ao cinema. Portanto, para eles assistir 

filmes é diferente de ir ao cinema. Mateus e Bruna foram os únicos que disseram ir ao cinema em 

torno de uma vez ao mês, sendo ele acompanhado pelos pais e ela na companhia dos amigos que 

encontra aos finais de semana no shopping. Os demais relataram que já foram alguma vez no 

cinema, mas não lembravam os nomes dos filmes e nem a quantidade. No caso de Vitória, as vezes 

em que foi estava com a irmã mais velha (15 anos) e o cunhado, pois pedem que a mãe deixe que vá 

junto.  

 Gabriela disse que prefere ver filmes em casa a ir no cinema. Não tem um gênero de 

preferência e assiste sempre com os pais. Costumam comprar cópias falsificadas para assistir e não 

possuem o hábito de alugar nas videolocadoras. Mateus não gosta muito de ver filmes em casa, pois 

costuma ficar no computador enquanto sua família assiste. Disse que todos os finais de semana 

alugam cerca de quatro ou cinco filmes. Bruna costuma ver poucos filmes em casa, quase sempre na 

TV aberta, ou então, quando quer ver um filme novo, vai ao cinema com os amigos aos finais de 

semana. Rodrigo gosta de assistir filmes com seus pais e seu irmão aos finais de semana. Assistem 

filmes da TV, às vezes alugam ou compram cópias falsificadas. Nem Bruna, nem Rodrigo têm algum 

tipo de filme preferido. Tainara gosta de ver filmes na TV ou em DVD com sua mãe e com suas 

amigas. Seus gêneros preferidos são comédia e desenhos. Filmes de ação, suspense e terror ela não 

olha. Prefere os filmes do “12” e os do “48” não gosta. Vitória disse que assistem muitos filmes em 

DVD na sua casa, os quais compram falsificados. Os gêneros que mais gostam são aventura, terror e 

desenhos. 
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 Quanto a essa questão dos filmes falsificados, questionamos os alunos que disseram comprar, 

para investigarmos o que pensavam sobre essa prática e se acreditavam ser ilegal ou não. Rodrigo 

nos disse que por ele não compraria, mas que quando tem em sua casa é o seu irmão quem compra 

na empresa e daí assistem. Perguntamos o que os pais achavam e ele disse que pelo pai vendo o 

filme é o que conta, não importa o tipo. Gabriela disse que não havia problema em ser “pirata” e não 

explicou o posicionamento de seus pais quanto a isso. Já Vitória disse que “não tem nada a ver pegar 

na locadora, pois podem ficar só dois dias”. Para sua mãe, é muito melhor comprar o filme e 

poderem ver quando e quantas vezes quiserem do que ficar pouco tempo com o filme alugado.  

 

Músicas x rádio 

 

Novamente temos a questão de que ouvir rádio é diferente de escutar música. Tempos atrás, 

uma prática estava diretamente ligada à outra. Hoje isso não permanece. Todos os seis entrevistados 

relataram escutar música de diferentes formas e todos marcaram gostar de rádio em seus 

questionários. Mateus, por exemplo, não costuma ouvir rádio, pois baixa as suas músicas preferidas 

da Internet e escuta em seu computador ou transfere para o seu aparelho MP5. Seu ritmo preferido 

é pagode. O mesmo acontece com Tainara, só que seus irmãos passam as músicas que ela pede para 

seu celular e seu MP4. Às vezes, escuta músicas no rádio enquanto está arrumando a casa ou assiste 

a um DVD musical. Não revelou qual o seu ritmo favorito. Gabriela também sabe baixar músicas da 

Internet e as escuta no computador. Disse não gostar muito de rádio, apesar de ter marcado essa 

opção no questionário, como todos os demais. Definiu seu gosto como variado. Rodrigo escuta 

músicas em CD e também no rádio e seu ritmo favorito é vanera. Bruna costuma ouvir músicas no 

rádio ou no computador, quando seu irmão as baixa para ela. Conforme nos disse, gosta de vários 

tipos de música, como rock, pagode e pop rock, mas sua banda preferida é a NX Zero. Vitória 

costuma ouvir música no rádio em casa ou no radinho de pilha que possui, além de assistir DVDs de 

shows “pirata”. Seu ritmo preferido é o funk.  

  

Hábitos de leitura 
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 Perguntamos aos entrevistados se gostavam de ler e tinham esse hábito. Depois, investigamos 

se o que liam eram livros, revistas, jornais ou outros, assim como se esse era um hábito em casa ou 

na escola. Mateus foi o que mais nos impressionou, pois disse que adorava ler e já tinha lido vários 

livros clássicos, citando Dom Casmurro, Maktub, o Alienista e a coleção do Paulo Coelho. Referiu-se 

às obras citando os nomes de cada autor. Além desses, gosta de livros esportivos e costuma comprar 

o Guinness Book com seu pai, sempre que vão à Feira do Livro de Porto Alegre. Aliás, diz que todos os 

anos vão à Feira e que sempre ganha livros. Perguntamos se ele costuma ler livros solicitados pela 

escola e nos disse que raramente isso é solicitado pelos professores e que esporadicamente vão com 

toda a turma à biblioteca e consultam livros didáticos. Para ele, a biblioteca possui poucos livros de 

literatura ou “livres”, como chama. Além de livros, costuma ler revistas, principalmente as que se 

referem a esportes e ao seu time Internacional. Contou também que ganham revistas sobre turismo 

nas viagens que fazem de avião a São Paulo, quando visitam sua irmã. Além do que, sua mãe 

costuma comprar revistas de receitas e ele até já se aventurou de tentar fazer uma delas. Quanto a 

jornal, disse que costuma ler todos os dias a Zero Hora, pois seu avô tem o hábito de comprar na 

banca. Procura sempre se interar das notícias, mas confessou que até pouco tempo atrás lia apenas o 

caderno de esportes. Agora costuma ler as notícias gerais, de política, de cultura, a previsão do 

tempo e também o esporte, pois considera que seja importante ler sobre tudo.  

 Gabriela disse não gostar muito de ler e o faz apenas quando é exigido na escola para algum 

trabalho específico. Não tem o hábito de ler livros e não gosta de ler jornal. Revista disse até gostar, 

mas assim como jornal, não tem em casa.  

 Rodrigo disse gostar de ler, principalmente livros de aventura e suspense. Tem alguns livros 

em casa, mas costumam pegar emprestado na biblioteca da escola, quando essa funciona. Jornal ele 

lê quando seus pais compram o Diário Gaúcho. Procura as notícias de entretenimento e esporte e 

não tem o hábito de ler para se informar sobre tudo. Revistas ele não tem o hábito de ler, pois em 

sua casa só tem revistas dos produtos que sua mãe vende. 

 Bruna gosta de ler e escrever poesias. Costuma acessar sites que tenham livros eletrônicos 

com esse tipo de conteúdo, mas nunca tentou escrever nada na web. Por sua mãe ser professora, 

disse que há muitos livros em casa e sua mãe a incentiva. Quanto a revistas, sua mãe compra a 

Atrevida, a do NX Zero (sua banda preferida) e algumas desse mesmo tipo, as quais ela gosta e 

costuma ler. Jornal ela tem em casa  a Zero Hora e o Diário Gaúcho, mas não possui o hábito de lê-

los. Com relação à leitura na escola, acha que o acervo podia ter mais livros e principalmente de 
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poesia. No entanto, relatou que só vão à biblioteca quando algum professor solicita uma pesquisa 

durante a aula e que não há muitos livros que lhe interessam para pegar emprestado. 

 Tainara disse que gosta mais de gibis do que livros. Adora revistas por causa das figuras e 

compra muitas com sua mãe, com conteúdo de receitas, fofocas de novelas e simpatias. Quando 

precisa para fazer algum trabalho da escola específico, compram alguma revista ou jornal. Fora isso, 

costuma ler no jornal apenas o horóscopo e as simpatias, sem citar o nome do jornal que lê. Sobre 

leitura na escola, disse que a biblioteca é pouco usada e que com a chegada dos computadores, os 

livros foram abandonados. No entanto, quando precisa fazer alguma pesquisa ainda recorre aos 

livros, pois nem todo conteúdo pode ser achado na Internet, segundo ela. Esporadicamente, pega 

livros emprestados na biblioteca.  

 Vitória não gosta de ler, mas o faz se for preciso. Em sua casa, costumam comprar o Diário 

Gaúcho, mas ela gosta apenas de ler sobre seu signo. Livros e revistas ela não gosta e não lê, sequer 

pega emprestado na escola. 

Videogame x Jogos  

 

 Com a facilidade dos jogos on line, muitas crianças dizem que não jogam mais videogame. No 

entanto, nos surpreendemos com os dados aqui encontrados: praticamente todos dizem preferir 

jogar no videogame que no computador. Mateus foi o único que disse preferir o computador ao 

videogame, mas não se referia ao ato de jogar em si, mas sim preferir um aparelho a outro. 

Videogame joga na casa de seu irmão, mas vai ganhar um “Play 3” no natal ou em seu aniversário, 

segundo ele. Rodrigo, Bruna, Tainara e Vitória disseram gostar muito de jogar videogame e mesmo 

que todos já tenham experimentado os jogos virtuais, preferem o primeiro. Rodrigo gosta de futebol, 

enquanto as meninas gostam de jogos de ação, aventura e super-heróis. Ele não possui o aparelho 

em casa, mas joga na casa dos amigos ou de seu primo e disse ser muito bom no videogame, melhor 

do que é com computador. Bruna contou que sua mãe é dona de uma locadora de games e por isso 

ela e o irmão tem à disposição qualquer aparelho que quiserem, assim como muitos jogos. Porém, 

com a chegada do computador, enjoaram de jogar como antes, mas que continua preferindo os 

jogos de videogame. Tainara tem um “Play 1” em casa e disse preferir o videogame porque já tem as 

“manhas” e que no teclado ou no mouse é mais difícil de jogar. Vitória não tem videogame em casa, 

só na de seu irmão e é lá que ela e a família vão para jogar. Gabriela é a única que disse não gostar de 

jogar e não possui videogame em casa.  
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Atividades sócio-culturais e de lazer 

 Poucos são os que freqüentam cinema e nenhum freqüenta teatro. Apenas Bruna e Vitória 

(ambas vindas de outras escolas) já tinham feito teatro com seus colegas, para apresentação de 

alguma atividade escolar. Bruna disse que não gostava de fazer, enquanto Vitória conta que gostava 

e que nunca esqueceu da vez em que apresentou “O Mágico de Oz”. Esportes, além das atividades 

físicas na escola, apenas Mateus e Rodrigo praticam, sendo ambos alunos de escolinhas de futebol. 

Das atividades físicas na escola que mais gostam, as mais citadas dentre os entrevistados foram 

futebol, vôlei, handebol e pular cordas. 

 Quanto a práticas religiosas, com exceção de Mateus que não tem religião, todos os demais 

são católicos. Vitória é a única que não freqüenta a igreja. Gabriela e Tainara costumam ir à igreja 

com familiares, assim como Rodrigo. Ele faz parte de um grupo de jovens chamado ONDA, através do 

qual participa de atividades como retiros e apresentações. Bruna é católica, mas como seus pais não 

vão à igreja, às vezes vai com as amigas.  

 

  

Relação com os amigos 

 A intenção era compreender de que forma a relação com os amigos interfere nos hábitos de 

consumo cultural dessas crianças e na formação das mesmas enquanto sujeitos sociais. Percebemos 

que alguns deles vivem muito mais com os amigos que com a família. Já outros, relacionam-se pouco 

com vizinhos e colegas e passam seu tempo livre mais em casa.  

 Começaremos por Vitória, que não se vê como os outros colegas e nem como menina. 

Segundo ela, não gosta de vestir-se de forma feminina, nem de usar maquiagem. Prefere as amizades 

de meninos, uma vez que, para ela, meninas não dão certo com meninas. Não gosta das colegas da 

escola em que estuda, pois tem muito do que ela chama de “putice” e, em sua escola antiga, isso não 

acontecia. Além disso, meninas não conseguem guardar segredos e por isso não conta suas coisas 

para as colegas. Seus amigos são mais meninos do bairro onde mora, ainda que não lembre se tem 

amigos de infância por lá. Dentre esses amigos vizinhos, estão traficantes e assaltantes, dos quais ela 
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diz ser amiga, mas “não tem nada a ver com o que fazem”. Apesar de sua mãe recomendar que não 

ande com “esse tipo de gente”, Vitória disse que é fácil ser amiga deles e basta ficar “quieta”. Contou 

que uma dessas vizinhas já assaltou várias casas do bairro, inclusive a de sua tia. No final de sua rua, 

há um ponto de venda de drogas e muitas vezes viu pessoas utilizando e vendendo muitas coisas, 

como crack, “pedra” e maconha, diz ela. Falou que nunca experimentou nada dessas coisas e nem 

teve curiosidade. Perguntamos se considerava trabalho isso que seus amigos faziam e ela disse que, 

apesar de ser uma forma de trabalho, também era morte e cadeia na certa. E quando lhe 

perguntamos do que costumava brincar, nos disse que não brinca mais e que em seu tempo livre vai 

à lan house, fica com o namorado ou vai a festas com sua irmã e cunhado. Quanto às amizades 

virtuais, apesar de dizer que gosta muito do Orkut para falar com os amigos, na hora de falar de suas 

amizades não citou nenhuma vez a Internet em meio a isso. Disse não saber se seus amigos possuem 

ou não computador e que quando jogava videogame ou jogos na lan house, era sempre com seus 

irmãos.  

 Tainara mostra-se totalmente o oposto de Vitória. Extremamente delicada e sensível, disse 

que gosta de brincar de escritório, de professora e de secretária com as amigas; dormem umas nas 

casas das outras, tomam café e fazem bolos e quitutes; assistem DVDs de desenhos e musicais; 

jogam vôlei; fazem curso de biscuit, tecido e tricô juntas; dentre outras coisas. Para ela, meninas se 

dão melhor com meninas, mas tem alguns amigos meninos na escola e na Internet também. Dentre 

as amigas com quem mais brinca, apenas uma tem Internet e às vezes se reúnem na casa dela para 

acessar algum sites de jogos “de meninas”. Das amizades que faz na Internet, nunca conheceu 

alguém pessoalmente. Já teve uma experiência de uma amiga que roubou sua senha do MSN e 

mandou mensagens inapropriadas para vários de seus amigos, fazendo se passar por ela. Tainara 

conta que ficou muito chateada e que teve até reunião com os pais na escola para esclarecimento. 

Por isso, ela acha que essa questão da Internet pode ser boa e ruim para as amizades.  

 Rodrigo também disse que brinca bastante com seu melhor amigo, que também é seu vizinho 

e colega desde a pré-escola. Costumam jogar bola, ir à lan house, acessarem a Internet na casa desse 

amigo, jogar videogame, dentre outras atividades. Rodrigo disse que tem muitos amigos na escola e 

no grupo de jovens da igreja, mas que costuma encontrá-los somente nessas circunstâncias. Apesar 

de também ter dito que gostava muito da possibilidade de fazer amigos pela Internet, nessa questão 

não citou em nenhum momento suas amizades virtuais.  

 Gabriela mostrou-se uma menina de poucos amigos. Gosta de ficar mais em casa, usando o 

computador ou assistindo televisão. Quando encontra os colegas de escola na casa de alguém é para 
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fazer algum trabalho e não para se divertirem. Com alguns poucos ela diz conversar pelo MSN 

quando não podem estar juntos. Tem apenas uma amiga com quem se relaciona mais, que é quem 

lhe ensina mais coisas sobre tecnologias, que lhe indica músicas e jogos. No entanto, não nos disse se 

a encontra e em que momentos essa interação acontece. 

 Mateus tem amigos na escola, na Internet e no bairro onde seus avós moram. Os da escola, 

ele diz que encontra mais durante as aulas mesmo e que conversam no recreio ou nos horários 

livres. Nenhum deles tem MSN e por isso ele não mantém contato na web. Já seus amigos virtuais 

vão desde conhecidos do bairro a pessoas de outros estados, com quem ele gosta muito de trocar 

informações, conforme já relatamos. Perto de sua casa tem poucos amigos e sempre que se 

encontram é para fazer alguma atividade relacionada a algo “elétrico”, como ele chama, como por 

exemplo, ver TV, mexer no computador, ouvir músicas, jogar videogame.   Também costuma ir 

frequentemente à cidade vizinha de Cachoeirinha, onde moram seus avós, pois tem muitos amigos lá 

perto. Com esses, joga bola e saem para passear em um “centrinho” que há pelos arredores.  

 Bruna relata que tem três círculos de amigos com quem se relaciona mais: as amigas do bairro 

Restinga em Porto Alegre, onde morava até seis anos atrás e com quem mantém contato via Orkut e 

MSN; os amigos que encontra todos os finais de semana no shopping, com quem marca encontros e 

ficam entre os casais, algumas vezes no cinema, outras fazendo lanche ou passeando; e as amigas da 

escola que moram perto de sua casa, com quem costuma jogar vôlei, dormem em sua casa e mexem 

no computador. Na Internet, possui os mais de mil amigos no MSN, com os quais conversa 

frequentemente, além das amizades no Orkut.  

 Percebemos que aqueles que acessam a Internet em casa possuem mais amizades virtuais do 

que os que acessam em outros locais. Mateus e Bruna são os que mais se relacionam com outras 

pessoas e aproveitam o ambiente da web para interagir, conhecer e fazer amigos. Além disso, são os 

que mais possuem grupos de amigos diversos, ou seja, participam de diversos círculos. Talvez isso se 

dê em razão do próprio perfil dos dois, que vêem na interação uma forma de pertencerem e de se 

sentirem populares. Ambos dão muita importância para suas relações e para a quantidade de amigos 

que possuem. Já Gabriela, talvez pelo fato de não ter muitos amigos na escola nem perto de sua 

casa, não aproveita o ambiente da Internet para se relacionar, ainda que tenha dito gostar muito do 

MSN e Orkut. Vimos por sua fala que sua rotina é mais caseira e em função dos pais e que não tem 

muitas atividades em que interaja com amigos.  
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 Vitória também é um caso à parte, já que suas relações são bastante frágeis. Não conseguiu se 

adaptar a escola nova e prefere excluir-se, evidenciando as diferenças que tem de suas colegas de 

aula ao invés de ver as semelhanças que poderiam aproximá-las. É arredia para se relacionar com 

outras meninas e assume uma postura machista para se referir a elas. Por preferir as amizades 

masculinas, talvez explicite uma carência com relação à figura paterna em sua vida, até mesmo 

porque não se dá bem com a mãe. Na maior parte das vezes que falou de suas atividades de lazer e 

entretenimento, citou seus irmãos e parentes, ao invés de amigos. Percebemos um certo 

distanciamento para falar dos amigos do bairro, dos quais ela se aproximou sem a autorização da 

mãe e vê que não pode se deixar levar pelo que fazem. Pelo fato de se ver diferente dos demais, por 

já trabalhar e namorar e ter uma realidade bastante dura, não consegue se relacionar. A Internet e as 

relações virtuais ainda são muito distantes em sua vida. A questão de fazer amigos pelo Orkut Talvez 

seja uma tentativa de aproximação daqueles que ela não consegue fazer pessoalmente, já que 

contou que a maioria de seus contatos no site são pessoas que conhece da escola e da família. 

Rodrigo e Tainara se parecem muito, pois ambos possuem alguns amigos com quem se 

relacionam mais e brincam frequentemente perto de casa. Fora isso, interagem com outros grupos 

mais específicos, como na igreja ou na escola. São muito apegados à família e demonstram ainda 

uma certa inocência não encontrada nos demais. Comportam-se ainda como crianças em fase de 

transição, pois não têm problemas em dizer que brincam e os tipos de brincadeiras ainda são comuns 

às gerações passadas, como jogar bola, brincar de escritório, professora, etc. A questão é 

compreender se isso acontece em razão de não terem acesso à Internet em casa e pelo contato com 

essa tecnologia se dar somente uma ou duas vezes por semana, ou seja, o contato com as 

tecnologias ainda é limitado. Suas motivações evidentemente são diferentes das demais. Preferem o 

contato presencial ao relacionamento virtual. Enxergam na relação com os amigos a melhor forma de 

passarem seu tempo livre e não são dependentes das tecnologias. Porém, isso não quer dizer que 

não as conheçam ou usem, mas o que muda é o nível de importância que dão a elas em suas vidas.   

 

 

Relação com a família 

 Para algumas crianças percebemos que a família é o pilar principal em suas vidas. Para outras, 

os problemas familiares influenciam na pessoa que são e na forma como se relacionam com os 

demais.  
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 Para Mateus, Gabriela, Rodrigo e Tainara o convívio familiar é essencial. Colocam a família em 

quase tudo o que falam e sempre explicitam os benefícios dessa relação. Todos os quatro falam mais 

da mãe do que do pai, pois é a pessoa que passa mais tempo com eles. A mãe de Mateus não 

trabalha diariamente, só dá aulas de vez em quando, segundo ele. Cursa Pedagogia aos sábados e 

nos outros dias fica em casa e acompanha ele e o irmão menor em suas tarefas. O pai trabalha fora e 

participa das atividades da família à noite ou nos finais de semana. Não possuem nenhuma religião, 

nem freqüentam nenhuma igreja. Costumam passear juntos, viajam esporadicamente para visitar 

familiares em datas comemorativas e conversam muito sobre diversos assuntos. Seus pais controlam 

o tempo e o conteúdo consumido na web. Participam das atividades na escola e dialogam sobre o 

cotidiano escolar dos filhos.  

Já a família de Gabriela é mais ausente nessas questões de diálogo e participação na vida da 

menina. Apesar de morar só com os pais e passar a maior parte de seu tempo em casa, Gabriela 

passa muito tempo sozinha, já que pai e mãe trabalham fora. Seu pai é marceneiro e a mãe ela não 

disse no que trabalha. O tempo que passam juntos é assistindo televisão, indo à igreja semanalmente 

e viajando em algumas datas para visitar familiares dentro do estado. Os pais não controlam o que a 

filha acessa na Internet e nem se interessam em aprender a usar as tecnologias. Lhe conferem 

poucas responsabilidades e não a ocupam com atividades fora da escola.  

  Rodrigo convive mais com os pais e pouco com o irmão. Seu pai é serralheiro, a mãe tem uma 

loja de roupas e o irmão trabalha em uma fábrica. Em razão dos horários de trabalho, o irmão 

participa pouco das atividades da família, pois fica com a namorada ou descansa em seu tempo livre. 

Rodrigo e os pais vão sempre à igreja, visitam familiares dentro do estado e assistem televisão 

juntos. Cada um na casa tem um tipo de programação favorita na TV, como por exemplo, sua mãe 

assiste mais o canal Canção Nova durante o dia, pois gosta de ouvir o Padre Fábio de Melo. Já seu pai 

gosta de filmes de faroeste e seu irmão de DVDs musicais. No entanto, ele e o pai assistem ao 

noticiário e a alguns programas juntos. Filmes vêem entre os três, pois o irmão nunca vê junto, 

somente traz os dvds para casa. A única pessoa que vê novela em sua casa é a cunhada, quando 

visita seu irmão e ninguém a acompanha. Ele ajuda a mãe nas tarefas domésticas e é bastante 

responsável com suas tarefas escolares, demonstrando que seus pais lhe cobram que cumpra certas 

responsabilidades. Como não sabem mexer em computador, Rodrigo nunca conversa com os pais 

sobre assuntos relacionados à Internet ou a tecnologias. Segundo ele, seu pai não se interessa em 

aprender, o irmão não gosta e a mãe lhe disse que se ensinasse a ela como mexer, poderia comprar 

um computador para ele. Perguntamos a ele, então, por que não ensinava sua mãe e ele disse que 
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não tinha como, pois ele sabe muito pouco também e ela não vai à lan house com ele para aprender 

junto.  

 Tainara é a mais apegada à família. Como vive só com a mãe e os irmãos, fala deles o tempo 

todo. Assiste televisão e a filmes, ajuda nas tarefas domésticas, sai para fazer compras, vai à igreja e 

dormem juntas, ela e a mãe. Seus irmãos quase não participam das atividades da casa porque 

trabalham, mas sempre vão à lan house com ela. Os três possuem suas senhas e têm livre acesso ao 

seu Orkut e ao MSN, por questões segurança, diz ela. A mãe, apesar de não saber mexer, conversa 

com ela sobre o que acessa, recomendando-a a não aceitar se relacionar com estranhos. O pai 

costuma visitar aos finais de semana, mas não relata nenhuma atividade que façam juntos e nem fala 

sobre ele. A mãe é aposentada e os irmãos trabalham fora, sendo um motoboy e os outros dois 

funcionários de um fábrica. Todos sabem mexer bem em computador e costumam viajar bastante a 

trabalho. Ela e a mãe quase não viajam.  

 Bruna é a mais distante da família, pois está insatisfeita com a situação do pai voltar a morar 

com ele, uma vez que ficaram quase seis anos separados. Segundo ela, para não ter que pagar a 

pensão, ele resolveu voltar para casa e sua mãe aceitou. A convivência diária, as cobranças, as 

discussões e as brigas entre os pais a desagradam. Por isso, prefere ficar sozinha em seu quarto e não 

participar das atividades da casa, como assistir televisão juntos ou sair para algum lugar. O pai não a 

entende e não permite que namore, que faça compras para ela, que tenha amigos do sexo masculino 

e que durma fora de casa. A mãe encobre seu namoro escondido e a libera para fazer compras aos 

finais de semana em que vai ao shopping com seus amigos. Durante a semana, ela e o irmão ficam 

sozinhos em casa, pois a mãe é professora e o pai trabalha em uma locadora de vídeos. Quem 

gerencia a locadora de games de sua mãe é a avó e sua mãe toma conta nos finais de semana. A 

família não costuma viajar ou fazer passeios juntos. A mãe mexe pouco no computador e não usa 

para preparar suas aulas nem para acessa a Internet. O pai ela não sabe dizer se mexe ou não, pois 

no da sua casa nunca mexeu. O irmão é o que melhor entende de tecnologias e é quem a ensina 

muita coisa. Apesar disso, brigam muito pela disputa do computador e seu pai é que precisa intervir, 

fazendo-o liberar para ela. Quando o computador antigo estragou, seus pais lhes deram um novo.  

  Vitória tem uma relação conturbada com a família, mas ainda assim parece bem dependente. 

Sua mãe já teve três maridos e agora namora um segurança de casa noturna, que permite que 

Vitória, sua irmã e cunhado entrem ilegalmente nas festas. A mãe trabalha na produção de doces da 

fábrica de seu tio, enquanto Vitória e dois de seus irmãos ajudam na embalagem e no acabamento 

dos doces. A irmã menor vai junto para o local, mas fica brincando por lá. Segundo ela, essa é a 
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rotina da família há cerca de seis anos, quando o tio abriu a fábrica. Às vezes, ela e a irmã vão junto 

com ele fazer as entregas em outras cidades e por isso faltam às aulas. O tio lhe paga pelo trabalho e 

com esse dinheiro ela ajuda a mãe em casa e guarda para seus gastos, como idas ao cinema e à lan 

house. Sobre o pai, ela não estava à vontade para falar. Disse que não mora com ela e que não gosta 

dele, pois quando arruma uma nova namorada não lhe dá mais atenção. A mãe também não 

conversa muito com o pai e com a família dele, apenas quando é necessário. O pai não influencia nas 

decisões de sua vida, pois ela mesma diz que ele praticamente não é seu pai de verdade. Ela e a mãe 

quase não conversam, pois sua mãe é muito quieta e não costuma sorrir ou interagir com os filhos. O 

tempo em que estão em casa assistem filmes e televisão juntos. Ela diz que sua mãe não mexe muito 

em computador e que possuem um em casa, mas a mãe não liga por medo de queimar. Sua mãe 

também não lhe deixaria namorar ou fazer amizades com estranhos na Internet, assim como não lhe 

daria dinheiro para comprar virtualmente. No entanto, em nenhum momento ela diz que conversa 

sobre isso com a mãe, mas apenas supõe que a mãe não permitiria, mostrando que não há um 

diálogo em família e sim certo autoritarismo. Quanto ao seu namoro, ela diz que no começo era 

escondido, mas que uma prima a dedurou para a mãe e que depois essa aceitou. Durante esse 

período de aceitação, a mãe inclusive quebrou um anel que Vitória usava com o namorado, com 

quem está junto há sete meses. Quando perguntamos se achava que tinha a idade certa para 

namorar, Vitória disse que a mãe não podia contestar, pois sua irmã tem 15 anos e namora há muito 

tempo e que sua diferença de idade é só de três anos.  

 

 

 

Relação com a escola 

 Questionamos o que os alunos achavam da escola em termos de qualidade do ensino e de 

estrutura. Perguntamos quais são os recursos existentes e como são usados, como a biblioteca, a sala 

do vídeo, o telecentro, dentre outros. Além disso, gostaríamos de saber por que motivo seus pais 

escolheram essa escola e que perspectivas têm para sua formação profissional. As opiniões e 

insatisfações com a escola são muito semelhantes. Mateus acha a escola boa, mas o problema é a 

falta de colaboração de todos para a melhoria em vários aspectos. Ele acha que há organização e 

estrutura, mas se os alunos conservassem mais a escola, seria bom para todos. Além disso, considera 

a escola relativamente limpa, mas a falta de cooperação dificulta que se mantenha assim. Quanto 
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aos recursos, acha que a biblioteca precisa de mais livros, principalmente de literatura, além de ser 

mais utilizada do que é hoje. Sobre o telecentro, acha que deveria funcionar e que seria bom se 

tivesse atividades semanais nos computadores, como acontece na escola privada em que sua prima 

estuda. Quando ainda funcionava, utilizou os computadores algumas vezes para fazer tarefas com a 

turma, mas nunca foi para acesso livre fora da aula. Seus pais o colocaram nessa escola por ser perto 

de sua casa, mas já conversam sobre transferi-lo para uma escola privada para cursar o ensino 

médio. Acredita que em uma escola particular o ensino seja mais forte e assim poderá se preparar 

para a faculdade. Por ele, mudaria de escola em breve, mas sabe que isso talvez não seja possível 

antes se finalizar o ensino fundamental. Para seu futuro, então, Mateus quer fazer faculdade de 

Ciências da Computação ou Arquitetura, mas disse gostar de Geometria também. Outras opções 

seria médico ou advogado.  

 Gabriela acha a escola boa e ruim ao mesmo tempo. O que a incomoda é a falta de autoridade 

dos professores, pois quando os alunos fazem bagunça os professores prometem tomar 

providências, mas depois acabam não fazendo nada. Quanto aos recursos, acha ruim que não 

possam usar os computadores e disse não saber se há ou não Internet. Foi com a turma uma única 

vez ao telecentro. Não gosta muito de ler e por isso quase não freqüenta a biblioteca, mas a acha 

boa.  Estuda na escola desde a primeira série e nunca pensou em mudar. A escolha se deu pela 

proximidade com sua casa, ainda que ela diga que o Tuiuti (uma outra escola pública próxima ao 

Vânius) seja melhor.  Como profissão para o futuro, Gabriela disse que gosta muito de contabilidade 

e informática. Pretende fazer faculdade e mais cursos no futuro, pois diz que se fizer cursos agora 

poderá esquecer antes de começar a trabalhar de verdade. 

 Rodrigo gosta da escola e também sempre estudou lá. Segundo ele, seus pais escolheram o 

Vânius pela proximidade de sua casa, pois não conheciam outras escolas quando vieram morar em 

Gravataí. Ele nasceu em Santo Antônio da Patrulha e veio para a cidade ainda pequeno. Considera 

que o ensino não seja fraco, só que a escola é muito desorganizada e descomprometida com os 

alunos. Lhe incomoda o fato de quase todos os dias saírem mais cedo e terem muitos dias sem aula. 

Na maioria das vezes, quando algum professor falta, eles são dispensados. Disse que antes, quando o 

telecentro funcionava, mandavam os alunos para lá quando não tinha professor e a turma estava 

comportada. Porém, desde o começo desse ano o telecentro não abre mais e agora ocupam a sala 

para dar o curso de espanhol gratuito aos alunos nas segundas à tarde, dando a entender que não 

irão mais abri-lo para o uso dos alunos. Outra questão que não gosta é o fato de terem prometido a 

construção da quadra de esportes há mais de cinco anos atrás, quando o seu irmão ainda estudava 
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na escola. No entanto, nunca saiu dos planos e os alunos continuam sem ter onde praticar atividades 

físicas. Sobre a biblioteca, disse que é ruim porque praticamente nunca está aberta e disponível para 

que os alunos visitem e peguem algum livro emprestado. Os professores precisam marcar horário 

para levar os alunos e fazem somente atividades nos livros didáticos, sem nunca poder ler algo que 

gostem de verdade. Ele gostaria de estudar na Escola Bradesco no ensino médio, por ser mais forte 

em termos de ensino, mas não sabe se sua família terá condições. Nesse caso, gostaria de estudar na 

escola Tuiuti que também é próxima de sua casa. Para seu futuro, gostaria de ser arquiteto ou 

engenheiro e disse que tentará fazer um desses cursos.  

 Bruna, que veio de outra escola recentemente, acha a escola melhor que as duas anteriores. 

Quando morava em Porto Alegre, estudava numa escola pública do bairro Restinga, da qual não 

gostava. Depois, estudou até a 5ª série numa pequena escola chamada Bonsucesso, onde sua mãe 

leciona, e achava o ensino muito fraco. Desde que estuda no Vânius, nunca utilizou o telecentro. 

Disse que acha importante que funcione, pois há muitos alunos que não tem onde acessar a Internet. 

Acha que a biblioteca tem poucos livros atraentes para os alunos e que faltam livros de literatura e 

poesia. Seus professores nunca os levam para fazer trabalhos lá. O único recurso da escola que usa 

bastante é a sala do vídeo, pois algumas professoras costumam levá-los para assistir filmes e vídeos 

relacionados às disciplinas. Sobre o futuro, quer estudar no Tuiuti no ensino médio e depois ser 

escritora. No entanto, sua família a incentiva a ser modelo, pois é magra e alta. Tem uma prima que 

trabalha como modelo e que quer que a siga, mas Bruna acha ruim essa profissão, pois precisaria 

emagrecer demais e não acha legal.  

 Tainara estuda desde sempre na escola e disse que não mudaria, pois teria dificuldade de se 

adaptar e fazer novos amigos. Considera uma escola boa e legal, pois tem até telecentro, mesmo que 

não funcione nesse momento. Tem muitos amigos e gosta dos professores. Acha que a questão da 

quadra de esportes é algo que poderia ser melhorado, pois faz muita falta aos alunos. Quanto à 

biblioteca, diz que é pouco usada e que de vez em quando são levados por alguns professores, mas 

quando estudava de manhã isso era mais seguido. Gostava muito de pegar livros para ler à tarde, em 

casa. Do telecentro disse que antes de chegarem os computadores, os livros era mais usados, mas 

depois foram substituídos pelos computadores. A situação atual, em sua opinião, é puro desleixo da 

escola, pois dizem que falta professor de informática, mas ela mesma conhece várias pessoas que 

poderiam trabalhar na escola. Ainda assim, fica feliz que haja um telecentro e espera que ele volta a 

funcionar em breve. Para seu futuro, quer estudar no Tuiuti no ensino médio porque acredita ser 
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uma boa escola. Já pensou em ser dentista, médica e em fazer administração de empresas, mas hoje 

quer mesmo é ser professora de educação física.  

 Vitória é a mais insatisfeita com a escola. Estudava na Escola Bradesco, considerada a melhor 

escola pública de Gravataí. Porém, no começo do ano foi expulsa juntamente com sua irmã. Não nos 

contou a razão da expulsão, apenas falou que sua irmã tinha fugido de casa com o namorado e foi 

por isso que saíram. Então, a mãe as matriculou no Vânius, mas ela não sabe muito bem o motivo. 

Acha que é por ser perto da fábrica onde trabalham, mas não tem certeza. Não gosta da escola, nem 

dos professores.  Diz que é uma escola “mais ou menos” e que aprendia mais na escola antiga, 

porque muitos dos conteúdos ensinados agora ela já tinha visto no Bradesco. Além do que, lá tinha 

muitas amigas e menos “putices”, porque as meninas não podiam andar de barriga de fora como 

fazem no Vânius. Também tem o fato de que lá ganhavam todo o uniforme e tinham computadores e 

muitos recursos. Sobre os recursos do Vânius, já foi algumas vezes com a turma na biblioteca e não a 

considera muito boa, sem saber explicar o motivo. Não pega livros porque não gosta de ler. Acha 

legal a sala de vídeo, mas usou só uma vez em aula. Nunca tinha entrado na sala do telecentro antes 

da entrevista. Sobre seu futuro, disse que queria muito voltar a estudar no Bradesco.  Por fim, 

quando perguntamos em que escola pretende estudar no ensino médio, Vitória não entendeu. 

Perguntou se falávamos de faculdade e explicamos melhor. Disse que quer estudar no Tuiuti. E sobre 

a profissão que quer seguir, Vitória disse que queria fazer faculdade como sua prima, mas não soube 

dizer qual curso.  

 

 

 

 

 

Posicionamento e visão de mundo 

 Questionamos sobre o conceito de felicidade dos entrevistados e se eles se consideravam 

felizes. O intuito foi perceber o que pensam sobre suas próprias vidas e de como se posicionam 

enquanto sujeitos no mundo.  
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 Mateus se considera feliz, pois tem uma boa família, uma estrutura de vida e tudo o que 

precisa como computador, carro, moto, dinheiro para passear, um quarto, um videogame que vai 

ganhar, enfim, tem condições que muitas famílias não têm, segundo ele. Disse que às vezes fica 

bravo com seus pais, mas depois pensa que precisa agradecer a Deus pela família que tem. Acha que 

o importante para o seu futuro é construir uma vida boa, crescer e trabalhar numa empresa onde 

“faça seu nome”, ou seja, quer ser uma pessoa conhecida. Depois de ter um bom trabalho, quer 

casar, ter filhos e ajudar sua família.  

 Rodrigo tem um discurso diferente sobre felicidade. Acha que ser feliz é aceitar o que a vida 

lhe deu, porque mesmo que fosse rico teria alguma infelicidade. Teria dinheiro e tudo o que quer, 

mas não teria a família, os pais que lhe ajudam bastante. Portanto, a felicidade é ter sua família e ser 

feliz com isso.  

Tainara se diz feliz porque tem sua família, suas roupas, sua casa, seus amigos, pode estudar, 

fazer cursos, tem suas conquistas. Essa forma de pensar é semelhante a de Bruna, que se acha feliz 

porque tem sua família, sua casa, seu quarto, tudo o que precisa em sua casa. Para ela, felicidade é 

ter as pessoas de que gosta ao seu lado. No entanto, diz que se o pai não morasse com ela, seria mais 

feliz.  

 Gabriela disse que se considera feliz porque tem pessoas a seu redor que gostam dela, mas 

não soube explicar o que para ela significa felicidade. O mesmo acontece com Vitória, que se 

considera feliz, mas não sabe definir o que é a felicidade.  Disse que se sente feliz porque brinca com 

as crianças, essas lhe fazem rir e vice-versa e até consegue, às vezes, fazer sua mãe rir.  

   

 

 

 

ANÁLISE DAS ENTREVISTAS DA ESCOLA VINÍCIUS DE MORAES 

 

Perfil dos entrevistados: 
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• Esthephany, 10 anos, usuária pouco habilitada. 

• Helena: 11 anos, relacionamentos. 

• Mariara: 11 anos, pouco habilitada. 

• Letícia: 13 anos, pouco habilitada. 

• Daniel: 12 anos, entretenimento e relacionamentos. 

• Cristian: 12 anos, entretenimento e relacionamentos. 

 

 

Tipo de acesso 

Quanto aos locais de acesso à Internet, observamos que os usuários acessam mais em casa e 

na escola. Poucos costumam ir à lan house ou usar na casa de amigos e familiares. 

Quanto aos que possuem acesso à Internet em casa, Esthephany e Mariara costumam acessar 

só aos finais de semana, durante uma ou duas horas, porque são os dias em que seus pais estão em 

casa. Quando precisa fazer algum trabalho extra, Esthephany é liberada pelo pai para usar durante a 

semana, por pouco tempo. Mariara nunca acessa sozinha, somente com a companhia do pai. Daniel 

também costuma acessar somente aos finais de semana e o limite é de uma hora e meia para cada 

um dos irmãos, com exceção da irmã mais velha que pode usar por mais tempo quando tem trabalho 

a fazer. A família costuma realizar um sorteio nas sextas-feiras, sendo que quem tirar o maior 

número tem o direito de usar por mais tempo naquele final de semana. Quanto ao conteúdo 

consumido, seus pais não o controlam. O acesso de Cristian é em torno de duas vezes na semana, 

por uma hora. Seus pais limitam o tempo e controlam o que acessa, pois faz muitas “besteiras” na 

web, segundo ele. Helena, quando tinha Internet em casa, costumava usar todos os dias por duas ou 

três horas. Os pais limitavam o tempo de acesso e ela só podia usar se colocasse os óculos, o que a 

desagradava. A mãe controlava o que era acessado e com quem se relacionava.  

Quanto ao acesso em lan house, somente Daniel, Cristian e Letícia o fazem.  Esthephany, 

Helena, Mariara não frequentam lan houses. Daniel e Cristian, apesar de terem acesso em casa, às 

vezes vão nesses pontos de acesso pago para jogar com amigos. Daniel costuma ir uma vez toda 

semana e mais vezes quando combina com os amigos, sendo que às vezes pede dinheiro aos pais e 

outras usa o seu próprio dinheiro que ganha por cortar grama para seu pai e para vizinhos. Já Cristian 

não tem uma freqüência regular e quem financia são os pais.  Letícia vai à lan house quando precisa 
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fazer algum trabalho da escola, mas não frequentemente. Vai sempre acompanhada de amigos ou 

primos e são eles quem pagam pelo seu acesso. Todos os três ficam em torno de uma hora 

navegando.  

Todos já acessaram a Internet no telecentro da escola, com exceção de Cristian que nunca 

usou porque foi matriculado na escola há menos de dois meses. Sthephany e Mariara usaram 

algumas vezes durante as aulas, quando alguns dos professores as levaram para fazer alguma 

pesquisa para trabalho com a turma. Helena, Letícia e Daniel usaram com professores em aula e nos 

finais de semana, quando a escola abre para a comunidade. No entanto, Helena não freqüenta mais 

porque agora sua mãe está em casa nos nesses dias. Assim como Daniel, que diz ter ido uma única 

vez fora do horário de aula, mas não tinha companhia para ir outras vezes. Letícia vai utilizar o 

telecentro em algumas manhãs e nos finais de semana em que tem folga, ou seja, quando sua família 

está em casa e ela fica livre de cuidar dos irmãos. Segundo eles, sempre há monitores que ficam 

auxiliando os alunos e controlando o tempo de acesso, mas não controlam o conteúdo consumido.   

Sobre o acesso na casa de familiares, somente Helena e Mariara o fazem. Helena utiliza a 

Internet algumas vezes no computador de seu tio, que fica na casa de sua vó, onde fica às terças e 

sextas à noite. Já Mariara utiliza poucas vezes na casa de seu irmão, quando o visita. 

 

 

Forma como aprenderam a usar a Internet 

 Sthephany, Mariara, Daniel e Cristian aprenderam a mexer em computador com o pai. Helena 

e Letícia aprenderam na escola, pois havia um professor que as ensinava durante as aulas. Apenas 

Letícia iniciou um curso de informática, mas a partir da segunda aula não pode mais freqüentar por 

causa dos irmãos que ficavam sozinhos. Os demais nunca fizeram cursos.  

 

 

 

 

Domínio da ferramenta 
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  Percebemos que dos seis usuários, apenas dois dominam relativamente bem o computador e 

as ferramentas da Internet. Daniel e Cristian são usuários para entretenimento e relacionamentos. Já 

Helena está aprendendo mais e tem mais liberdade que as outras meninas, caracterizando-se como 

usuária para relacionamento. As outras três são usuárias pouco habilitadas, considerando-se que 

Sthephany e Mariara praticamente não utilizam o meio, mas apenas acompanham os pais durante o 

acesso.  

 Sthephany conhece poucas ferramentas. A única que utiliza é o Orkut, que suas amiga 

criaram. Fora essa, conhece os nomes de outras, mas poucas sabe para que servem, pois às vezes vê 

seu pai e irmão utilizando. Segundo ela, a única coisa para que precisa da Internet é o Orkut mesmo e 

não demonstra interesse em aprender a usar o resto. Não sabe fazer pesquisas, nem trabalhos no 

computador. Não sabe baixar arquivos e nem o que é e-mail, muito menos para que serve. Sempre 

que precisa fazer alguma tarefa da escola, pede ajuda ao pai ou ao irmão. Conhece o nome Google e 

sabe que é para fazer pesquisas, assim como conhece o nome Youtube e que serve para ver vídeos. 

Já ouviu os nomes Yahoo e Hotmail, mas não sabem o que são. Apesar de conhecer, utilizou 

nenhuma dessas ferramentas e nem sabe como fazê-lo. Portanto, seu domínio é bastante limitado. 

 Helena não gosta de mexer nas funcionalidades do computador, só na web mesmo. Ela 

mesma diz que só usa o MSN e o Orkut e não é de mexer em outras coisas. Não sabe fazer trabalhos 

e pesquisas na Internet. Sabe o que é e-mail, mas não usa. Conhece e tem Hotmail e o nome Yahoo 

apenas conhece. Demonstra que poderia aprender facilmente a mexer, mas realmente não tem 

interesse, pois diz ser muito agitada e não gosta de ficar muito tempo parada, fazendo uma mesma 

tarefa. Seu domínio, entre as usuárias, é o melhor.  

 Mariara, apesar de ter marcado muitas ferramentas e tarefas que realiza na Internet em seu 

questionário, demonstrou que não sabia sobre nenhuma delas no momento da entrevista. Não sabe 

usar sem seu pai e é ele quem acessa as páginas para ela. Não possui Orkut, MSN ou e-mail, sendo 

que só o primeiro sabia o que era. Sente vontade de ter Orkut, mas seu pai não cria um perfil para 

ela porque não tem tempo. Disse saber fazer uma pesquisa sozinha, mas não se recordou do 

procedimento para nos explicar. As ferramentas Google, Youtube, Hotmail e Yahoo ela não soube 

dizer o que eram, mas sabia que seu pai utilizava. A única tarefa que fica fazendo sozinha no 

computador é jogando, pois seu pai abre os sites e os jogos e ela apenas joga. Seu domínio é muito 

restrito.  
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 Letícia usa Internet somente para fazer pesquisas e trabalhos e o computador para jogar 

damas. No entanto, quando nos explicou de que forma realiza pesquisas, não lembrava o site que 

acessava. Não conhece grande parte das ferramentas e não explora outras funcionalidades da rede. 

Não tem Orkut, MSN e e-mail e não sabe para que serve o Google. Diz saber que o Orkut é para 

conversar com amigos e para deixar recados e que sente vontade de fazer, mas não sabe como. 

Nunca jogou na Internet e não sabia que isso era possível. Se domínio é muito restrito.  

 Daniel sabe mexer bem no computador e na Internet. Sabe baixar arquivos, acessar sites e 

fazer trabalhos. Sabe o que é e-mail e que o criou para ter um Orkut e MSN, mas não sabe para que 

mais pode ser usado. Sabe conversar, assistir vídeos e jogar na Internet, assim como acompanhar 

resultados de campeonatos de futebol. Seu domínio é bom e mostra-se muito interessado em 

aprender.  

 Cristian demonstra ser o mais habilitado de todos os usuários entrevistados. Sabe baixar 

arquivos, conversar, acessar sites, jogar, fazer pesquisas e, inclusive, acessar conteúdo indevido. Fala 

com naturalidade sobre as ferramentas e explica como realiza cada tarefas, demonstrando que a 

Internet é algo bem presente em sua vida. Seu domínio é muito bom. 

 

 

Práticas de consumo cultural na web 

 Quanto ao manejo das ferramentas e o tipo de conteúdo consumido, observamos algumas 

semelhanças e outras discrepâncias entre os usuários.  

 

Pesquisas e Trabalho  

 

 Apenas Daniel e Cristian utilizam o Google para fazer pesquisas. Sthephany diz saber que essa 

ferramenta serve para isso, mas quem usa é seu irmão, inclusive quando precisa fazer alguma tarefa 

para ela. Mariara e Helena não fazem pesquisas sozinhas por não saberem como. Letícia demonstra 

que faz pesquisas, mas não soube nos dizer que ferramentas utiliza.  
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Download de arquivos 

 

Os únicos que sabem baixar arquivos são Daniel e Cristian. Daniel assiste e baixa vídeos de 

seus amigos no Youtube, os quais são filmagens de brigas de um grupo chamado Bonde de Gravataí. 

Já Cristian baixa fotos, clipes, músicas e jogos para seu computador. Nenhum deles nos indicou o 

nome dos programas que utilizam para o download dos arquivos. 

Quanto às usuárias, Sthephany disse que seu pai baixa arquivos e que seu irmão baixa 

músicas para ouvir no computador e no seu aparelho de MP4. Não descreveu quais são esses 

arquivos que o pai baixa e também não falou se o irmão baixa algo para ela. Mariara nunca baixou 

arquivos, mas diz que seu pai procura e faz download de músicas de funk para ela poder escutar no 

computador. Letícia não sabe baixar arquivos e nem fez referência a alguém que o sabe.  

 

Programas de conversação 

 

 Percebemos que a maioria dos usuários usa ou acha que o Orkut é a única ferramenta para 

conversação na Internet. Mesmo aquelas que não têm um perfil, dizem que gostariam de ter para 

conversar com amigos. Apenas Helena, Daniel e Cristian usam o MSN Messenger. Sthephany diz 

conhecer o MSN, mas na sua casa só que tem uma conta são seu pai e seu irmão e às vezes fica 

acompanhando suas conversas no programa. Nenhum dos seis citou a ferramenta Google Talk, Skype 

ou outros programas para conversação.  

Helena e Cristian aceitam qualquer pessoa que lhe peça autorização de amigo no MSN. Para 

eles, é uma forma de fazer amigos, ainda que Helena diga que todos os estranhos que aceitou não 

manteve contato depois, ou seja, não conversou efetivamente com nenhum. Ela diz que nunca 

convida ninguém para ser seu amigo, mas que as pessoas vêem seu e-mail no Orkut e então a pedem 

autorização no MSN. Disse ainda que costuma excluir quando o contato começa a falar muitas 

besteiras para ela, como por exemplo, um amigo da rua que fica dizendo ser o demônio e a 

assustando. No entanto, relata que o excluiu em um dia e no outro já o adicionou novamente. Sua 

mãe não controla as pessoas que adiciona no programa e não fica acompanhando suas conversas, ao 

contrário do que faz no Orkut. Já a família de Cristian não o impede de adicionar estranhos no 
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programa. Ele o utiliza para adicionar tanto amigos de perto quanto pessoas de outros estados e 

países, ainda que ele relate que muitas vezes não entenda o que essas pessoas escrevem em outras 

línguas.  

Daniel diz não aceitar estranhos no MSN porque é perigoso e suas amizades virtuais são com 

quem conhece também pessoalmente. Relatou que sua irmã teve uma experiência ruim no 

programa, pois adicionou um cara que ficou abusando moralmente dela durante um tempo. Por isso, 

não acha legal adicionar estranhos.  

  

Sites de relacionamentos 

 

 O único site de relacionamentos que os usuários conhecem e usam é o Orkut. Nenhum deles 

relatou conhecer o Facebook, MySpace, Sônico, chats ou qualquer outra ferramenta com esse fim na 

rede.  

 Dentre os que possuem perfis no Orkut (Sthephany, Helena, Cristian e Daniel), apenas 

Sthephany e Daniel não adicionam estranhos. Os argumentos são semelhantes, pois ambos pensam 

ser perigoso. Sthephany diz que a pessoa pode ficar indo atrás dela e querendo tudo o que ela tem. 

Já Daniel só acha perigoso, sem explicar o motivo.  

 Helena e Cristian agem da mesma forma que o fazem com o MSN: adicionam todos que 

pedem autorização e ambos procuram pessoas para adicionar. No entanto, a mãe de Helena também 

possui Orkut e a senha dela, com a qual acessa frequentemente os recados, depoimentos e perfis dos 

amigos da filha, excluindo sempre as pessoas que não conhece. Helena diz que sua mãe conhece 

todos os seus amigos do bairro e da escola e se não for alguém desses dois locais, ela simplesmente 

deleta o contato do site. Apesar de já terem conversado sobre isso, a menina insiste em aceitar a 

todos e sua mãe permanece vigiando seus relacionamentos.  

 

Sites e conteúdos diversos 
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  Como outros sites conhecidos e acessados, apareceram somente o Youtube e sites de jogo. 

Sthephany diz que seu irmão acessa o Youtube para ver vídeos engraçados e piadas. Daniel acessa 

para ver os vídeos do Bonde de Gravataí e Cristian não relatou que tipo de vídeos assiste e baixa do 

site.  

Mariara diz que o site que seu pai acessa para que ela jogue se chama O Jogos (sic). Já Daniel 

e Cristian não dizem quais sites entram para jogar. Letícia diz que gosta de jogar damas, mas é no 

computador em si e nunca na web.  

 

 

Namoros virtuais 

 Nenhum dos seis usuários declarou já ter tido alguma experiência de namoro virtual ou 

conhecer alguém que teve. As opiniões são parecidas, no sentido de que não é correto ou apropriado 

namorar pela Internet, mas os argumentos é que se diferenciam. 

 Sthephany diz que esse tipo de prática só serve para namorar escondido do pai e que não o 

faria. Helena diz que isso nunca passou pela sua cabeça e que esse tipo de coisa, conforme viu na TV, 

começa na Internet e depois os caras matam as pessoas quando as encontram. Mariara diz que é 

ruim, porque não tem idade para namorar e seus pais não permitiriam. Letícia diz que não faria 

porque não conhece a pessoa e não sabe se ela não vai ficar mandando coisas toda hora. Cristian 

disse que não tem nada a ver namorar pela Internet, pois a única coisa que acontece é dizerem 

coisas como “eu te amo”, mas que não tem como ser namoro de verdade. Daniel disse que nunca 

fez, mas foi o único a dizer que faria se tivesse oportunidade, pois acha legal. Para ele, a única 

diferença é que no namoro ao vivo o casal fica junto e pela Internet eles se falam. Ele não considerou 

a situação do casal realmente só namorar virtualmente. Nenhum dos seis usuários disse ter 

namorado ou namorada fora no ambiente virtual.  

 

 

Compras virtuais x compras “normais” 
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  Identificamos uma semelhança na maneira de pensar dos usuários que disseram conhecer 

alguém que comprou algo na Internet: todos consideram ser muito mais barato do que a compra 

numa loja.  

 Sthephany contou que seu pai comprou um celular pela web e ficou bem satisfeito com a 

compra. Ela mesma nunca comprou nada, mas gostaria que seu pai lhe comprasse um celular 

também. Quanto às compras fora do ambiente virtual, disse que sempre que precisa comprar algo, 

precisa ver o que é mais barato. Nunca faz compras sozinha e sua mãe sempre lhe conduz nas suas 

escolhas.  

 Helena diz que nunca passou pela sua cabeça comprar pela Internet, mas que mesmo se 

soubesse fazer não o faria, pois prefere comprar numa loja de verdade. Para ela, há sempre o risco 

do produto não vir. Para as compras em geral, se considera muito consumista e lamenta não poder 

comprar tudo o que quer. Adora tênis e botas, sendo os itens que mais gosta de comprar. Vai sempre 

acompanhada de sua mãe, que sempre a orienta para comprar os itens menos caros.  

 Mariara lembra que seu pai já comprou algo pela Internet, mas não sabe o que foi. Nunca 

sentiu vontade de comprar pela web, apesar de achar que as coisas sejam mais baratas. No consumo 

em geral, compra poucas coisas e nunca vai sozinha. No momento, desejaria muito comprar um 

guarda-roupa.  

 Letícia nunca comprou e nem sabia que isso era possível na Internet. Fora da web, gosta 

muito de comprar roupas, calçados e coisas para ela, mas nunca o faz sozinha. Quando os pais 

podem lhe comprar algo, sempre vão junto. O seu maior desejo no momento era comprar um 

computador.  

 Daniel tem a experiência de seu pai, que comprou uma antena parabólica no ambiente virtual. 

Achou legal e diz que se tivesse dinheiro e a autorização de seus pais, compraria muitas coisas na 

web. Não falou sobre seus hábitos de consumo de bens materiais e nem de seus desejos.  

 Cristian nunca comprou pela Internet sozinho, mas acompanhou seu pai na compra do 

notebook pela web. Seu desejo de consumo agora é comprar um “Play 3” pela Internet, por ser mais 

barato.  

 

O melhor e o pior da Internet 
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 Sthephany, Helena e Daniel disseram que o que mais gostam na web é o Orkut e o MSN. A 

primeira, apesar de não ter uma conta própria, diz que gosta de ver o pai e o irmão conversando no 

programa. Daniel disse também que gosta muito de jogar futebol (jogo Brasfoot) na Internet. Já 

Mariara disse que o que mais gosta é jogar e fazer pesquisas com seu pai. Cristian gosta mais de jogar 

e conversar com amigos, sem especificar uma ferramenta. Letícia gosta de pintar, desenhar e 

escrever textos, mas acreditamos que ela estivesse se referindo ao que mais gosta de fazer no 

computador e não na Internet em si.  

 Com relação ao que não gostam de fazer, Sthephany e Helena não sabem especificar nada. 

Letícia diz que não gosta de umas coisas, mas que não lembra quais são. Mariara diz que não gosta 

quando ela e o pai precisam fazer alguma pesquisa ou trabalho muito extenso. Daniel não gosta 

quando a Internet não funciona ou quando o Orkut demora para abrir. Cristian só não gosta que lhe 

mandem besteiras pelo MSN.  

 Para Letícia, a Internet representa as coisas, a pesquisa, uma forma de sabermos mais. A 

Internet é como um dicionário. Para Mariara a Internet é uma “locomoção”, onde pode estudar as 

matérias da escola e uma forma de saber das coisas que estão acontecendo. A Internet também 

permitiu que tivesse mais liberdade para jogar quando quiser. Daniel diz que a Internet proporcionou 

que pudesse se comunicar com as pessoas de longe e que pudesse falar mais com os amigos. Cristian 

diz que representa muitas coisas, pois á quase parte dele. Helena diz que a Internet representa algo 

em que ela se vicia, que perde muito tempo e não larga mais. Esthephany não sabe dizer o que a 

Internet representa em sua vida.  

 

 

Práticas de consumo cultural em geral  

Televisão 

 

 Com exceção de Esthephany, todos os usuários possuem televisão. No caso dela, a religião 

não permite que assistam à programação e por isso não têm o aparelho. Ela diz que não há diferença 

entre a TV e o computador, pois podem assistir filme da mesma fora. Com relação à programação, 
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ela diz que algumas vezes, quando está na casa de sua tia, assiste televisão com eles, mas seu pai não 

sabe. 

 Helena tem duas televisões em casa, sendo uma no quarto de seu irmão e uma no de seus 

pais, onde assiste. Sempre vê com seus pais, nunca sozinha. Costuma assistir à novela “das seis” e 

“das sete” na casa de sua avó, nas noites em que espera por sua mãe e a “das oito” todos os dias em 

casa com seus pais. Antes gostava de assistir às novelas do “canal dois” também, mas agora não há 

nenhuma que lhe interesse. O canal de preferência da família é o “12” porque os programas são mais 

legais.  

 Mariara tem três televisores, sendo um no seu quarto, um no de seus pais e um na sala. 

Costuma assistir novelas (Caras e Bocas e Malhação), filmes e o Jornal Nacional com seus pais. Gosta 

de ver as músicas no canal MixTV e desenhos no “12” sozinha. A família prefere o canal “12” porque 

tem os filmes, os desenhos e o Fantástico que mostra muitas reportagens sobre assuntos 

interessantes e sobre matérias que ela aprende na escola. Praticamente todas as noites, durante a 

semana, a família passa assistindo televisão até a hora de dormir. 

 Letícia tem duas televisões em casa, sendo uma no quarto de seus irmãos e uma no de seus 

pais, onde também dorme. Assistem sempre juntos ao Silvio Santos, ao Gugu, ao Além da Verdade e 

às novelas Cama de Gato, Caras e Bocas e Viver a Vida. Raramente, quando não há ninguém em casa, 

gosta de assistir às novelas sozinha. Os canais preferidos são o “12” e o “5”.  

Daniel tem três TVs em casa, sendo uma em seu quarto, uma do de suas irmãs e uma na sala. 

Gosta de ver o Pânico na TV, ao Silvio Santos e as novelas sozinho em seu quarto. Costumam ver TV 

juntos somente aos finais de semana. O canal de preferência é a Globo porque é o que o pai gosta 

mais.  

Cristian não respondeu a essa questão devido ao curto tempo de entrevista. Nenhum dos 

entrevistados possui televisão a cabo ou digital.  

 

Filmes x cinema 
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 No caso de Esthephany, por não terem televisão em casa, também não possuem aparelho de 

DVD. Costumam assistir os filmes em DVD no computador, os quais o pai compra ou aluga. Não sabe 

dizer se as cópias dos filmes que seu pai compra são falsificadas. Quando o pai vai à locadora e a leva 

junto, só pode escolher um filme caso o que ele queira não possa ser locado. Costumam assistir 

todos juntos e não sabe definir o gênero que mais gosta. Quanto a ir no cinema, já foi duas vezes, 

sendo uma com a família e uma com a escola. Lembrou-se apenas do filme que viu com os pais 

(Madagascar).  

 Helena prefere ir ao cinema a assistir filmes em casa, porque não tem paciência de ficar 

parada. Disse que no cinema, pelo menos pode ficar comendo pipocas enquanto assiste. Já foi duas 

vezes, sendo uma com a escola e uma com sua vizinha, mas não lembra quais filmes assistiu. Na sua 

casa, costumam assistir filmes em DVD, alugados ou comprados. Não sabe especificar se as cópias 

que seu pai compra são falsificadas ou não. Ela não costuma assistir com eles.  

 Mariara e seus pais assistem filmes na TV e em DVD quando seu pai compra. Não compram 

“pirata” porque é proibido, mas sim em lojas. Preferem filmes de ação. Com relação a ir ao cinema, 

disse que já foi uma vez com seu pai, mas não lembra que filme viram. 

 Letícia foi apenas uma vez ao cinema com a escola e não lembra o nome do filme. Em casa, 

ela e a família costumam assistir DVDs sempre juntos e o gênero preferido é terror. Seu pai compra 

cópias falsificadas e ela não falou nada a respeito do que pensa sobre esse tipo de prática ilegal.  

 Daniel costuma ver filmes na TV ou em DVD. Seu pai compra os filmes na firma onde trabalha 

e ele não sabe dizer se são falsificadas as cópias. Gosta de filmes de ação e na maioria das vezes olha 

quem estiver com vontade, não sendo sempre que assistem todos juntos. Quando existia sala de 

cinema na cidade, Daniel chegou a ir algumas vezes, tanto com a família quanto com os amigos. 

Desde que a sala fechou, nunca mais foi ao cinema, mas disse gosta de ir.  

 Cristian não respondeu a essa questão devido ao curto tempo de entrevista.  

 

Músicas x rádio 
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 Esthephany escuta rádio de vez em quando e não tem uma emissora preferida, pois escolhe 

pela música que está tocando. Também não tem um estilo musical de preferência e diz que há alguns 

tipos que considera chatos, mas não sabe definir quais são. 

 Helena não tem aparelho de rádio em casa e só escuta no carro de sua mãe. Às vezes, abrem 

o carro e escutam música no pátio. Sua emissora favorita é a “104”. Também costuma ouvir rádio no 

celular de seu irmão, quando esse está em casa. Seu estilo musical favorito é “de bandinhas”, o qual 

ela descreve como vanera, maxixe, etc.  

 Mariara costuma ouvir a rádio “Cidade” ou as músicas que seu pai baixa no computador para 

ela. Seu estilo musical favorito é funk. Letícia não costuma ouvir músicas. Às vezes, escuta pelo rádio 

do celular e não sabe qual estilo gosta mais. Daniel costuma escutar rádio em casa e em DVDs 

musicais. Seus estilos favoritos são o funk e o hip hop. Cristian não respondeu a essa questão devido 

ao curto tempo de entrevista.  

  

Hábitos de leitura 

 

 Esthephany gosta de ler livros, mas não tem o hábito. Às vezes, pega na biblioteca da escola 

ou seu pai compra. Nunca lê um livro inteiro, pois o prazo da biblioteca é de uma semana e sempre 

acaba escolhendo livros muito grandes.  

 Helena não gosta muito de ler livros e lê na biblioteca esporadicamente quando seus 

professores os levam. Durante as aulas, não gosta de ler para os colegas pois sempre tem crises de 

risadas com sua colega. Em casa, assinavam o jornal Zero Hora, mas costumava ler apenas os signos. 

Sua mãe assina a revista Galileu, mas ela nunca teve curiosidade de ler pra ver do que se trata.  

 Mariara possui alguns livros em casa e muitos gibis, os quais adora ler. Gosta muito dos gibis 

da Turma da Mônica e diz que seu pai lhe compra sempre que possível. Quanto a jornais, compram o 

Diário Gaúcho todos os dias e ela costuma ler as notícias e as previsões das novelas. Revistas ela tem 

poucas em casa e normalmente são sobre moda ou culinária, as quais seu pai compra para sua mãe.  
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 Letícia gosta de ler livros de histórias e poesias. Esporadicamente, pega livros na biblioteca da 

escola ou seu pai compra em seu trabalho. Na sua casa não há jornais e nem revistas, apenas aquelas 

que ela chama de “encomendação de produtos”.  

 Daniel não gosta de ler e não tem o hábito nem em casa, nem na escola. Só lê quando precisa 

estudar alguma matéria específica para uma prova. Na sua casa costumam comprar diariamente o 

jornal Diário Gaúcho, mas nunca lê. Revistas também não lê e as que tem em sua casa são a Playboy 

e a da Natura.  

Cristian não respondeu a essa questão devido ao curto tempo de entrevista.  

 

Videogame x Jogos  

 

 Não possui videogame e raramente joga quando seu tio aluga um aparelho. Se tiver que jogar, 

gosta quando seu irmão aluga jogos de lutas.  

 Helena costumava jogar videogame com seu irmão, mas logo que compraram o computador 

eles enjoaram do primeiro e passaram a só jogar no pc. Ela diz que não gosta de videogame, pois 

seria mais um vício para ela além do computador.  

 Mariara não tem videogame e diz que prefere jogar no computador, porque o videogame 

cansa muito as mãos. Dentre os gêneros preferidos, gosta de jogos de corrida, de luta, de aventura, 

entre outros. Seu pai costuma acessar o site O Jogos para ela jogar on line.  

 Letícia não possui videogame, mas às vezes joga na casa de sua tia. Os jogos que mais gosta 

são os “de princesas”. Fora isso, costuma jogar damas no computador.  

 Daniel tem um “play 2” em casa e gosta muito de jogar futebol no videogame. No entanto, 

joga pouco pois tem apenas três jogos e está enjoado dos que tem. Seu pai não quer lhe comprar 

mais. Algumas vezes vai à lan house com seus amigos jogar o jogo Brasfoot.  

Cristian não respondeu a essa questão devido ao curto tempo de entrevista.  
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Atividades sócio-culturais e de lazer 

 Nenhum dos alunos faz algum curso no momento, nem participa de algum grupo artístico ou 

religioso. As atividades de teatro, dança e música foram relatados pelas duas alunas que 

participaram do Projeto OCA (Helena e Letícia) e por Daniel e Mariara, que disseram ter participado 

de uma peça de teatro em suas antigas escolas. Nenhum deles tem o costume de freqüentar teatros, 

museus ou assistir a concertos e apresentações de dança.  

 Quanto a esportes, os que mais apareceram foram futebol e handebol, tanto nas falas dos 

meninos, quanto das meninas. Mariara e Letícia gostam muito de pular corda também. Daniel é o 

único que pratica futebol semanalmente.  

 

 

 

  

Relação com os amigos 

 Esthephany tem mais amigos na escola do que perto de sua casa, pois praticamente nunca 

brinca com amigos fora da escola. Às vezes, quando precisam fazer algum trabalho escolar, se 

encontram na casa de algum aluno. Não sabe dizer se seus colegas da escola possuem computador e 

Internet e quase não se relaciona com eles pela web. Possui apenas duas amigas com quem conversa 

no Orkut aos finais de semana. Não faz amizades virtuais. Mostra-se uma menina bastante retraída, 

até mesmo pelo fato do pai impor o que ela pode ou não fazer com seus amigos.  

 Helena tem uma amiga com quem brinca sempre, a mesma em que fica na casa até sua mãe 

chegar três vezes na semana. Gostam de brincar depois da escola, andando de roller, jogando futebol 

no campo ou mexendo no computador. Diz que tem outros amigos, mas é com essa que passa a 

maior parte de seu tempo livre. Aceita fazer amizades virtuais, desde que não queiram marcar para 

conhecê-la pessoalmente.  

 Mariara brinca, na maioria das vezes, com crianças que moram perto de sua casa, porque 

mora um pouco longe da escola. Costuma encontrá-los à tarde, depois que chega do colégio e 
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gostam de pular corda. Também brinca de teatro com as amigas. Nunca fez amizade virtual e a única 

vez que uma amiga a convidou para conversarem pela Internet ela disse que não poderia, pois não 

tinha Orkut. Quase nenhum de seus amigos tem Internet e por isso nunca se falam pela web.  

 Letícia não tem muito tempo para brincar, pois passa a maior parte do tempo cuidando de 

seus irmãos menores. Disse que consegue brincar algumas horinhas durante a semana e que gosta 

de pular corda. Tem amigos perto de sua casa e muitos primos, com quem vai às vezes à lan house. 

Não encontra os colegas da escola durante os finais de semana, pois mora um pouco longe deles. 

Nunca fez amizade virtual e não tem amigos que tenham Internet em casa.  

 Daniel passa mais tempo com seus amigos que com a sua família. A maior parte do tempo 

passa com os amigos do centro, pois não conhece muita gente perto de sua casa e da escola. 

Costumam sair para jogar boliche, para jogar na lan house ou para jogar futebol. Quase todos têm 

Internet e se falam quando não estão juntos. Não faz amizades virtuais, mas acha a ideia legal.  

 Cristian só falou de suas amizades virtuais, pois não houve tempo para falar de seus amigos.  

 

 

 

Relação com a família 

  Esthephany tem uma família bastante unida, mas pouco aberta a pessoas de fora. Em razão 

da religião, acabam não se relacionando muito com vizinhos. Algumas vezes saem juntos aos finais 

de semana, além das idas à igreja. O pai costuma viajar para visitar familiares e algumas vezes levou 

sua mãe, mas ela e os irmãos nunca foram junto. Além dela e do irmão mais velho, somente o pai 

acessa à Internet em casa, pois o pequeno não mexe na Internet, somente joga no computador e a 

mãe nunca se interessou em aprender a usar nenhum deles. Ela diz que não há motivos para sua 

mãe aprender, já que ela não precisa para nada. Os filhos podem usar a Internet no final de semana 

para entretenimento e durante a semana só para fazer algum trabalho especial. Seu irmão mais 

velho acessa sozinho, mas ela somente na companhia do pai. O pai nunca precisou limitar o tempo 

de acesso, pois ela nunca ficou mais que duas horas, assim como nunca precisou proibi-la de nada, já 

que só acessa seu Orkut.  
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 Helena tem uma relação mais próxima de sua mãe do que do pai. É a mãe que impõe limites e 

que controla o que ela faz na Internet. É a mãe também a pessoa que mais usa o computador e a 

Internet na casa, para preparar suas aulas e para fazer trabalhos da faculdade. O pai não sabe mexer 

na Internet e só usa o computador para jogar paciência, sendo o único da casa que usa o 

equipamento para jogar. O irmão usa mais para mexer no Orkut. Os pais cortaram a Internet porque 

os filhos estavam viciados e acessavam todos os dias, mesmo que a Internet fosse discada. Ninguém 

da família faz compras pela Internet, só recarregam os créditos do celular. Os pais não querem que 

ela namore, principalmente pela Internet. Helena gostaria de viajar mais com a família, pois somente 

seu pai e sua mãe costumam viajar. Fora isso, vão para a praia no verão juntos. Ela tem o sonho de 

conhecer o Rio de Janeiro com a família.  

 Mariara tem uma relação muito próxima com seus pais, pois é extremamente dependente, 

em termos de opinião e de limites do que pode ou não fazer. Seu pai é o líder da família e é a 

referência principal da menina. Durante toda a entrevista, poucas vezes falou dela mesma, sempre 

citando o pai como exemplo. Mariara pouco fala de sua mãe e essa, por seu problema grave na 

coluna, não sabe e não usa o computador, já que não consegue ficar sentada em uma mesma 

posição por muito tempo. Mesmo sem saber o que faz cada ferramenta, Mariara diz que seu pai as 

usa. Há limite de tempo para que ela mexa no computador, ainda que seu pai sempre esteja junto. 

Costumam passear nos finais de semana e viajam para Porto Alegre ou para o centro, conforme ela 

diz.  

 Letícia demonstra tristeza pela vida que leva. Gostaria de sair mais, poder brincar e fazer seu 

curso de informática, mas as obrigações com a família não lhe permitem. Os pais trabalham muito e 

precisam dela em casa. Às vezes, também vão à lan house e sabem usar o computador, mas ela 

nunca vai junto com eles e por isso não sabe o que acessam. Quanto aos finais de semana, ficam 

juntos para assistir televisão e nunca viajam. Quando sua mãe está em casa, Letícia pode sair para ir 

no telecentro da escola ou brincar na rua, o que ela chama de dia de folga. 

 Daniel tem uma relação boa com os pais, pois possuem acordos e limites. Os pais estabelecem 

tempo para o uso na Internet e dão conselhos sobre o tipo de conteúdo consumido. Costumam falar 

sobre a Internet em casa, pois o pai e as duas irmãs também usam. A mãe é a única que não sabe 

usar o computador, pois ninguém quer ensiná-la e quando ela quer tentar aprender tem alguém 

usando. O pai usa a Internet no trabalho o dia todo e em casa para fazer suas tarefas. A irmã mais 

velha usa para fazer trabalhos e para relacionamentos (Orkut e MSN). A irmã gêmea mais nova usa 

mais para jogar. A família costuma ficar junta nos finais de semana, quando Daniel sempre sai com os 
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amigos. Está com os pais quando vão à igreja ou em algumas noites na semana. Costumam viajar 

para São Paulo e para Santa Catarina para visitar amigos, mas nem sempre os filhos vão junto.  

 Cristian é bastante unido com os pais e os irmãos. Os pais controlam o que ele faz na Internet 

e todos os filhos têm tempo limite de acesso. O irmão mais velho não usa a Internet em casa porque 

trabalha o dia todo e o mais novo usa só para jogar. Seus pais mexer bem com computador, pois 

trabalham na parte administrativa da empresa.  

 

 

Relação com a escola 

 Esthephany considera boa a escola, mas às vezes não gosta quando tem muitas brigas entre 

os alunos. Gostaria de estudar na escola Dom Feliciano (particular), pois quando estava na creche 

ganhou uma bolsa de estudos para a primeira série de lá, mas seu pai não acreditou nela e perdeu a 

bolsa. Depois de se formar no ensino fundamental, não sabe onde quer estudar no ensino médio. 

Sua opinião sobre a estrutura e os recursos da escola é de que o telecentro deveria ter mais 

computadores, pois só tem dez máquinas e os alunos precisam usar em duplas ou se dividir na sala 

de aula para ver quem fica e quem vai ao telecentro de cada vez. Quanto à biblioteca, os professores 

os levam de vez em quando para pesquisarem sobre algum assunto e o prazo de uma semana para 

empréstimo dos livros é muito curto, pois nunca dá tempo de ler um livro inteiro. Sobre a sala de 

vídeo, acha ruim que seja a sala de aula dela e quando outra turma precisa usar, sua turma precisa 

ser transferida para outra sala. Quanto ao seu futuro, gostaria de ser médica, mas diz que tanto faz, 

pois o que vier estará bom.  

  Helena não gosta da escola onde estuda. Os motivos são as constantes brigas entre os alunos 

e a falta de providência da direção quanto a isso. Nas turmas de 5ª série há muitos alunos mais 

velhos que batem nos menores e isso a incomoda. Gostaria de estudar na escola de seu irmão, mas 

seus pais não a transferem porque o irmão teria que levá-la e buscá-la todos os dias e ele se nega a 

fazer isso. Helena disse que seu irmão seria capaz de dizer que não a conhece na escola. Por isso, 

permanece na escola atual, já que é muito perto de sua casa e pode ir sozinha. Quanto aos recursos, 

diz que costuma pegar livros na biblioteca e que a escola nunca pediu para fazerem pesquisas ou 

trabalhos no computador e por isso usam livros para isso. Nas aulas de educação física, gosta muito 

de jogar handebol e futebol. Ficou contente quando tinha um professor que os ensinou a mexer nos 
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computadores do telecentro, pois foi quando aprendeu. No entanto, não são mais levados para lá 

por quase nenhum professor neste ano. Quanto à profissão que quer seguir, Helena quer muito ser 

modelo e tem uma prima que a incentiva, pois trabalha na televisão e faz comerciais 

frequentemente. Essa prima já a levou para fazer um teste, mas disseram a ela que precisa antes 

colocar aparelho ortodôntico para corrigir seus dentes.  

 Mariara gosta da escola, apesar de estudar há apenas um ano lá. Considera que seja melhor 

que a sua antiga e pretende permanecer até se formar. Não sabe onde quer estudar depois. Acha 

que o único ponto a melhorar é a questão das brigas constantes. Poucas vezes usou a sala de vídeo e 

o telecentro uma única vez, por isso não tem uma opinião formada. Sobre a biblioteca, usa somente 

uma vez na semana, sempre às terças, quando podem retirar e entregar livros. No futuro, quer ser 

secretária e fazer faculdade para isso.  

 Letícia estuda desde a 1ª série na escola e quando se formar quer ir para a escola Carlos Bina, 

onde estudam dois irmãos. Não tem opinião sobre os recursos da escola. Quanto à profissão, 

gostaria de ser médica, professora ou veterinária. 

 Daniel não tem uma opinião formada sobre a escola, pois é seu primeiro ano lá. Gostaria de 

estudar na mesma escola que seus amigos e por isso pediu aos pais que o transferissem para uma 

das escolas do centro. No ensino médio, quer estudar no Gensa, uma das duas melhores escolas 

privadas da cidade, onde seu pai se formou. Quer seguir a profissão de jogador de futebol, para a 

qual está se dedicando diariamente.  

 Cristian não falou sobre o que pensa da escola, pois estuda lá há menos de dois meses. 

 

 

Posicionamento e visão de mundo 

  Esthephany se considera feliz porque tem casa, escola, uma vida. Se não tivesse isso não teria 

nada e se tem tudo isso é porque deveria ser assim. A felicidade é viver com a família e os amigos. 

Helena acha que é feliz, mas não sabe dizer o porquê e nem o que significa felicidade para ela. 

Mariara acha que a felicidade é algo importante e ligada ao respeito. Acha que é feliz porque se 

comunica e está sempre em grupo. Letícia acredita que a felicidade é ter uma vida boa, ter tudo que 

se sonha. Seu maior sonho no momento é ter um computador. Considera-se feliz de vez em quando, 
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pois às vezes há coisas que lhe preocupam, como as crises de sua mãe. Ela não especificou que crises 

são essas, mas ficou muito abatida ao falar nesse assunto. Daniel acha que a felicidade é sorrir. Diz 

que é feliz porque tem sua mãe e seus amigos.  
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